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RESUMO 

 
Nesta dissertação de mestrado, discuto sobre processos de mudança no espaço urbano 
marcados pelo surgimento de lugares para sociabilidade entre pessoas que demonstram 
afeto com seus namorados do mesmo “sexo” e/ou pessoas com distintas expressões de 
gênero. A partir de uma abordagem etnográfica, observo como um grupo de jovens se 
apropria de ambientes na cidade de Goiânia para encontros com seus companheiros e 
amigos considerando seus trânsitos entre um parque público, uma boate e os bairros 
onde residem. Invisto na diferença como categoria analítica ressaltando como as garotas 
e garotos que acompanhei na pesquisa se relacionam entre si e com os demais grupos 
também presentes nos locais que usufruem. Essa perspectiva permite ainda a análise 
sobre a produção do espaço e da diferença no espaço, considerando que esses jovens se 
deslocam de estabelecimentos comerciais destinados a homossexuais e passam a 
frequentar outros equipamentos urbanos em regiões na cidade onde sua presença e suas 
condutas não são esperadas ou respeitadas. Esses processos e relações identificadas a 
partir desta etnografia são analisados em perspectiva junto a outros trabalhos produzidos 
no Brasil, o que permite sinalizar aspectos de uma mudança que têm eco em outros 
centros urbanos no país. 
 
Palavras-chave: sociabilidade; juventude; diferença; estilo; Antropologia Urbana 
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ABSTRACT 

 
In this dissertation, I discuss the processes of change in urban areas characterized by the 
creation of sociability places for homosexuals and/or people with different expressions 
of gender. From an ethnographic approach, I seek to know how a group of youths use 
places in the city of Goiânia (Brazil) to meet their lovers and friends considering their 
movement between a public park, a nightclub and the neighborhoods where they live. I 
work with the difference as an analytical category to find out how these young people in 
this research live and relate to other people and groups in the same places they use. This 
perspective also allows the analysis of the production of space and the difference in 
space, considering that these young people are coming out of the commercial 
establishments for homosexuals and are seeking to use other urban areas in the city 
where their presence and their behavior are not expected or respected. These processes 
and relationships identified from this ethnography are discussed in perspective with 
other works produced in Brazil, making it possible to identify the same changes in other 
urban areas in the country. 
 

Keywords: sociability; youth; difference; style; Urban Anthropology 
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INTRODUÇÃO 

 

Nesta dissertação de mestrado busco analisar processos de mudança em grandes 

centros urbanos marcados pelo surgimento de espaços para encontro entre jovens com 

condutas homo ou bissexuais. A partir de uma abordagem etnográfica, observo um 

grupo de interlocutores na cidade de Goiânia considerando as relações que mantém com 

as pessoas e com os locais que frequentam em contexto de lazer. A reflexão sobre as 

transformações no espaço urbano é guiada por meus interlocutores tendo em vista seus 

trânsitos entre um parque público, uma boate e os bairros onde residem. 

As reflexões que aqui apresento advêm de minha formação no Programa de Pós-

Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal de Goiás. Neste texto estão 

em destaque situações apreendidas a partir de um trabalho de campo em que pude 

conviver com um grupo de jovens e, ainda, observar estímulos e implicações 

relacionadas aos usos que fazem da cidade. Abre-se assim um leque de questões que 

conduzem à análise sobre a elaboração de espaços de sociabilidade, processos de 

produção da diferença e transformação social. 

Sendo assim, apresento a seguir como enveredei por essas temáticas e indico as 

motivações que obtive para a realização da pesquisa. Em primeiro lugar, situo como me 

aproximei dos campos de estudos em sexualidade e gênero e, ainda, como em minha 

trajetória pude ingressar em um programa de pós-graduação em Antropologia Social. 

Em seguida, indico como cheguei aos locais onde realizei o trabalho de campo, além 

das negociações e metodologias utilizadas durante a convivência com meus 

interlocutores. Ao final, sinalizo decisões adotadas para a escrita da dissertação, sejam 

as convenções textuais, seja a estrutura com os capítulos e seus respectivos temas. 

 

I. Trajetórias 

 

No processo que contribuiu para minha vinculação ao mestrado do programa de 

Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal de Goiás (PPGAS-

UFG), pude vivenciar uma formação continuada para a carreira de pesquisador tendo 

em vista justamente temas de investigação relacionados aos campos de estudos em 

sexualidade e gênero. Ainda em minha graduação em Comunicação Social, com 

habilitação em Jornalismo, também na Universidade Federal de Goiás, realizei uma 

pesquisa por meio do Programa de Bolsas de Iniciação Científica, que resultou em um 
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estudo com o título “As imagens da aids na revista Veja: uma abordagem 

antropológica”, onde refleti sobre representações sociais que relacionavam aids e 

homossexualidade, sendo orientado pelo antropólogo Pedro Paulo Gomes Pereira. 

A finalização de minha graduação foi referendada pela defesa de minha 

monografia intitulada “Película impregnada de tons saturados: sexualidade na narrativa 

do filme Amarelo Manga”, onde estudei narrativas e convenções sobre sexualidade 

nesse longa-metragem nacional dirigido por Cláudio Assis, sendo que neste trabalho eu 

pude contar com a orientação da professora Maria Luiza Martins de Mendonça. Paralelo 

à realização dessa pesquisa, cursei como ouvinte a disciplina “Gênero, Sexualidade e 

Poder”, ministrada pelo professor Luiz Mello no PPGAS-UFG. 

Ainda na graduação fui estagiário por dois anos no Museu Antropológico da 

UFG e, posteriormente, também estagiário e pesquisador no então Núcleo de Referência 

em Direitos Humanos e Cidadania Homossexual, que após um processo de 

institucionalização e reorganização, foi intitulado Ser-Tão - Núcleo de Estudos e 

Pesquisas em Gênero e Sexualidade da Universidade Federal de Goiás. Iniciei meu 

vínculo ao Ser-Tão em 2007 e continuei realizando trabalhos junto ao Núcleo durante o 

mestrado em Antropologia Social e, paralelo a este, finalizamos duas extensas pesquisas 

em equipe, uma delas intitulada “Políticas públicas para população LGBT no Brasil: um 

mapeamento crítico preliminar” e, ainda, outra investigação denominada “Movimentos 

sociais, direitos humanos e cidadania: um estudo sobre o movimento LGBT em Goiás”. 

Também durante o mestrado me vinculei à “Especialização em Educação para 

Diversidade e Cidadania”, um curso de pós-graduação lato sensu do Programa de 

Direitos Humanos da UFG. Além de orientador acadêmico e professor-formador, fui 

corresponsável junto a Fátima Regina Almeida de Freitas e José Estevão Rocha Arantes 

na elaboração de material didático para uma disciplina intitulada “Combatendo 

preconceitos: discriminação e homofobia”. 

Nos últimos meses de minha formação no PPGAS-UFG surgiram ainda duas 

oportunidades ímpares que influenciaram profundamente a finalização da pesquisa e 

minha formação como pesquisador. A primeira oportunidade foi a realização de um 

intercâmbio acadêmico internacional entre fevereiro e maio de 2012 no âmbito do 

Programa de Mobilidade de Pós-Graduação da Associação de Universidades do Grupo 

Montevidéu (AUGM). Vinculei-me então à Universidad Nacional de Córdoba (UNC), 

na Argentina, no intuito de continuar desenvolvendo atividades acadêmicas junto à 

Maestría en Antropología desta instituição. Retornei ao Brasil a fim valer-me de outra 
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grande oportunidade em destaque ao término de minha formação no mestrado. Atendi, 

assim, ao convite da antropóloga Regina Facchini para que eu ingressasse como 

pesquisador à equipe que desenvolvia a partir da Universidade Estadual de Campinas o 

projeto “Gênero e sexualidade na pesquisa e na produção científica brasileira: 

intersecções, convenções e conexões”. 

Em paralelo a esses processos e vínculos, destaco ainda a formação que obtive 

junto ao movimento social desde que tomei contato com organizações que pautavam 

distintas bandeiras relacionadas a debates sobre sexualidade, raça, gênero e movimento 

estudantil. Ademais, minhas preocupações de pesquisa estão diretamente relacionadas à 

atuação como ativista no grupo Colcha de Retalhos - a UFG saindo do armário, um 

coletivo universitário não institucionalizado por onde realizei militância focada em 

combate à homofobia e promoção de direitos civis e sexuais. 

Desde a graduação eu pude delimitar e aprofundar interesses em estudos 

relacionados à sexualidade, gênero e temas relacionados, como aids, educação, políticas 

públicas, movimentos sociais e produção de conhecimento, o que permitiu que meu 

ingresso e, sobretudo, meu percurso no mestrado fosse intensamente influenciado pelos 

vínculos aos grupos aos quais participei e também pelas alianças estabelecidas com 

distintos pesquisadores. Assim como se vê mais detidamente nos capítulos que 

compõem esta dissertação, posso sinalizar desde já que minha formação político-

acadêmica e minha filiação a determinadas linhas teóricas na Antropologia e nos 

campos de estudos em gênero e sexualidade não apenas estimularam a realização da 

pesquisa, mas fazem desta dissertação justamente um dos produtos de tal trajetória. 

Sendo assim, na seção seguinte explano sobre como minhas observações sobre a cidade 

em que vivia converteram-se em mote para a investigação. 

 

II. Um público em um local 

 

O incentivo à realização da presente pesquisa ocorreu no ano de 2008 quando 

passeava com meu então namorado em um parque na cidade de Goiânia conhecido pelo 

nome de Vaca Brava. Notamos ali um grupo composto aparentemente por adolescentes 

que estavam concentrados em uma região específica desse logradouro público. Como se 

tratava de um domingo, não seria novidade a presença de pessoas com diferentes estilos 

no parque, tais como punks, roqueiros, góticos, galeras de torcidas de futebol e também 
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os otakus1. Mas, apesar de uma notável heterogeneidade, os jovens que flagramos ali se 

distinguiam dos demais por suas roupas e principalmente por uma explícita 

demonstração de afeto: casais de garotos que caminhavam de mãos dadas, garotas que 

se beijavam ou se deitavam abraçadas sobre uma toalha na grama. 

Chamava-me a atenção o fato de aqueles jovens com aquelas posturas 

estivessem naquele lugar e não em locais onde eu, como morador da cidade, suporia 

possíveis tais manifestações de afeto e condutas. No Centro de Goiânia e em bairros 

fronteiriços era possível encontrar casais de homens ou de mulheres que arriscavam 

trocar beijos durante a noite, contudo, não tinha compreensão de um local onde tais 

demonstrações de afeto poderiam ser tão visíveis, inclusive à luz do dia e justamente em 

um dos mais bem estruturados equipamentos urbanos dentre aqueles que existem em 

uma das regiões mais caras da cidade. Posturas tão explícitas como essas dos jovens no 

parque só me constavam possíveis em ambientes comerciais de lazer noturno para 

públicos específicos, como boates, bares, cinemas e saunas2. 

Admitindo desde já a “subjetividade do pesquisador e sua confrontação com o 

‘diferente’ como instrumento principal de conhecimento” (FONSECA, 2006, p. 13), 

uma das perguntas que me ocorreram após esse meu encontro com a alteridade no 

parque Vaca Brava foram: “como aqueles jovens estão ali?” e “como foi possível 

ocupar esse espaço na cidade para além dos lugares já reconhecidamente utilizados para 

tais demonstrações de afeto e distintas expressões de gênero?”. As primeiras respostas 

que elaborei frente ao contato que tive com esses jovens se materializaram em uma 

reportagem intitulada “Domingo no parque”3 que escrevi ainda em 2008 em parceria 

com Eduardo Marinho, amigo que também estava se formando como bacharel em 

Comunicação Social. Em 2009 houve a oportunidade de um exercício de observação 

etnográfica que elaborei para a disciplina “Gênero, sexualidade e poder”, ministrada 

pelo professor Luiz Mello no PPGAS-UFG. A observação foi realizada a partir de três 

visitas à região no parque Vaca Brava onde se encontravam os jovens aos domingos, o 

que gerou um relatório descritivo sobre o espaço e as pessoas que o frequentavam. 

1 Termo advindo da língua japonesa e que no Brasil é geralmente utilizado para designar fãs de animes ou 
mangás também japoneses. 
2 Como reflito no segundo capítulo desta dissertação, esses estabelecimentos comerciais em Goiânia, bem 
como suas atrações, são geralmente destinados ao público masculino e em menor medida para o público 
feminino. Há ainda um número ainda mais restrito de locais que viabilizam a entrada de travestis. 
3 A reportagem consta reproduzida no conjunto de apêndices da dissertação. Agradeço a Eduardo 
Marinho por ter-me autorizado a publicar o texto que elaboramos a quatro mãos. 
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Nesse período de contato, pude levantar informações sobre as garotas e garotos, 

além de seus trânsitos pela cidade. As informações que obtive me instigaram ainda mais 

e geraram novos questionamentos, pois os encontros dessas pessoas no parque eram 

realmente semanais, mas alguns daqueles ali presentes também conviviam de alguma 

forma para além dos domingos, seja em boates ou em seus bairros – geralmente muito 

distantes do parque, pois moravam na periferia de Goiânia ou em sua região 

metropolitana. A maioria ali presente era compota por jovens pardos ou negros, sendo 

que sua idade oscilava entre 14 a 22 anos, ainda que predominassem adolescentes. 

Há nomes específicos que os jovens atribuem a essa região no parque e que 

auxiliam a refletir sobre tal ambiente. Alguns o chamam por “Área GLS”, nome 

composto pela sigla que corresponde a “gays, lésbicas e simpatizantes” e passou a ser 

utilizada por empresários como uma forma de designar um mercado de produtos, bens e 

serviços destinados a esse público (FACCHINI, 2005). Mesmo não sendo um ambiente 

comercial, alguns jovens utilizam do “GLS” para identificar ali uma região que se 

distingue do restante do parque. O mesmo ocorre com outro nome atribuído ao local, 

“Área VIP”, termo composto que utiliza a sigla que corresponde a very important 

person, que poderia ser traduzido por “pessoas muito importantes” e que parecia ser um 

termo utilizado para positivar aqueles e aquelas que ali frequentam. 

Outro nome instigante para a região específica do parque é “Área Fértil”. Trata-

se de uma categoria êmica e não tem tradução, mas serve para designar as fronteiras que 

separam os jovens em questão das demais pessoas e suas modalidades de apropriação 

do espaço no parque. Soube ainda que quem frequenta o local pode mencionar o nome 

genérico “Vaca Brava” ou somente “Vaca”, pois, ainda que não haja uma intenção de 

visitar todo o parque, a simples menção a tal nome já faria subentendido o desejo de 

comparecer a uma região em específico dentro da área deste logradouro público. 

Junto às garotas e garotos no parque eu presenciei ameaças de represália e em 

determinados momentos flagrei agressões físicas ou xingamentos por parte de 

transeuntes. Havia presença periódica de guardas municipais ou polícia militar, mas isso 

não implicava em proteção aos jovens. A Guarda Municipal inclusive intervia contra as 

pessoas da “Área Fértil” quando, por exemplo, os jovens ameaçavam danificar o 

patrimônio do parque, mas, quando as garotas e garotos sofriam alguma represália, a 

mesma Guarda era parca e ineficaz, quando sequer havia alguma atitude por parte 

desses agentes de segurança pública. Os policiais militares que ocasionalmente 

circulavam pela região geravam uma impressão ambígua, pois não se sabia 
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necessariamente se sua presença favoreceria proteção àqueles jovens ou se motivariam 

outras represálias que eles poderiam sofrer. Isso então exigia uma atenção constante dos 

jovens para que se mantivessem no local apesar da insegurança e de ameaças. 

As perguntas que me ocorreram a partir desses novos contatos configuram-se 

mais complexas e me estimulam a buscar relações entre cada uma das peculiaridades 

das pessoas e daqueles encontros no parque. Dentre as questões, destaco: 1) como essas 

garotas e garotos passaram a realizar encontros periódicos em um território na cidade 

onde suas práticas e condutas não seriam previstas?; 2) elas e eles estariam elaborando 

novas possibilidades de convivência em detrimento àquelas restritas a lugares 

comerciais de lazer noturno?; 3) o que estimula o deslocamento espacial que realizam 

desde bairros distantes e periféricos até uma região abastada na cidade?; 4) qual seria o 

perfil socioeconômico desses jovens?; e 5) por que esses eles permanecem no parque 

apesar de preconceito e violências? 

 Distinto da reportagem e do relatório de observação etnográfica, tais questões 

estimularam um investimento de maior fôlego a fim da análise da alteridade em um 

espaço que me era familiar. O debate que se estende a partir dessas indagações me 

conduziram à elaboração de um projeto de conhecimento que culminou nesta 

dissertação de mestrado e me demandou decisões quanto a quais procedimentos e 

referenciais utilizar para a pesquisa. Sendo assim, na próxima seção apresento os 

elementos que deram forma à investigação e ao presente texto. 

 

III. Negociações e convenções 

 

 As posturas que adotei na “Área Fértil” em 2008 e 2009 são muito distintas 

daquelas que mantive após meu ingresso no PPGAS-UFG. Naqueles momentos minha 

presença no local era exploratória e correspondia a propósitos que não tinham que ver 

com a elaboração de uma dissertação. Entretanto, considerei minhas notas de 

observação até então elaboradas e as impressões sobre esse local a fim de organizar-me 

para o empreendimento do trabalho de campo que realizei na “Área Fértil” entre maio 

de 2010 a julho de 2011. Parte de minhas preocupações nesse novo momento de contato 

com esses jovens podem ser constatadas no seguinte trecho de meu diário de campo. 

 

Cheguei ao Vaca Brava às 17 horas. Antes mesmo de alcançar a região propriamente 
dita onde pressupunha a aglomeração da “Área Fértil”, eu me surpreendo com a 
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aglomeração de pessoas em todo o parque Vaca Brava. Não reconheço outro local em 
Goiânia que congregue tantos estilos, posturas e modalidades de se viver dentre jovens 
no mesmo ambiente. Observo a movimentação e vou diretamente ao local pretendido. 
(...) Eu sei que sou observado e noto que sabem que eu os observo, mas tento não ser 
incisivo, invasivo, agressivo. Meus olhares podem significar, por mais que deseje ou 
não, flerte, reprovação, ameaça e muitos outros significados aos quais não tenho 
controle para a percepção de quem me flagra enquanto “observador”. Contudo, ao 
mesmo tempo não me queria incólume ou invisível, senão como presente naquele 
ambiente (Diário de campo, 23 de maio de 2010). 

 

Para a realização da etnografia eu lancei mão de observação participante junto às 

garotas e garotos da “Área Fértil”, o que inclui conversas informais, visitas periódicas 

ao parque aos domingos e contatos distintos em demais lugares, o que favoreceu meu 

trânsito pela cidade a partir dos convites destes jovens em meio aos ambientes que 

frequentavam. Esses foram os procedimentos possíveis para a pesquisa e que foram 

negociados paulatinamente com meus interlocutores na medida em que me aproximava 

de cada um e ingressava em suas redes. 

Na pesquisa que aqui se apresenta, processo é um termo fundamental. Como 

dito, a metodologia foi construída e negociada junto a meus interlocutores, bem como 

os termos que utilizo ou apreendo do trabalho de campo. O próprio texto e estrutura da 

dissertação seguem então esse processo, o que me exigiu revisões e reconstruções 

diversas sobre como seriam apresentadas as discussões e quais temas priorizar em cada 

uma das partes do texto. 

As garotas e garotos com quem convivi compartilharam de suas vidas mediante 

cumplicidade e confiança alcançada em nossa relação, bem como o número de 

encontros que tivemos. Considerando essa negociação contínua, testei possibilidades de 

realizar entrevistas semi-estruturadas para registro do discurso dos jovens. Esse 

procedimento, contudo, não foi exitoso. Isso decorre de dois principais motivos: em 

primeiro lugar, grande parte dos jovens com quem convivi durante meu trabalho de 

campo ainda eram menores de dezoito anos, o que os tornavam legalmente 

impossibilitados de assinarem termos de consentimento livre e esclarecido exigidos pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Goiás4; em segundo lugar, 

4 Trata-se de uma exigência deste Comitê ao qual tive que submeter meu projeto de pesquisa. Nesse caso, 
poderia pedir aos pais dos jovens que assinassem os termos de consentimento, contudo, esse 
procedimento em si era inviável em minha pesquisa. Como discuto na dissertação, muitos jovens 
ocultavam de seus responsáveis legais as informações sobre suas condutas eróticas e envolvimentos 
afetivos. Então, nesse contexto era impraticável solicitar aos menores de dezoito anos o consentimento de 
seus tutores para uma pesquisa que tratasse de sexualidade e juventude quando esse era justamente um 
tema evitado na relação entre filhos, filhas e seus respectivos pais e mães. Insistir nesse procedimento 
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tentei realizar conversas mediadas por gravadores junto a alguns jovens maiores de 

dezoito anos, mas observei que tal procedimento despertava indisposição ou 

desconforto por parte de meus interlocutores. 

Cláudia Fonseca (1998) indica que a realização da etnografia supõe ao etnógrafo 

uma reflexão sobre seus próprios sistemas simbólicos em contato com os sistemas 

simbólicos dos outros, o que demanda que o pesquisador desloque o foco da pesquisa 

para o outro e não para si mesmo. A autora compreende esse processo como 

reflexividade e argumenta que a entrevista não necessariamente favorece que ele ocorra. 
A reflexividade é realizada por essa ida e volta entre dois 
universos simbólicos [do pesquisador e do interlocutor]. A 
situação de entrevista nem sempre propicia esse jogo de 
alternâncias. Pelo contrário, em muitas situações, parece levar a 
um tipo de fusão da subjetividade do entrevistado com a do 
pesquisador. Aquela acaba subsumida nesta, servindo como 
suporte empírico para a elaboração de teorias psicológicas sobre 
patologia, teorias sociológicas sobre dominação ou teorias 
filosóficas sobre o “ser e o nada" (FONSECA, 1998, p. 65). 

 

Posso dizer que a não realização de entrevistas se tornou uma condição para meu 

trabalho de campo. Não se trata de um prejuízo à etnografia, senão o exatamente o 

contrário, um elemento que a tornou possível. As questões que havia previsto para um 

roteiro de conversas5 não foram abandonadas, senão registradas de outra forma: se não 

foram gravadas em uma fita cassete ou gravador digital, pude apreendê-las mediante 

quatorze meses de trabalho de campo entre idas e vindas, em meio a encontros 

sucessivos junto aos jovens, o que exigiu outras sensibilidades para captação das vozes, 

cores, texturas, impressões, trajetórias e histórias de suas vidas. 

Nos encontros com as garotas e garotos eu registrava várias notas em meu 

telefone celular, pois não cabia levar caderno de anotações ou algum outro aparato que 

estivesse fora do contexto de um ambiente como a “Área Fértil”. Com o celular eu 

podia registrar nomes, telefones, descrições de estilos e outras informações sem que 

corresse o risco de passar por uma pessoa estranha ou suspeita. Escrever ao celular 

naquele contexto era viável, pois a todo o momento os próprios jovens da “Área Fértil” 

escutavam músicas, faziam ligações ou recebiam mensagens em seus respectivos 

aparelhos. O problema seria ter meu telefone roubado quando tinha armazenadas 

poderia fazer-me incorrer em graves faltas na relação que estabelecia com os jovens, portanto, apesar de 
cogitá-lo, abandonei a possibilidade de realizar entrevistas sob pena de criar incômodos ou, em níveis 
mais graves, perder totalmente o contato com meus interlocutores. 
5 Consultar esse documento no conjunto de apêndices desta dissertação. 
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informações inéditas que posteriormente seriam descritas em meu diário de campo. 

Curiosamente fui alvo de uma tentativa de assalto no parque Vaca Brava, mas consegui 

evitar que levassem meu telefone celular e, por conseguinte, meu trabalho. 

A partir da “Área Fértil” e por convite das garotas e garotos eu passei a transitar 

em sua companhia por outros locais na cidade. Dentre tais ambientes constam as 

matinês na boate Total Flex, um dos estabelecimentos em Goiânia no mercado lazer 

noturno destinado a homossexuais. Além da boate, pude frequentar festas e outros 

encontros nos bairros onde residiam os jovens em questão.  

Houve também momentos de interação online, sendo que, para tal, eu criei uma 

conta específica no Orkut e no facebook, ambos os sites que oferecem a seus usuários a 

possibilidade de cadastrarem-se para participar de redes sociais on line com outros 

membros que também estejam inscritos. Elaborei um endereço eletrônico – 

antropologoufg@gmail.com – por onde também pude contatar os jovens em interações 

no Windows Live Messenger, software notoriamente reconhecido pelo nome MSN, 

sendo um dos mais utilizados para diálogos em tempo real na internet. 

 

IV. Convenções e redação do texto 

 

Quanto às convenções para a escrita da dissertação, algumas foram adotadas em 

função de procedimentos éticos ou ainda na tentativa de tornar a leitura aprazível. Esse 

exercício foi realizado tendo em conta a necessidade de converter em texto a 

experiência da pesquisa, o que inclui um delicado e rigoroso processo de articulação 

entre a exposição de alguns dados necessários à análise versus a necessidade de 

manutenção do sigilo de outros dados em função da ética na pesquisa ou pela 

confidencialidade pactuada com os interlocutores (NADAI, 2012). 

Quanto ao nome do parque, bairros, estabelecimentos comerciais e outros 

ambientes citados nesta etnografia, decidi mantê-los como são conhecidos na cidade 

enquanto não oferecessem risco ou prejuízo aos jovens em questão. Os nomes das 

pessoas mencionadas não correspondem àqueles utilizados pelos jovens ou aos apelidos 

pelos quais eles eram conhecidos, sendo esta uma estratégia adotada para oferecer sigilo 

a meus interlocutores. Os nomes próprios atribuídos aos jovens foram escolhidos a 

partir de notícias de pessoas que foram assassinadas, agredidas ou momentaneamente 

silenciadas por ataques homofóbicos. Trata-se de uma homenagem a essas pessoas a 

quem eu também dedico esta dissertação. 
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A montagem deste texto demandou que vários elementos fossem arranjados de 

forma a constituir um mosaico que, por conseguinte, compõe um todo legível. Como 

todos os elementos e pessoas que compõem essa narrativa são importantes, o desafio foi 

eleger em que ordem cada parte seria apresentada considerando a trama do texto. Sendo 

assim, muitas informações importantes nesta dissertação estão dispersas dentre seus 

capítulos e são apresentadas na medida em que alguma discussão ou tema demandam 

tais dados. Justamente por isso meus interlocutores nesta etnografia são descritos e 

caracterizados ao longo do texto, geralmente na primeira vez em que são citados6.  

Como já indicado, a região ocupada pelas garotas e garotos no parque Vaca 

Brava recebe vários nomes. Contudo, a fim de facilitar a leitura eu faço menção ao 

termo êmico “Área Fértil” ou simplesmente Área para referir-me à região por onde 

iniciei meu trabalho de campo. Os demais termos, como “Área VIP” ou “Área GLS”, 

serão mencionados quando estes surgirem nas falas dos próprios interlocutores.  

Os processos e relações que apresento nesta dissertação em sua maioria 

concernem a garotas e garotos. A fim de identificá-lo, evito usar caracteres como 

arroba, barra ou underline em virtude de privilegiar uma leitura agradável e fluida. 

Sendo assim, para uma linguagem inclusiva eu utilizo de outros recursos para referir-me 

a meus interlocutores, tais como palavras “comuns de dois gêneros”. Quando há 

situações específicas relacionadas apenas a garotas ou apenas a garotos, eu faço menção 

a um ou a outro a depender de como e quando cada situação exigir. 

A fim de destacar os diversos discursos que estão enredados nesta dissertação, 

convencionei utilizar aspas quando há a reprodução de algum texto ou termo de outro 

autor. Utilizo itálico para identificar palavras oriundas de outra língua que não a 

portuguesa; e, além disso, utilizo simultaneamente itálico e aspas para colocar em relevo 

os termos êmicos e as falas de interlocutores e demais pessoas relacionadas aos 

ambientes onde que realizei o trabalho de campo. 

Evito mencionar que os jovens são homossexuais, bissexuais, heterossexuais, 

travestis, transexuais ou qualquer outra categoria que não seja auto-atribuída. Eu assim 

o faço porque as termos êmicos apreendidos no trabalho de campo, tais como “bi”, 

“gay” e “hétero”, dizem sobre como eles percebem a si mesmos e as demais pessoas nos 

locais por onde transitam na cidade e, dessa forma, tais categorias correspondem a 

6 Uma lista no conjunto de apêndices indica cada página em que meus interlocutores são citados na 
dissertação, o que corrobora para a identificação de características das pessoas com quem convivi e 
situações em que são apresentadas neste texto. 
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dados passíveis de análise nesta dissertação. Ainda assim, é necessário utilizar 

homossexualidade ou termos correlatos em determinadas ocasiões. Quando o faço, 

busco não reforçar, mas questionar saberes e poderes que anunciam “verdade” do sexo 

ou “aprisionamento” de indivíduos a determinadas identidades (FOUCAULT, 1988). 

Há certas limitações em minha escrita que impelem a menção de alguns termos 

que não são utilizados pelas garotas e garotos, tais como categorias classificatórias 

relacionadas a cor/raça, classe e geração. Para que eu escreva sobre elementos que não 

aparecem evidentes no discurso dos jovens e, ainda, para elucidar termos êmicos da 

maneira como eles são utilizados em contexto, eu aderi a uma proposição de Marilyn 

Strathern. A antropóloga adota termos variantes sem substituí-los por conceitos 

exógenos, mas buscando “transmitir a complexidade dos conceitos nativos com 

referência ao contexto particular em que são produzidos” (2006 [1988], p. 33). 

Há distintos termos que aciono para minhas análises a partir do trabalho de 

campo, quais sejam: sociabilidade, periferia, estilo, segredo e diferença, cada qual 

relevante em diferentes níveis. As noções que adoto para cada um desses termos são 

apresentadas ao longo dos capítulos na medida em que eles forem demandados em 

minhas leituras e interpretações. Contudo, sexualidade e gênero recebem aqui atenção 

especial, o que se justifica porque esta dissertação é tributária de discussões 

relacionadas a esses campos de estudos. 

As reflexões que apresento neste texto relacionadas à sexualidade e gênero têm 

como fundamento uma perspectiva sócio-antropológica que prioriza a análise sobre 

relações de poder, eixos de diferenciação social, hierarquias, diferenças, desigualdades, 

política, convenções sociais e demais debates concernentes a esses campos de estudo. 

Sexualidade e gênero são componentes de um conjunto relacional, mas não são 

fenômenos da mesma ordem. A depender da reflexão a ser realizada, cada uma das 

categorias pode ser priorizada em relação à outra, o que permite distintas leituras 

distintas acerca de relações e processos (GUASH; OSBORNE, 2003; PISCITELLI; 

GREGORI; CARRARA, 2004; SZASZ, 2004; VANCE, 1995). 

Ademais, com relação a termos que fazem menção a idade, geração ou ciclo de 

vida, destaco que, em termos legais, muitos dos meus interlocutores poderiam ser 

compreendidos como adolescentes7. Contudo, a despeito dessa classificação burocrática 

7 No Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), regulamentado via lei nº 8.069, de 13 de julho de 
1990, considera-se crianças as pessoas com até doze anos incompletos e adolescentes aquelas cuja idade 
varia dos doze aos dezoito anos de idade (BRASIL, 1990). 
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ou protocolar, coaduno com Margareth Mead (1967 [1928]) a fim da relativização do 

termo e para questionar seu caráter universal, descontextualizado e pressuposto. Sendo 

assim, estendo essa perspectiva a fim da reflexão acerca de outros termos, tais como 

“criança” e “adulto” que, junto a “adolescente”, conformam um conjunto relacional 

(LOWENKRON, 2008). Esses termos então são acionados contingencialmente em 

função da análise de processos e relações em destaque nesta dissertação. 

 

V. Eixos analíticos, capítulos e seus respectivos temas 

 

À semelhança do que realizou Marilyn Strathern em “O Gênero da Dádiva” ao 

eleger os Hagen, nas Terras Altas da Papua-Nova Guiné, como base para seu estudo, eu 

entendo o grupo constituído pelas garotas e garotos no parque como meu “abundante e 

intransigente material” (STRATHERN, 2006, p. 83). Ou seja, construo minha pesquisa 

e análises a partir dos encontros com os jovens no logradouro público aos domingos, o 

que permite que eu os acompanhe em seus trajetos pela cidade. 

Além de um empreendimento descritivo, proponho nesta dissertação um 

exercício interpretativo que atende à provocação de Strathern (2006) quando incita aos 

antropólogos a condescender menos em estratégias representacionais e refletir o mundo 

de outras maneiras. As reflexões realizadas pela própria autora em sua etnografia sobre 

a Melanésia ocorrem partir da eleição alguns pares opositores, a saber: 1) nós/eles; 2) 

dádiva/mercadoria; e 3) pontos de vista antropológico versus ponto de vista feminista.  

Esses pares opostos operam como ferramentas para a elaboração de ficções 

analíticas, ou seja, elaborações arbitrárias, convenientes e controladas. Essas ficções 

permitem a Marilyn Strathern uma análise assumidamente restrita e parcial, mas, 

sobretudo, possível. Adotei o mesmo procedimento da antropóloga e elegi alguns eixos 

interpretativos que possibilitaram as reflexões que proponho nesta dissertação. 

Apresento a seguir os pares opositores que cunhei a partir de meu trabalho de campo: 

1. Participação versus observação. A partir desse par opositor eu destaco o 

método etnográfico, a tradução antropológica das situações apreendidas em campo e a 

relação estabelecida com meus interlocutores. É necessário considerar esse saber como 

condicionado e restrito, pois, como argumenta o antropólogo Vagner Gonçalves da 

Silva, “as elaborações antropológicas resultam, entre outras coisas, dos 

constrangimentos da inserção do antropólogo no campo e do encontro com 

determinados tipos de informantes ou interlocutores” (2006, p. 41). 
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As condições para o encontro do antropólogo junto às pessoas relacionadas a sua 

etnografia é um tópico que favorece à análise, sendo a oscilação entre observação e 

participação uma das modalidades de refleti-lo. Ademais, a realização de uma 

investigação em contexto urbano demanda afastamentos e envolvimentos a serem 

promovidos no contato com os interlocutores, sendo as diferenças e descontinuidades 

em relação ao universo pesquisado e aquele do antropólogo matéria de relativização 

constante (MAGNANI, 1996, 2005; VELHO, 1978). 

2. Espaço público versus espaço privado. Por meio dessa dicotomia, busco 

refletir sobre como são elaborados os locais frequentados por meus interlocutores e por 

outras pessoas e grupos que também os utilizam. Isso estimula a eleição do espaço 

como elemento central para a análise e a reflexão sobre a produção de diferenças e 

hierarquias produzidas em cada ambiente etnografado (GUPTA; FERGUSON, 2000). 

A eleição desse par opositor é estratégica, pois, mediante a tensão entre público 

e privado, é possível descortinar nuances, instâncias e domínios que estejam entre estes 

polos (SOUZA, 1997). Isso demanda que os domínios público e privado sejam 

compreendidos como instâncias que não podem ser separadas por completo, analisadas 

isoladamente ou tampouco refletidas como universais e a-históricas (OKIN, 2008). 

Nesse intento, entrecruzo distintos marcadores sociais, tais como sexualidade, 

gênero, cor/raça, classe e geração a fim de analisar a produção da diferença nos espaços 

onde meus interlocutores mantêm suas sociabilidades em contextos de lazer. Como 

destaca Isadora Lins França, “a articulação entre os marcadores sociais de diferença 

produzem não só posições de sujeito diversas, mas também sentidos diversos de lugar” 

(2010, p. 10). Invisto então na diferença como categoria analítica, o que desafia a leitura 

sobre eixos de poder articulados de maneiras distintas a depender dos marcadores 

sociais em evidência em cada contexto analisado (BRAH, 2006; PISCITELLI, 2008). 

3. Segredo versus revelação. Com esse eixo analítico, discuto como meus 

interlocutores promovem uma espécie de gestão do segredo relacionado à 

(homo)sexualidade, expondo-a ou mantendo-a em sigilo. Considerando o segredo como 

instância mediadora da vida em sociedade, analiso onde, quando, como, por que e por 

quem ele é acionado. O par segredo/revelação é uma das preocupações de Eve 

Sedgwick (2007 [1993]) e está articulado a outras questões investigadas pela autora, o 

que pode ser observado no trecho abaixo. 

O conjunto das posições mais cruciais para a contestação do 
significado na cultura ocidental do século XX está consequente 
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e indelevelmente marcado pela especificidade histórica da 
definição homossocial/ homossexual, particularmente, mas não 
exclusivamente, masculina, desde mais ou menos a virada do 
século [XIX para XX]. Entre essas posições figuram (...) os 
pares segredo/revelação e privado/público. Ao lado desses pares 
epistemologicamente carregados, e às vezes através deles, 
condensados nas figuras do “armário” e do “assumir-se”, essa 
crise específica de definição marcou por sua vez outros pares 
tão básicos para a organização cultural moderna (SEDGWICK, 
2007, p. 28). 

 

Como busco refletir sobre garotas e garotos em suas sociabilidades enfatizando a 

diferença como categoria analítica, o par opositor em questão permite que sejam 

evidenciadas relações e processos de ocultamento ou revelação mediante a articulação 

de cada marcador social em destaque. Há distintos segredos ou distintas revelações a 

depender do que se produz como diferença em cada contexto, o que faz esse debate 

fundamental para minha análise.  

Além da introdução e de considerações finais, esta dissertação está estruturada 

em três capítulos, sendo todos eles cruzados pelas ficções ou pares opositores 

apresentados – ainda que haja momentos em que uma das ficções prevalece sobre as 

outras. Em função disso, a divisão de cada uma das seções no trabalho corresponde aos 

momentos em que a análise demanda uma leitura mais detida de cada um desses eixos. 

 O que se encontra no primeiro capítulo corresponde à apresentação detida dos 

espaços e das pessoas com quem realizei o trabalho de campo. Em função de tal 

proposta, dialogo com outras etnografias que trabalharam com temas correlatos ou com 

situações próximas àquelas que verifiquei em minha pesquisa buscando deslocar-me de 

Goiânia e região metropolitana para observar meu trabalho de campo em perspectiva 

com relação a outros trabalhos. 

No segundo capítulo constam em evidência as estratégias adotadas por meus 

interlocutores em seus deslocamentos pela cidade a fim da convivência com amigos ou 

namorados em contextos de lazer. Nesse momento, invisto na discussão sobre os 

domínios público e privado tendo em vista os referenciais da antropologia urbana para 

pensar a emergência de espaços públicos para encontro e convivência em um processo 

que aponta a uma crescente visibilização da homossexualidade na esfera pública. 

No terceiro e último capítulo, reflito mais detidamente sobre 

interseccionalidades tendo em vista relações possíveis entre os marcadores sociais a 

partir de distintas situações e sob diferentes ângulos analíticos. Na ocasião, tangencio 
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outros temas que percebi em evidência a partir do trabalho de campo e os relaciono à 

reflexão sobre a produção da diferença. 

Elaborei a dissertação buscando apresentar mais dados construídos em campo 

que aqueles que analiso ou trato por meus próprios interesses, como o sugere Strathern 

(2006). Ao privilegiar o trabalho de campo como ponto de partida, busquei obras e 

autores que me permitissem refleti-lo. A escrita corresponde então a uma sequência 

onde prevalecem dois momentos, sendo o primeiro a apresentação de alguma situação 

ou evento para, em seguida, a reflexão sobre as possibilidades interpretativas e 

analíticas que foram aplicadas aos dados. Com isso espero ter alcançado um texto que 

faça jus aos jovens da “Área Fértil” e que explicite ao menos em parte o nível de 

complexidade que me apresentaram quando com elas e eles convivi e aprendi. 
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1. ENTRE ÁRVORES E PAREDES: SEXUALIDADE, GÊNERO E DIFERENÇA 

EM SOCIABILIDADES ENTRE JOVENS 

 

Imagine-se no exato momento em que você desce de um ônibus do transporte 

coletivo em tarde ensolarada de domingo. Enquanto o coletivo se distancia, você 

caminha entre as ruas cheias de edifícios e percebe que não há mais retorno: neste 

momento seus interlocutores já te avistaram e você está imerso em um complexo 

universo simbólico. Mesmo que exista escapatória você sabe que a esquiva não é uma 

opção, pois seu empreendimento está em jogo e a fronteira entre êxito e desastre é tênue 

por demais. Dessa maneira você ingressa em uma viagem ímpar que se renova a cada 

incursão a campo. 

Essa paráfrase remete à introdução de Bronislaw Malinowski em seu 

“Argonautas do Pacífico Ocidental”, de 1922, onde o antropólogo registra sua interação 

com os trobriandeses. Contudo, distinto de Malinowski, no contexto de minha pesquisa, 

iniciada a partir do encontro com garotas e garotas em uma região específica no parque 

Vaca Brava, na cidade de Goiânia, encontrei desafios relacionados ao contato com uma 

alteridade situada geograficamente próxima. A fim de refleti-lo, registro um momento 

de diálogo com Francisco, um dos garotos contumazes na região. 

 

Marcelo: Você vem nesse local por quê? 
Francisco: Por que ele é o melhor. 
Marcelo: Qual local? 
Francisco: Esse local. 
Marcelo: O parque ou aqui? 
Francisco: Aqui. 
Marcelo: Mas o que tem de especial aqui? 
Francisco: Ah, aqui é um lugar pra nós. 
Marcelo: “Nós” quem? 
Francisco: Ah, pra gente.  
Marcelo: Mas como você descreveria essas pessoas? 
Francisco: As pessoas aqui gostam de rock, são gays ou lésbicas e vêm aqui pra beber. 
Marcelo: Você acha que estou incluído nessa galera que você falou? 
Francisco: Não, você não tem nada a ver com a gente. 
[Há um momento de breve pausa no diálogo] 
Francisco: Você trabalha com que? 
Marcelo: Eu sou pesquisador na UFG. Conhece a UFG? 
Francisco: Demais. 
Marcelo: Pois é. Estou estudando Antropologia. 
Francisco: Antropologia? 
Marcelo: É, minha pesquisa envolve juventude e sexualidade. 
Francisco: Ah, então você está no lugar certo! 
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Esse diálogo ocorreu em uma das primeiras vezes em que estive no local onde 

realizei meu trabalho de campo para minha pesquisa de mestrado no Programa de Pós-

Graduação em Antropologia da Universidade Federal de Goiás. Em minha etnografia 

dificilmente outra conversa me foi tão esclarecedora das condições de realização do 

trabalho que apresento nesta dissertação de mestrado. Na interação que tive com o 

garoto são identificáveis parâmetros para o trabalho de campo que realizei. Ao 

sentenciar “Você não tem nada a ver com a gente”, Francisco explicita que havia uma 

distância entre aqueles frequentadores do parque e eu. Por outro lado, a afirmação 

“Você está no lugar certo!”, reforça que, naquele local, eu encontraria jovens com quem 

buscava compartilhar uma pesquisa relacionada à sexualidade. Ao mesmo tempo em 

que não era um deles, tal distância não necessariamente prejudicava nosso contato ou 

interditava nossas interações. 

O parque Vaca Brava, onde as garotas e os garotos se encontram, tem cerca de 

setenta e sete mil metros quadrados e é oficialmente intitulado parque Sulivan 

Silvestre8. Esse logradouro público está localizado em uma região de Goiânia 

característica por produtos, bens e serviços destinados a quem dispõe de alto poder 

aquisitivo. O parque é cercado por grandes edifícios residenciais, galerias comerciais e o 

Goiânia Shopping, um dos maiores na cidade. Em contraste com a concentração de 

edifícios que o delimita, o parque Vaca Brava é caracterizado por um pequeno bosque e 

grande parte de sua área é preenchida por grama e algumas árvores dispersas. Há pistas 

para caminhada e passeio, equipamentos para ginástica, um grande lago e a sede da 

administração do parque. Esse logradouro público é atendido por várias linhas de 

transporte coletivo e é frequentado por diversas pessoas e grupos, como punks, góticos, 

metaleiros, torcidas de times de futebol, além de quem busca fazer piquenique, 

exercícios físicos, encontrar conhecidos e namorar. 

Mediante sucessivas visitas, pude constatar a existência de um ponto central para 

o encontro das garotas e garotos, que também serve como local estratégico de onde é 

deflagrado o processo de ocupação de sua região no parque. Esse local é situado entre o 

bosque e a sede da administração do parque, um dos poucos trechos que não são 

cobertos por grama e, portanto, não é privilegiado para quem queira sentar ou fazer 

piquenique. Exatamente neste local há cinco bancos de madeira dispostos em círculo em 

8 Esse parque público tem exatamente 77.760,00 m² e foi criado pela Lei Municipal n. 7.897, de junho de 
1999 (GOIÂNIA, 2012). 
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volta de uma árvore. Como ilustro em meu croqui, eis aí a região que elas e eles 

chamam de “Área Fértil”. 

 

 
Ilustração 1 – Croqui da “Área Fértil”. À esquerda, uma visão panorâmica do parque Vaca Brava; na 
ampliação à direita, a Área. 

 

Os bancos que circulam a árvore comportam até quatro pessoas e são utilizados 

por quem deseja permanecer nesse local, que é mais distante do lago e dos aparelhos de 

ginástica. Contudo, aos domingos, geralmente a partir das 14 horas, os jovens se 

aproximam em duplas ou grupos e, caso sozinhos, geralmente conhecem ou esperam 

encontrar alguém. Quem não conhece ninguém provavelmente fica sem interação, salvo 

em casos em que tome a iniciativa de interagir com algum jovem ou quando é 

apresentado por alguém. 

Como em uma ocupação ritual, há uma sequência de três tipos de eventos ou 

fases que ocorrem no parque Vaca Brava a fim da emergência da “Área Fértil” e que 

podem ser denominadas assim: 1) quando os jovens comparecem ao parque no início da 

tarde, aproximam-se dos bancos e aguardam seus pares, onde se percebe um processo 

de separação e imersão destes em um contexto distinto; 2) surge a Área, onde as garotas 

e garotos mantêm suas interações e encontro de modo tal que denotam um contraste 

frente ao que se observa no restante do parque Vaca Brava; 3) e posteriormente há a 

dispersão das pessoas, restando ali apenas algumas árvores e bancos de madeira9. 

9 Não invisto no tema da ocupação ritual, o que demandaria cautela e investimentos que extravasam os 
propósitos desta dissertação. Contudo, esses momentos de chegada, permanência e saída das pessoas da 
Área poderiam ser lidos em trabalhos posteriores a partir de fases que compõem os rituais, a saber: 1) a 
separação ou momento pré-liminar; 2) o momento liminar ou margem; e 3) a situação pós-liminar ou 
reintegração (PEIRANO, 2000; TURNER, 2008 [1974]). A análise de rituais é um dos temas clássicos na 
Antropologia, contudo, a leitura de eventos, levantes e experiências coletivas enquanto rituais em 
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O local que passa ser a Área recebe um número crescente de garotas e garotos, 

situação que é suficiente para despertar a atenção de transeuntes, pois, ao contrário de 

muitas e muitos que apenas transitam por essa região, esses jovens em questão 

permanecem nela por horas. Em todas as incursões a campo percebi recorrente 

investimento em distintos estilos10. A começar por seus corpos, tanto garotas quanto 

garotos trajam roupas, acessórios, maquiagens e penteados que por vezes evocam um 

desafio à inteligibilidade frente a sua performatividade de gênero11. 

 Uma situação em que estive junto a Karine ilustra essa peculiaridade. A garota 

era contumaz na Área e era conhecida de muitos. Magra, branca e de estatura baixa, eu 

a conheci em 2010 quando já havia completado 16 anos e mencionava interesse em 

envolvimentos afetivo-sexuais com mulheres. Utilizava geralmente sandálias, 

bermudas, blusas com estampas indianas e o cabelo curto de praxe, o que conferia à 

garota uma notável androginia. Em um dos domingos, um garoto que ainda não a 

conhecia lhe perguntou: “Você é menino ou menina?”. Imediatamente, Karine levantou 

sua blusa até exibir o sutiã12. Essa situação e a possível dúvida com relação a essa 

garota não é um caso isolado na Área, inclusive porque não há um grupo coeso ou 

homogêneo13, mas diversas pessoas que ali coexistem, cada qual com seus 

investimentos em estilos, bem como distintas estratégias para anunciá-los, seja por 

roupas, calçados ou acessórios. 

sociedades ditas modernas deve levar em conta alguns critérios, como a existência de símbolos, 
propósitos, convencionalidade, periodicidade, redundância (LEACH, 1966; PEIRANO, 2000, 2003; 
TURNER, 2005 [1967]). Quanto mais jovens se aglutinam, mais intensa é a nitidez da ruptura que 
realizam. E, da mesma forma, quando debandam do parque, no período noturno, elas e eles destituem 
aquela excepcional concentração. O que há entre os momentos de separação e integração é exatamente o 
intermédio ou, em outras palavras, um momento liminar. Nessa liminaridade, portanto, ocorre a “Área 
Fértil”. Não há bem uma voluntariedade ou intencionalidade por parte das garotas e garotos em tal 
situação, assim como trato no segundo capítulo. Portanto, esse exercício analítico poderia ser realizado 
em outra ocasião a título de experimentação. 
10 Reflito detidamente sobre estilos e produção da diferença no capítulo 3. 
11 Utilizo esse termo considerando o caráter performativo do gênero, tendo em vista a formulação de 
Judith Butler (2002, 2008). A autora concebe gênero como efeito performativo de atos reiterativos, assim 
como verifica Almeida (2004). Dessa forma, “não há identidade de gênero por trás das expressões de 
gênero; essa identidade é performativamente constituída pelas próprias ‘expressões’ tidas como seus 
resultados” (BUTLER, 2008, p. 48). Joana Plaza Pinto indica ainda que é necessário considerar o gênero 
como estilização do corpo, sendo que esta estilização corresponde à "repetição de normas sociais rígidas 
para convencionar práticas e comportamentos sociais" (2007, p. 4). 
12 Ainda que haja uma matriz de inteligibilidade que reitere por meio de discursos, instituições e saberes o 
dimorfismo sexual e a suposta coerência entre corpo, gênero e desejo, casos como o de Karine favorecem 
a reflexão sobre fissuras e limites desse campo de inteligibilidade (BUTLER, 2008; PISCITELLI, 2009). 
13 A heterogeneidade peculiar na Área fica evidenciada em um debate sobre as diferenças entre as garotas 
e os garotos que consta no terceiro capítulo. 
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Além dos distintos estilos e expressões de gênero, outro aspecto característico da 

Área são as paqueras e galanteios entre as garotas e os garotos. Ocorre ali o que Andréia 

Lacombe (2009) chama de “economia da sedução”, ou seja, a busca por contatos em 

função de interesses afetivos e eróticos. Trata-se de um contexto onde os flertes 

estimulam aproximações ou afastamentos entre garotas e garotos, sendo que na Área a 

expectativa é que se estabeleçam interações entre jovens do mesmo “sexo”. 

Outra situação indica que esse tipo de expectativa pode tanto favorecer aos 

jovens presentes na Área quanto frustrar àqueles que não queiram esse tipo de interação 

afetiva. Com frequência, alguns garotos que não são conhecidos ou tampouco presentes 

regularmente na Área são flertados por outros garotos. Quando esses jovens então 

desejados se dizem interessados apenas em interações afetivas com mulheres, os garotos 

da Área demonstram descaso ou desapontamento. O mesmo ocorre com as garotas e às 

vezes há reações mais incisivas, como as de Karine. Em um determinado domingo, a 

garota se queixava de alguns homens que estavam na “Área Fértil” e afirmavam 

insistentemente que eram “heterossexuais”. Mediante a postura desses garotos, Karine 

os respondeu energicamente: “Vocês vêm para um lugar gay e ficam tirando uma de 

hétero!”14. 

A Área também corresponde a um ambiente propício não apenas para o flerte, 

senão um local onde as pessoas também possam se beijar e promover outras 

demonstrações de afeto entre si. E, para além desse aspecto, as garotas e garotos 

também usufruem a Área como um dos principais ambientes à disposição para o 

encontro entre amigos e conhecidos nas tardes e noites de domingo. 

Mesmo que a Área esteja localizada próxima à administração do parque e por 

isso mais próxima dos agentes da Guarda Municipal isso não implica necessariamente 

segurança ou proteção aos jovens, haja vista que as intervenções destes agentes 

geralmente ocorrem quando há algum dano ao patrimônio do parque. Quando estão em 

ronda e passam pela Área, a própria aproximação dos agentes torna-se intimidadora. 

Outra fonte de insegurança é a Polícia Militar, considerando ainda que é recorrente a 

presença de policiais no parque e suas abordagens são realizadas com intensidades 

distintas. Em certos momentos os militares chamam as garotas e garotos para especular 

sobre o motivo daquela concentração de pessoas. Apesar de algumas situações onde há 

14 No segundo capítulo desta dissertação eu reflito detidamente sobre como as garotas e garotos elaboram 
a Área, bem como as relações que cada mantém com este e outros espaços que frequentam.  
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conversa, em outras ocasiões os jovens são coagidos pela Polícia Militar a serem 

revistados. 

Os limites da Área sofrem expansão e retração em virtude de eventos e situações 

que ali ocorrem. Quanto mais distantes dessa região – demarcada pelos bancos de 

madeira que circulam a árvore –, menos permissível ou fértil a Área, mas ainda assim 

esses jovens também trafegam por outros locais nas imediações do parque. A violência 

pode afetar as garotas e garotos em qualquer lugar, mas na Área esse perigo é distinto. 

Isso pode ser exemplificado na observação de um garoto que a frequenta. Quando eu o 

perguntei sobre a razão de comparecer regularmente à Área, ele respondeu prontamente: 

“A homofobia aqui é menos tensa”. 

Isso indica que mesmo na “Área Fértil” as garotas e garotos estão submetidos à 

possibilidade de agressão por parte de pessoas intolerantes. Uma dessas ocasiões pode 

ser ilustrada pela intervenção de um grupo com cerca de dez homens que cruzava a 

Área em um dado domingo aparentando serem em geral mais velhos. Eles se 

aproximaram parodiando as garotas e garotos, o que se tornou ainda mais agressivo 

quando um dos homens tocou de maneira provocativa na orelha e rosto de um garoto 

sentado em um banco. Após esse episódio o grupo dos dez seguiu rumo a outra região 

do parque e os garotos da Área continuaram com suas conversas e interações. Minutos 

depois, tais homens retornaram em um grupo que agora era composto por quinze 

pessoas e, em um rompante, um deles acertou o rosto de um jovem. Todos correram, 

seja as pessoas na Área – onde eu me incluo –, seja os agressores por seu ato. 

Alguns garotos, inclusive aquele atingido, recorreram à sede da administração 

do parque onde estavam alguns agentes da Guarda Municipal. Um dos fardados saiu de 

moto pelo local à procura dos agressores que no momento de saída do veículo 

provavelmente já estavam bem afastados. Os jovens gritavam indignados denunciando a 

falta de segurança no local. O agredido bradava intempestivamente: “Olha aqui o roxo 

em minha cara. Eles me bateram, não foi um beijo!”. Outro garoto completou: “Eles 

esperaram a gente apanhar para ir atrás”. 

Com a tensão, nesse mesmo dia alguns jovens saíram do parque ou buscaram 

outras regiões no logradouro público para continuarem juntos. Ainda assim a maioria 

insistiu e após alguns minutos o incômodo foi dirimido mediante restabelecimento da 

interação peculiar entre os jovens na Área. Dezenas de pessoas estavam novamente 

aglomeradas, contudo, ainda mais intensas e barulhentas. Alguém gritou fazendo troça 
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com relação ao episódio da agressão: “Eu sou hétero”. Uma voz a partir da mesma 

região respondeu imediatamente: “E minha mãe é virgem!”. 

Conforme a tarde passa e chega a noite, as fronteiras da Área se expandem. No 

período noturno um contraste é explicito: enquanto é marcante a presença rarefeita de 

pessoas no restante do parque, na Área é notável grande concentração de garotas e 

garotos. Quanto mais tarde, mais jovens aparecem; quanto mais imersos na penumbra, 

mais descontração e espontaneidade; quanto mais intensos, mais suscetíveis. 

O número de jovens presentes nesse momento de maior expansão da Área, ou 

seja, no período noturno, pode chegar a cerca de sessenta. A desocupação do local é 

feita paulatinamente até que em meados de 22 horas não há mais aglomeração nessa 

região do parque. Quando se ausentam por completo, as garotas e garotos o fazem em 

duplas e grupos, raramente sozinhas. Eles não necessariamente retornam a suas casas, 

podendo recorrer a outros lugares onde podem continuar em contato com amigos e 

paqueras. Ainda assim, há uma ou outra pessoa que passa a madrugada no parque – o 

que não é comum, inclusive porque a maioria dos jovens depende de transporte coletivo 

público para se deslocarem pela cidade15. 

 

1.1 Domingo no parque e às vezes nas matinês 

 

Passei por um período de aproximação e adaptação para conseguir ter acesso às 

garotas e garotos, bem como a suas redes. Nos primeiros momentos em que comparecia 

à “Área Fértil” eu me posicionava distante do local ocupado pelos jovens a fim de 

observá-los e, às vezes, sentava-me em um dos bancos onde emerge a concentração de 

garotas e garotos. A situação de observação era uma condição limítrofe, pois, se ficar 

isolado era estranho e inclusive intimidador em função das constantes ameaças de 

violência que sofriam, uma aproximação incisiva e precipitada de minha parte poderia 

causar tensões entre os garotos. A postura de observador e, ainda, o fato de eu não 

compreender naqueles primeiros momentos os códigos e condutas dos jovens me fazia 

como que fora de lugar no parque.  

Eu precisei então assumir outras posturas como condição para minha 

permanência no local e para realizar o trabalho de campo. Dentre essas precauções 

15 Durante as madrugadas não há circulação de ônibus do transporte coletivo em Goiânia, salvo algumas 
linhas que não correspondem aos trajetos dessas garotas e garotos entre o parque e seus bairros.  
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somaram-se a necessidade de comparecer à Área sempre sem barba e evitar roupas 

formais, o que destoaria de todas as pessoas naquele que era um contexto de lazer e que 

demandava indumentária despojada. Dessa feita, também precisei munir-me de 

estratégias para aproximar-me dos jovens enquanto elaborava um contato que 

amenizasse minhas diferenças com relação a eles. 

A isso devo acrescentar a necessidade de apresentação de minha intenção de 

pesquisa e também comentar sobre minha sexualidade. Em um dos domingos em que 

conversava com um grupo de garotas e garotos, uma delas perguntou se eu “era”. Em 

lugar de responder, redargui: “O que?”. A garota, novamente: “Se você é entendido”. 

Foi então que eu retornei a pergunta aos jovens que ali estavam. Um deles respondeu 

contundentemente que eu era “gay”, mas outro garoto sugeriu que eu poderia “ser” 

porque “nenhum homem hétero fica ali vendo as pessoas sem ter algum interesse”. 

Essa última afirmação é de Adamor, jovem que conheci quando este ainda tinha 

15 anos. Era residente em Goiânia até 2010, mas posteriormente precisou mudar-se com 

sua família para uma cidade a 70 km do Centro da capital. Adamor cursava ensino 

médio em uma escola pública em Goiânia e manteve seu vínculo com tal instituição 

mesmo após a mudança de cidade. O garoto fazia parte de um fã clube da cantora Lady 

Gaga16, intitulado por ele e os demais membros por “Lord Gaga”. Em algumas 

situações, os membros do fã clube faziam performances de dança e dublagem das 

músicas em plena “Área Fértil”. 

Durante nossos contatos presenciais ou via internet, Adamor relatou que tinha 

interesses em envolvimentos afetivos e sexuais exclusivamente com homens. Era negro, 

magro, contumaz na Área e conhecia muitas pessoas que também a frequentavam. O 

garoto me relatou que em determinado domingo um policial militar queria saber que 

“tribo” era aquela presente no parque. Adamor disse que respondeu ao policial que ali 

todos eram “homossexuais” e que não pertenciam a nenhuma “tribo”. 

Retomando a afirmação de Adamor sobre minha presença no parque, eu 

certamente tinha interesses ao frequentar a Área, mas eu comparecia ali motivado à 

realização da pesquisa e não pelo motivo que o garoto insinuou quando fez a afirmação 

supracitada, ou seja, encontrar-me com outros garotos para paquerar e namorar. Por 

mais que inesperado, caso não explicitasse aos jovens que eu estava realizando a 

16 Lady Gaga é uma artista estadunidense geralmente relacionada à música pop. 
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pesquisa eu poderia ter muitas dificuldades para manter algum tipo de aproximação com 

eles e para justificar minha presença na Área.  

Considerando que o encontro e a interação como condições para o método 

etnográfico, como indicam Ana Luiza Rocha e Cornelia Eckert (2008), passei a 

conversar com maior frequência com os jovens, seja na Área ou em passeios no Goiânia 

Shopping e outras regiões próximas ao parque. Galguei então outro patamar na relação 

com as garotas e com os garotos, sendo que fui autorizado a ter acesso a suas redes e, 

ainda, conhecer mais pessoas por meio de quem eu construí um contato mais próximo. 

Com relação a essa tensão frente a distintas posturas entre observar e participar, 

ou seja, ter ou não acesso às pessoas e ao campo onde desenvolvi a pesquisa, destaco as 

reflexões de Jeanne Favret-Saada (2005) quando esta questiona os propósitos de uma 

“observação participante” mediante experiência etnográfica em que esteve envolvida. 

Caso a participação ameaçasse seu projeto de conhecimento, a observação poderia 

arruiná-lo. A autora promove um incitamento ao “ser afetado”. 
[Isso] não implica identificar-se com o ponto de vista nativo, 
nem aproveitar-se da experiência de campo para exercitar seu 
narcisismo. Aceitar ser afetado supõe, todavia, que se assume o 
risco de ver seu projeto de conhecimento se desfazer. Pois se o 
projeto de conhecimento for onipresente, não acontece nada. 
Mas se acontece alguma coisa e se o projeto de conhecimento 
não se perde em meio a uma aventura, então uma etnografia é 
possível (2005, p. 160). 

 

Considerando os riscos e oportunidades em meu caso, busquei transitar de uma 

postura de observador para uma incursão a campo com caráter eminentemente 

participativo a fim da realização de uma etnografia possível. Entretanto, em distintas 

situações e para pessoas que ainda não me conheciam eu ainda passava por um estranho 

ou deslocado naquele ambiente. Uma maneira de constatá-lo são as alcunhas que eu 

recebi: chegaram a me chamar de “senhor”, pensaram-me como “alibã”17 e inclusive 

“defensor da causa gay”. 

Ainda que o processo de mudança de minha postura não pudesse ser considerado 

uma opção ou uma estratégia para a realização da etnografia, senão uma condição, a 

17 Termo que faz menção a policiais, proveniente do bajubá, que, por conseguinte, trata-se de uma 
linguagem tributária do ioruba-nagô, como destaca Larissa Pelúcio (2007), sendo utilizada por travestis e, 
posteriormente, por amplo público. As palavras no bajubá sofreram influências de outras línguas e são 
significadas de distintas maneiras a depender da região do Brasil. Em Belém, como indicam Milton 
Ribeiro Silva Filho e Sandra Pereira Palheta (2008), pode-se observar a utilização de outros termos além 
de “alibã” (policial), tais como “aqué” (dinheiro) e “erê” (criança). 
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interação que estabeleci com os jovens não dirimia nossas diferenças. Fui sendo 

integrado à Área, contudo, não confundido com uma das garotas ou garotos. Isso me 

permitiu presente naquela região do parque e ainda viabilizou que eu passasse a ser 

convidado a frequentar demais espaços que esses jovens utilizavam na cidade, sendo 

algumas festas matinês um dos ambientes frequentados para além da Área, como os 

bairros onde residiam essas garotas e garotos. A fim da compreensão sobre como, onde 

e por meio de quem eu conheci cada pessoa durante a realização do trabalho de campo, 

indico na ilustração abaixo a minha rede de contatos. 

 

 
Ilustração 2 – Rede de interlocutores na pesquisa. Cito o nome de cada uma das pessoas, além de 
como e onde eu as conheci e por intermédio de quem. 
 

Compareci a algumas festas matinês, que enquanto eu realizei o trabalho de 

campo junto às garotas e garotos sempre corriam na boate Total Flex, em Goiânia, 

durante as tardes e noites de domingo. Nessas festas o acesso ao público era geralmente 

autorizado aos jovens com idade de quinze anos ou mais. As portas eram abertas a partir 

das 15 horas e as atividades eram encerradas com o fechamento definitivo da boate às 

21 horas. Considerando as apresentações e atrações na boate, essas festas ofereciam 
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recursos semelhantes àqueles existentes em momentos em que a entrada é exclusiva 

para adultos, ou seja, as músicas, iluminação, decoração e shows. Contudo, na 

adaptação do ambiente para que o poder público autorizasse a realização da matinê, a 

venda de bebidas alcoólicas era vedada e o dark room18 era desativado. 

 

 
Ilustração 3 – Panfleto de divulgação de uma das matinês. Essa festa ocorreu em 2010 e havia sido 
alardeada como a última do ano. O nome do DJ e organizador das matinês foi retirado da imagem para 
preservá-lo e por princípio ético na pesquisa.  
 

Geralmente havia mais pessoas nas matinês em relação ao número regular de 

jovens na Área, sendo o público das festas oscilante entre cem a cento e cinquenta, 

enquanto no parque elas eram dezenas. Em conversas com o operador do caixa da boate 

ao final das festas, foram-me apresentadas as fichas com os valores gastos dentro do 

estabelecimento. O consumo de água, sucos e refrigerantes, quando ocorria, era mínimo. 

18 Em tradução literal, quarto escuro. Espaços em bares, boates, saunas e ambientes correlatos reservados 
para práticas sexuais. 
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Sendo assim, as despesas geradas pela promoção das matinês eram pagas considerando-

se o valor cobrado em sua entrada, R$ 10,00. Quando o público previsto para as festas 

não era atingido, os organizadores tinham prejuízo – o que não raro ocorria. 

Além de um conjunto de estilos musicais que incluem tribal e electro house, 

pop, funk e sertanejo, algumas das atrações nas matinês eram concursos de “bate 

cabelo”19 entre os presentes, além de shows de drag queens20, gogo boys21 e demais 

atrações. Em uma dessas festas os garotos assistiam à coreografia de uma dupla de 

dançarinos que era ovacionada pelos presentes. Foi então que uma jovem, incomodada 

com atração, gritou incisivamente: “Cadê mulher aí, porra?”. 

Quem assim se posicionou foi Andréia, uma de minhas principais interlocutoras. 

A garota morava em Aparecida de Goiânia, cidade da região metropolitana, no 

Conjunto Cruzeiro do Sul, bairro que faz fronteira com a capital. Na Área ou na boate, 

Andréia geralmente se envolvia com garotas, mas ocasionalmente namorava ou se 

envolvia também com homens. Cursava o ensino médio em escola pública em sua 

cidade e vivia com pai e mãe. Por meio de vários encontros presenciais ou em 

interações via internet, a garota compartilhava sua vida e também me convidava para 

passeios na cidade, inclusive em dias e locais que não correspondiam àqueles onde 

ocorriam a Área ou as festas na boate Total Flex. 

O que Andréia permite destacar com sua queixa é que as matinês poderiam não 

oferecer ocasiões tão sedutoras àqueles jovens, seja pelas restrições oferecidas pela 

organização – tal como a interdição ao consumo e venda de bebidas –, seja pelas 

atrações às quais se tinha acesso nas festas. Ademais, parecia haver uma desconexão 

entre os propósitos do organizador e as posturas das garotas e garotos nessas matinês. 

Em conversa com José Leonardo, organizador e DJ das matinês, este mencionou 

que apesar de inúmeras complicações para organização das festas, ele ainda as 

promovia porque desejava ofertar um espaço para que seu ex-namorado pudesse se 

encontrar com seus amigos. José Leonardo era também militante relacionado ao 

movimento de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais (LGBT) e em outra 

19 Performance que consiste em manter pelo maior tempo possível a cabeça rodando no ritmo de uma 
canção bastante intensa e dançante. Quanto mais longos e alisados são os cabelos, mais impactante o 
efeito dessas performances. Uma das músicas utilizadas pelos jovens para o “bate cabelo” era “A 
Woman's Got The Power”, de Jennifer Holliday, bem como seus variados remixes. 
20 Trata-se de homens que se trajam e realizam performances utilizando acessórios atribuídos ao gênero 
feminino (VENCATO, 2005). 
21 Trata-se de dançarinos que realizam suas performances em algum lugar de destaque em clubes 
noturnos. Geralmente apresentam-se seminus ou despem-se durante o show. 
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ocasião me afirmou que realizava as festas para ofertar aos jovens, como os que 

frequentavam o parque Vaca Brava, a oportunidade de ter lazer sem o que ele identifica 

como problemas, como a violência no parque e o consumo de drogas. 

Em todas as matinês que frequentei, José Leonardo fazia algum discurso ao 

microfone destacando a todos os presentes a dificuldade de realizar a festa, a pouca 

perspectiva de lucro que ela gerava e as implicações que esse tipo de empreendimento 

gerava com relação ao Conselho Tutelar e o Juizado de Infância e Juventude. Além 

disso, José Leonardo estimulava que as pessoas não consumissem drogas e criticava 

duramente qualquer tipo de confrontos ou brigas entre os frequentadores das matinês.  

Esse discurso do organizador da festa permite destacar que ele é ciente de 

disputas internas entre as garotas e garotos, o que gerava uma tensão que pode irromper 

em agressões físicas. Em meu trabalho de campo, percebi que as ameaças de confrontos 

na boate ocorriam não apenas em função dos jovens da Área, senão por iniciativa de 

outras pessoas que frequentavam apenas as matinês e não circulavam pelo parque.  

Considerando a heterogeneidade e o número de pessoas nas matinês ou na Área, 

inclusive tomando em conta que seus encontros eram periódicos, são estabelecidas 

alianças ou tensões que, por conseguinte, conformam grupos de pessoas rivais e grupos 

de pessoas aliadas. Os cenários para tal dinâmica independem de onde esses jovens 

estejam, seja na boate, no parque ou em seus bairros. Em algumas ocasiões os conflitos 

entre as garotas e garotos culminam em uma modalidade específica de enfrentamento a 

qual eles reconhecem pela utilização do termo grude22. 

O DJ e organizador das festas não só é atento aos possíveis confrontos entre os 

jovens, mas a suas interações eróticas. Mesmo na ausência de um dark room, as garotas 

e garotos podem buscar por vezes algum tipo de contato mais intenso dentro dos 

banheiros. Havia também um controle sobre o número de pessoas que poderiam 

frequentar um pequeno espaço ao fundo da boate geralmente utilizado durante as 

matinês por alguns dos jovens que desejavam fumar. O acesso a tal espaço nas festas era 

restrito a um máximo de seis pessoas, portanto, os ambientes cujo acesso era livre na 

boate durante as matinês correspondiam à pista de dança e banheiros. 

Apesar de restrições com relação ao acesso ao espaço e, ainda, certo rigor por 

parte dos organizadores da matinê considerando a sequência de atrações planejadas para 

as festas, havia algum momento em que as garotas e garotos podiam transformar o 

22 Reflito sobre o “grude” e também sobre como as pessoas são “grudadas” no terceiro capítulo. 
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espaço da boate em algo mais característico a um playground – e não um ambiente que 

correspondesse ao protocolo de atrações da Total Flex. Esse momento geralmente 

correspondia às últimas horas de funcionamento da matinê e quando estava presente o 

maior número de pessoas nas dependências do estabelecimento comercial. Esse 

contraste era perceptível, por exemplo, quando se via garotos correndo pela Total Flex, 

subindo nas barras de proteção da pista e ocupando o palco com performances distintas 

daquelas desempenhadas pelas drag queens e outras atrações contratadas pelos 

organizadores das festas. 

 

1.2. Entre os bairros e a Área 

 

Na relação que estabeleci com as garotas e garotos a partir da Área, também 

pude observar como elas e eles circulam em outros espaços, como em seus próprios 

bairros ou nas demais regiões de moradia de seus conhecidos. Tive acesso a outros 

locais para encontro e convivência entre os jovens, como em festas para convidados 

específicos em uma casa no Jardim Balneário Meia Ponte ou encontros em praças e ruas 

de demais bairros. Ademais, pude acompanhar algumas dessas pessoas em suas em 

atividades mais cotidianas, como em seus trabalhos ou afazeres durante a semana, o que 

possibilitou que eu acompanhasse alguns desses jovens não apenas em situações 

extraordinárias ou em contextos de lazer. 

Um dos jovens com quem mais convivi mais intensamente, seja na Área, nas 

matinês ou em distintos bairros, foi Estevão. Eu o conheci na Área em 2010 quando ele 

ainda tinha 24 anos e trabalhava auxiliando sua mãe em feiras livres pela cidade e na 

loja que administravam no mesmo bairro onde residia, o Jardim Curitiba III. Pardo, alto 

e com o corpo atlético, quanto ao aspecto religioso o jovem transitava por igrejas 

evangélicas, terreiros e encontros sociais pagãos (ESP), onde discutia com maior 

interesse sobre a Wicca23. Quando fazia menção a sua sexualidade, dizia-se “membro da 

comunidade”, uma maneira de dizer-se apto a envolvimentos afetivo-sexuais com 

homens – o que não implicava interdição ao envolvimento com mulheres. 

Estevão e eu compartilhamos vários encontros presenciais e contato via internet. 

O jovem havia finalizado o Ensino Médio em escola pública e durante nossa 

convivência estava estudando para o vestibular optando pelo curso de Ciências Sociais 

23 Religião neopagã que remonta a crenças prévias à emergência do cristianismo. 
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na Universidade Federal de Goiás. Autodidata e bastante interessado em diversos 

conhecimentos, Estevão leu versões dos textos que eu elaborei a partir desta pesquisa e 

opinou sobre as análises que eu realizava até então. Esse jovem foi fundamental para 

esta etnografia e para que eu tivesse acesso a várias pessoas e ambientes. 

Em uma das situações em que estive conversando com os jovens da Área sobre 

seus bairros, um garoto que não era frequentador assíduo do parque se apresentava para 

mim. Tratava-se de Willian, que aparentemente me dizia informações não verossímeis 

sobre seus afazeres na cidade e local de moradia. Quando perguntei sobre onde morava, 

o jovem respondeu que seria próximo ao Campo do Goiás, sede de um dos principais 

times de futebol da cidade, situada próxima ao parque Vaca Brava e, portanto, em uma 

região com moradias e serviços caros. Nessa ocasião, entra Estevão, que estava presente 

durante meu diálogo com Willian, e frustra a apresentação pomposa que o garoto fazia a 

mim. Contrapondo Willian, Estevão argumenta em tom irônico: “Ele está perguntando 

onde você mora e não onde você trabalha”. 

Provavelmente Willian supôs que dizer-se morador da região do parque o faria 

mais interessante, posto que anunciar o bairro onde efetivamente residia poderia 

significar algum tipo de desprestígio. Percebe-se aí uma das ocasiões em que os jovens 

promovem um delicado processo que corresponde a ocultar ou apresentar os dados de 

suas vidas entre aqueles que comungam de espaços como a Área. Dessa forma, 

questionar sobre os bairros em que vivem essas garotas e garotos permite refletir não 

apenas sobre seus deslocamentos sobre a cidade, senão sobre seus marcadores de classe. 

Além de estudarem em escolas públicas ou terem interrompido seus estudos, 

muitos desses jovens trabalham. Feirante, atendente de supermercado, secretário, 

pizzaiolo, costureiro, cabeleireiro, faxineiro, caixa do McDonald’s, trabalhadores de 

fábricas. Quem comparece e ocupa a “Área Fértil” não é quem reside nos caros 

condomínios que margeiam o parque Vaca Brava, mas quem busca tal região após 

longo deslocamento geralmente realizado via transporte público24. Sendo assim, o mapa 

abaixo possibilita a localização dos bairros onde residem os jovens com quem convivi a 

partir da Área e a ainda locais onde pude transitar em sua presença. 

 

24 Na realização do trabalho de campo eu observava os edifícios com vista para o parque Vaca Brava e 
questionava-me sobre onde estariam os jovens que ali residem, pois não estão com as garotas e garotos da 
Área. Essa questão pode ser mote para outra pesquisa que teria por objetivo analisar como e onde 
ocorrem encontros e convivência entre jovens de classes média e alta. 
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Ilustração 4 – Mapa dos bairros de meus interlocutores em relação à “Área Fértil”. O ponto número 
1 no mapa corresponde ao parque Vaca Brava. Os demais sinalizam os bairros (por distância a partir da 
Área), sendo: 2) Jardim América; 3) Parque Amazônia; 4) Parque Anhanguera II; 5) Conjunto Cruzeiro 
do Sul; 6) Cidade Satélite São Luiz; 7) Jardim Mariliza; 8) Jardim Tropical; 9) Jardim Balneário Meia 
Ponte Goiânia; e 10) Jardim Curitiba III. No ponto número 11, a boate Total Flex. Essa imagem foi 
elaborada a partir do Google Maps, serviço on line que oferece visualização gratuita de mapas e imagens 
de satélite. 
 

 Essa compreensão sobre os deslocamentos dos jovens entre seus bairros e a Área 

demanda que seja explicitada a noção de periferia que fundamenta minhas análises. Em 

primeiro lugar, a emergência das periferias corresponde a um fenômeno urbano 

relacionado ao crescimento das cidades e de sua população. Não cabe singularizar as 

distintas segregações sociais que marcam os bairros e as experiências específicas de 
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cada garoto ou garota, inclusive porque estes jovens provêm de regiões as mais diversas 

desde a capital ou região metropolitana, assim como se vê no mapa. Nesse sentido, 

assim como afirma Heitor Frúgoli Jr. (2005), seria mais apropriado utilizar o termo 

periferias em detrimento a sua abordagem no singular. 

 Evito utilizar uma acepção unívoca sobre periferia, pois, neste espaço, tal como 

discute José Magnani, há um universo simbólico que “apresenta-se como um conjunto 

fragmentado de normas e valores onde coexistem tradições de origem rural, crenças 

religiosas, conhecimentos empíricos, valores próprios da sociedade industrial” (2003, p. 

30). Torna-se necessário identificar elementos que caracterizem as periferias mesmo 

que em suas peculiaridades se manifestem em variados níveis e intensidades. 

A partir das reflexões de Eunice Durham (2004), é possível afirmar que as áreas 

periféricas das cidades geralmente englobam: 1) bairros com prevalência de moradores 

de baixa renda; 2) áreas menos servidas por equipamentos urbanos; 3) um precário 

acesso ao transporte público; 4) a falta de infraestrutura somada à carência de serviços 

básicos sob responsabilidade do Estado; 5) regiões em cuja vizinhança seja âmbito 

privilegiado para formação de redes de sociabilidade, inclusive em função das 

dificuldades de mobilidade urbana vivenciadas por sua população; 6) em alguns casos, a 

existência de associações de moradores que reivindicam implantação de escolas, 

hospitais, além de atividades artístico-culturais na região. 

 Tomo a periferia, portanto, como “área urbana específica e sujeita a distintos 

graus de segregação” (FRÚGOLI JR., 2005, p. 12), o que, mediante as características 

supracitadas, permitem identificadas diferenças entre a Área e os bairros e, ainda, entre 

os bairros entre si25. Considerando uma espécie de gradiente entre as regiões que seriam 

mais ou menos assistidas pelo poder público, mais ou menos providas de equipamentos 

urbanos, mais ou menos servidas de diferentes políticas de segurança pública, a região 

onde está situado o parque Vaca Brava seria, com relação aos bairros onde residem as 

garotas e garotos da Área, uma das mais bem estruturadas da cidade de Goiânia. 

 Em visitas aos bairros dos garotos e garotas pude observar, por meio das festas e 

encontros que realizam em suas casas ou em algumas praças e ruas, que esses jovens 

vivenciam em outros espaços o que na Área é potencializado. Enquanto estão dispersos 

e em menor número quando situados em suas regiões de moradia, aos domingos no 

25 Esse destaque é importante para que se compreendam as disputas internas entre as pessoas da Área com 
relação a seus bairros e a produção das diferenças que concerne a marcadores sociais de classe, o que é 
tratado de maneira detida no terceiro capítulo. 
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parque Vaca Brava eles estão concentrados e são dezenas. Contudo, para além da Área, 

os jovens buscam manter também em seus bairros aquele tipo de interação e também as 

condutas que se percebem no parque. 

Em uma das ocasiões em que fui convidado por Andréia, encontrei-me com ela e 

demais pessoas no Parque Anhanguera II. Era sábado à noite quando passeamos durante 

horas por ruas e praças, incluindo um bairro vizinho – o Jardim Novo Horizonte. Nosso 

grupo era composto por sete pessoas e, durante o percurso, os jovens se portavam como 

habitualmente o fazem na Área. Havia bastante intensidade nas falas dos garotos e, em 

certo momento, dois deles disputaram entre si quem melhor “batia o cabelo” em uma 

praça ao som da música que tocava a partir do telefone celular de um de seus amigos. 

Mesmo as garotas e garotos que conheciam aqueles bairros não garantiam sua 

segurança nos ambientes em que frequentamos, sendo que esse sentimento de 

insegurança e tensão não eram exclusividades daquele horário, local ou data, mas uma 

constante em sua presença em tal região. Contudo, os moradores do bairro tinham certa 

vantagem com relação a Andréia e eu no tocante à possibilidade de sermos agredidos. 

Como visitantes do bairro, nós estávamos submetidos a outra modalidade de ameaça: o 

conflito relacionado ao ingresso de pessoas estranhas em uma área onde não seria 

possível contar com o pressuposto de fronteiras abertas ou transitáveis sem o aval de 

certas pessoas e grupos que lá habitam26. Os garotos e garotas em questão nos relataram 

casos em que seus amigos apanharam ou sofreram ameaças justamente por não serem 

pertencentes ou conhecidos nesses bairros. 

Isso permite sinalizar que os acessos aos espaços dos bairros não são os mesmos 

para cada um desses jovens. Dependendo do nível de conhecimento que eles têm dos 

códigos e fronteiras em cada local e, ainda, dependendo do reconhecimento que tenham 

das pessoas que ali residam, há mais ou menos chances de trânsito em tais periferias. 

Distintamente, a região onde está situado o parque Vaca Brava não é lugar de moradia 

ou pertencimento de nenhum dos garotos, o que, por um lado, reduz as chances de um 

conhecimento mais aprofundado sobre códigos e fronteiras que operam neste lugar, 

mas, por outro lado, oferece uma experiência cara a estes jovens: a possibilidade de 

vivenciarem anonimato e indiferença27. 

26 Há pessoas e grupos, tais como gangues, que fazem atenta vigilância de bairros periféricos como aquele 
onde estávamos naquele dia. 
27 Trato desse tema de maneira detida no segundo capítulo desta dissertação. 
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É possível então identificar algumas das estratégias adotadas por alguns desses 

garotos para reagir ou se precaver de ameaças ou agressões quando estão em seus 

bairros ou em demais regiões na cidade. Nesse sentido, destaco o caso de Paulo, garoto 

negro e magro, morador do Parque Anhanguera II. Quando eu o conheci, Paulo tinha 17 

anos e não morava com sua mãe, que sabia que ele se envolvia com homens e tinha 

resistências com relação ao tema. Ele residia na casa de um tio, mas não deixava de ter 

encontros com sua mãe porque trabalhavam juntos na mesma confecção montada na 

casa onde o garoto residia. 

Uma das estratégias que o garoto dispunha para evitar represálias de seus 

vizinhos, familiares e colegas era eventualmente sair de casa portando um canivete. A 

navalha não era amolada e sequer era fixa no cabo da ferramenta, mas, segundo Paulo, o 

simples ato de manter o instrumento consigo lhe oferecia alguma segurança frente à 

homofobia e outras violências que poderia sofrer. Assim como Paulo, os demais jovens 

poderiam ser atingidos por ataques violentos em qualquer lugar, seja na Área ou em 

seus bairros. Sendo assim, é preciso frisar que eles não eram inocentes quanto a 

ameaças que lhes acometiam, haja vista que geralmente estavam atentos e munidos de 

diferentes estratégias para não perecerem a possíveis agressões. 

 

1.3. Eles botam o bloco na rua 

 

 Conforme apresentado, as interações e encontros das garotas e garotos em cada 

um dos ambientes onde realizei o trabalho de campo são estimulados ou dificultados em 

função de diferentes agentes e situações. Enquanto nas matinês os jovens estão em um 

ambiente onde pressupostamente estariam isentos de violência, há uma série de 

restrições impostas pela organização da festa que dificultam acesso a bebidas ou 

interações eróticas. Enquanto isso, nos encontros em bairros os jovens podem interagir 

em variados dias da semana, ainda que com um grupo pequeno de garotos e garotas em 

situações em que a iminência da violência é intensa. E por seu turno, a Área favorece 

encontros a cada domingo entre dezenas de jovens em um equipamento urbano bem 

estruturado e por vezes mais seguro que seus bairros. 

O que se evidencia é que essas garotas e garotos em seus trânsitos pelo espaço 

urbano usufruem de diferentes ambientes para que possam se encontrar com seus 

amigos, conhecer pessoas, flertar e namorar, estabelecendo assim distintas regiões para 

suas sociabilidades, seja em Goiânia ou em sua região metropolitana. Essa reflexão 
 

34 
 



 
 

demanda, portanto, que seja explicitada a noção de sociabilidade que permeia esta 

dissertação e favorece a leitura do trabalho de campo. 

A partir da sociologia urbana, Georg Simmel (1983) sinaliza que para a 

existência da sociedade faz-se necessário o estabelecimento de vínculos e interações 

entre os seres humanos. O autor chama esse processo de “sociação”, que ocorre quando 

há interesses compartilhados entre indivíduos, “quer sejam temporários ou duradouros, 

conscientes ou inconscientes, causais ou teleológicos” (SIMMEL, 1983, p. 166). 

Mediante tal premissa, o autor distingue forma e conteúdo na vida em sociedade, sendo 

que independente do conteúdo, a forma dessas interações é o que marcaria os vínculos 

entre os indivíduos. No referencial desse autor, a sociabilidade seria então uma das 

formas de sociação. 

Heitor Frúgoli Jr. (2007) indica que, após a elaboração de Georg Simmel, a 

noção de sociabilidade foi relida por diversos autores em distintas correntes teóricas. 

Dessa forma, Frúgoli Jr. elabora uma reflexão sobre sociabilidade que passa a ser 

considerada como um referencial para os debates que eu estabeleço com relação ao 

termo. Considero então a sociabilidade como possibilidade de “construção temporária 

do próprio social entre estranhos ou atores sociais de condições diversas, em que a 

interação em si constituiria o principal intuito” (FRÚGOLI JR., 2007, p. 23-24). 

Assim, refletir tal acepção de sociabilidade impele destaque aos locais e circuitos 

onde ocorrem os processos relacionados à constituição de vínculos para convivência 

entre determinadas pessoas e grupos, o que inclui suas relações de reciprocidade, 

alianças e tensões. Afinal, segundo Andrea Lacombe, “definir os espaços de 

socialização supõe levar em conta que esses lugares existem justamente porque as 

pessoas que os frequentam lhes outorgam uma significação particular, os constroem” 

(2009, p. 375, grifo da autora). 

As interações e convivência entre os jovens em questão ocorrem em situações 

em que estão alheios à experiência do trabalho e dos afazeres cotidianos. A reflexão 

sobre suas sociabilidades nesta dissertação favorece leituras dos momentos em que 

estão em contextos de lazer e, portanto, em recreação, o que fica patente quando 

registradas as interações entre os jovens na Área, na matinê e em seus bairros. Enfocar o 

lazer permite identificar relações e processos elaborados em distintos tempos e espaços 

por cada grupo em destaque no contexto urbano (MAGNANI, 1996, 2003). 

Em se tratando de uma reflexão que enfoque a relação de sujeitos no espaço e 

com o espaço, é mister verificar como o espaço adquire uma identidade distintiva de 
 

35 
 



 
 

lugar (GUPTA; FERGUSON, 2000). Sendo assim, um dos desafios que se iniciam nesta 

seção e se estendem aos próximos capítulos é a reflexão sobre as distribuições de poder 

hierárquicas no espaço e a compreensão deste como experiência socialmente construída 

(GUPTA; FERGUSON, 2000; MASSEY, 2000). 

Frente a esses temas e acepções que conduzem as análises aqui expostas acerca 

das interações entre as garotas e garotos na “Área Fértil” e a partir dela, é possível 

identificar em outras pesquisas alguns aspectos que favorecem um olhar em perspectiva 

sobre as situações que observei em meu trabalho de campo. Dessa forma, apresento a 

seguir algumas etnografias que também enfocam ou tangenciam sociabilidades em 

contextos de lazer entre jovens no espaço urbano e, com isso, busco pontos de 

convergência entre os respectivos trabalhos e minha pesquisa, o que auxilia a pensar as 

relações e processos observados em Goiânia e região metropolitana. 

Em muitos desses trabalhos, que enfocam espaços como ruas, praças, parques e 

largos, observa-se também uma constante ameaça de violência por parte de transeuntes 

em represália às demonstrações de afeto e expressões de gênero daqueles que ali 

frequentam. Isso ocorre na Área e, ainda, pode ser identificado na etnografia de 

Glaudiane Holanda (2006), realizada na praça da Gentilândia, em Fortaleza. Em ambos 

os locais registra-se ocasionalmente a presença de policiais militares ou demais agentes 

de segurança pública que demonstram uma postura ambígua: em determinados 

momentos coíbem agressões que venham a sofrer o público que comparece a esses 

ambientes; e, em outras circunstâncias, atuam justamente como aqueles que perpetram 

violências, como em abordagens agressivas. 

Com relação a esse tema, torna-se importante considerar que, em razão dos 

encontros em equipamentos urbanos ou áreas valorizadas na cidade, talvez haja mais 

incentivos às demonstrações de afeto e às distintas expressões de gênero assim como se 

percebe na Área. Isso porque em tais ambientes a polícia e demais agentes de segurança 

pública talvez sejam mais permissivos ou, no limite, menos agressivos. Quando esses 

jovens retornam a seus bairros, a relação com a Polícia Militar e as possibilidades de 

denúncia por possíveis abusos podem ser ainda mais precárias28. 

Outra peculiaridade da ocupação dessas regiões em púbico são os encontros em 

dias e horários específicos. A reunião de dezenas de pessoas na “Área Fértil” ocorre aos 

28 Agradeço a Roberto Cunha Alves de Lima por ter sugerido tal tema quando participou como arguidor 
de minha banca de qualificação. 
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domingos durante os períodos vespertino e noturno. Nas imediações do shopping Nova 

Olaria, em Porto Alegre, assim como registrado por Thais Coelho da Silva (2008), 

percebe-se que a maior aglomeração de pessoas ocorre também nas tardes e noites de 

domingo. Assim, a transformação do espaço para tais sociabilidades corresponde a uma 

periodização que inclui a ocupação do lugar, a permanência e posteriormente uma 

desocupação, sendo esse processo um ciclo que se desenvolve a cada semana. 

Nas etnografias mencionadas é possível destacar algumas características em 

comum entre as pessoas que participam dessas sociabilidades em espaços públicos. Em 

primeiro lugar, os frequentadores desses locais de encontro são garotas e garotos jovens, 

geralmente adolescentes. Somado a esse aspecto, a maioria desses jovens corresponde a 

segmentos populares ou médios-baixos. Essas peculiaridades também podem ser 

identificadas no trabalho de Eros Guimarães e Maria Eugênia Calixto (2012), que 

realizaram uma observação no largo do Arouche, na cidade de São Paulo. 

Essas etnografias também dizem sobre os trânsitos realizados pelos jovens a fim 

da criação e ocupação periódica de espaços para sociabilidade em contexto de lazer, 

sendo que muitos saem dos bairros onde residem (geralmente na periferia das cidades 

ou em suas regiões metropolitanas) rumo a regiões centrais e valorizadas de grandes 

cidades. O mesmo ocorre na Área, sendo que nos demais trabalhos os equipamentos 

públicos utilizados pelos jovens também passam a ser concorridos com outros grupos 

que frequentam os mesmos locais nos mesmos horários e dias. Há, então, uma disputa 

por espaços dentro desses logradouros públicos, o que também registra Raphael Bispo 

(2009) em sua etnografia com “emos” na Quinta da Boa Vista, um parque público na 

cidade do Rio de Janeiro. 

Na etnografia de Regina Facchini (2008) também consta o registro de encontros 

entre jovens no estacionamento de um shopping, sendo grande parte dos frequentadores 

do local composta por adolescentes negros e pardos que residem em bairros periféricos 

da cidade de São Paulo. Outro público com características correlatas àquele da “Área 

Fértil” são os adolescentes que frequentam as praças Bento Quirino e Carlos Gomes no 

município de Campinas, assim como apresentado por Tiago Duque (2011). 

 Contudo, em contraste com a Área, é possível identificar outras regiões para 

encontro e convivência em contexto de lazer conformadas por um público 

expressivamente heterogêneo. Como um desses casos, destaco a região entre o largo do 

Arouche e praça da República, na cidade de São Paulo, como indicam Júlio Simões, 

Isadora Lins França e Marcio Macedo (2010). Há ainda a rua Farme de Amoedo, na 
 

37 
 



 
 

cidade do Rio de Janeiro, bem como a região contígua situada na praia de Ipanema, 

como registrado por Fabiano Gontijo (2009). 

Ainda que os dois últimos trabalhos supracitados sinalizem a presença de um 

público distinto daquele presente na Área, o que pude constatar analisando a maioria das 

etnografias citadas é a predominância de algumas características, seja dentre as pessoas, 

seja em relação a modalidades de utilização do espaço, a saber: 1) a ocupação de 

logradouros públicos, como praças, parques, ruas e largos para além de utilização de 

boates, bares e estabelecimentos comerciais; 2) a demonstração de afeto em público 

entre pessoas do mesmo “sexo”, o que inclui beijos, abraços e mãos dadas; e 3) sujeitos 

que agregam uma conjunção de lugares socialmente estigmatizados por classe, cor/raça, 

geração, gênero e sexualidade29. 

Mediante esses registros é possível identificar que as relações e processos que 

permitem a emergência da “Área Fértil” não são exclusivos de Goiânia, mas constam 

em distintos níveis e intensidades em outras regiões do país30. Ao refletir essas 

etnografias em paralelo às situações observadas a partir do parque Vaca Brava, é 

possível afirmar que a ocupação de logradouros e equipamentos públicos emerge como 

uma alternativa desses jovens a fim da elaboração criativa de novos modos de 

convivência em contextos urbanos. 

Os trânsitos desses jovens pela cidade demandam que eles negociem e articulem 

sua presença em cada um dos espaços que frequentam. Assim, a utilização dos 

ambientes para seus encontros e convivência não corresponde necessariamente a uma 

intencionalidade por parte dos garotos e garotas ou um ideal expresso em suas 

narrativas. Como citado anteriormente, o acesso dessas pessoas a estabelecimentos 

comercais não são marcados por experiências tão exitosas e tampouco o trânsito por 

seus bairros são isentos problemas. Isso não faria as jovens negarem ou evitarem tais 

ambientes, mas possibilitaria acesso a outros espaços, tais como a Área. Os trânsitos 

29 Essa reflexão é pormenorizada no capítulo 3, onde busco compreender a produção de hierarquias e 
desigualdades a partir desses eixos de diferenciação social. Em lugar de pensá-los isoladamente, busco 
refleti-los em relação e em contexto. Agradeço a Regina Facchini pela preciosa discussão acerca dos 
marcadores sociais da diferença durante sua arguição em minha banca de defesa de dissertação. 
30 Considero necessário tomar muitas precauções na tentativa de refletir processos que por ventura digam 
algo sobre o país. Não quero incorrer em um discurso totalizante e sequer tenho a pretensão de fazê-lo. 
Destaco apenas que há possibilidades de leituras assumidamente parciais, fragmentadas e situadas sobre 
os processos que trato neste texto e que acredito serem boas para pensar em conjunto com outros 
trabalhos aqui citados. 

 
38 

 

                                                           



 
 

entre esses ambientes favorecem a esses jovens o usufruto e acesso a um maior espectro 

de sociabilidade no espaço urbano (DUQUE, 2011)31. 

A ocupação periódica do parque, os encontros nos bairros e a presença nas 

matinês trazem à tona os deslocamentos de jovens que têm estabelecido outros circuitos 

no espaço urbano e, por conseguinte, vêm ressignificado fronteiras e limites para sua 

sociabilidade em contexto de lazer. Os frequentadores desses locais protagonizam sua 

transformação, multiplicam seus usos e significados e, assim, tornam a cidade em 

produto de sua interação (MAGNANI, 2005). 

A fim de refletir mais detidamente a relação entre o espaço e as sociabilidades 

dos jovens a partir de meu trabalho de campo, destaco tais processos e relações no 

segundo capítulo desta dissertação. Nesse momento, invisto na discussão sobre os 

domínios público e privado tendo em vista os referenciais da antropologia urbana para 

pensar a emergência de espaços públicos para sociabilidade em relação um processo que 

aponta a uma crescente visibilização da homossexualidade no país. 

 

 

31 Não é casual a utilização da palavra acesso repetidas vezes nesse parágrafo. O que desejo explicitar na 
utilização de tal termo diz mais sobre o que se pode usufruir que necessariamente sobre a possibilidade de 
entrada em locais comerciais para lazer. Isso ocorre porque, independente de serem adolescentes, muitos 
garotos e garotas da Área têm acesso a bares e boates mesmo quando estes locais são organizados para 
adultos ou pessoas maiores de dezoito anos de idade. Esses jovens conseguem ingressar nesses locais 
mediante falsificação de documentos e, ainda, por aval ou fiscalização precária realizada nesses 
estabelecimentos. 
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2. ALÉM DA ALCOVA, DA LATRINA E DO MERCADO: USOS E RELAÇÕES 

COM O ESPAÇO EM CONTEXTOS DE LAZER 

 

No primeiro capítulo desta dissertação eu apresento os locais onde realizei 

minha etnografia e observo as interações dos jovens com quem convivi tendo em conta 

os distintos espaços que frequentam na cidade. Ao refletir meu trabalho de campo em 

paralelo às recentes etnografias produzidas no Brasil, sugiro que há um processo em 

curso que parece indicar uma mudança com relação ao estabelecimento de lugares para 

o encontro entre pessoas com condutas homo ou bissexuais e para a convivência entre 

aquelas e aqueles com distintas expressões de gênero. A reflexão mais detida sobre esse 

processo é o mote para a discussão neste segundo capítulo. 

Nesse intento, faz-se estratégico colocar ênfase sobre a relação que se estabelece 

entre a produção do espaço e a produção da diferença nos espaços. A pergunta que 

orienta essa reflexão não é se ou quando ambientes como a Área são constituídos, mas 

como e por quem. A partir de referenciais da antropologia urbana, observo como meus 

interlocutores elaboram estratégias para sua permanência em distintos espaços na cidade 

e como neles se relacionam. Com isso busco refletir sobre o processo de mudança no 

lugar social da homossexualidade no país, como discuto a seguir. 

 

2.1. Espaço urbano e mudança social 

 

Distintas etnografias têm sido realizadas em lugares para encontros e 

convivência entre pessoas do mesmo “sexo” no Brasil. Dentre as pesquisas mais 

recentes, é possível destacar um enfoque nas sociabilidades em contextos de lazer em 

ambientes comerciais, tais como bares, saunas, cinemas pornô, boates e clubes de sexo 

em diferentes cidades32. O expressivo número de trabalhos nessa senda sinaliza uma 

crescente visibilização da homossexualidade no país somada ao surgimento de novos 

espaços para sociabilidade que, em distintos níveis, percebe-se e torna-se mais 

expressivo em grandes centros urbanos (SIMÕES; FRANÇA, 2005). 

32 Destaco trabalhos como os de Andréia Lacombe em bares e boates na cidade do Rio de Janeiro (2010), 
Camilo Braz (2012) sobre distintos estabelecimentos comerciais em Goiânia, Ramon dos Reis em boates 
em Belém (2012) e Nadia Meinerz em bares em Porto Alegre (2008). Na cidade de Fortaleza, as 
pesquisas de Alexandre Fleming Vale em um cinema pornô (2000) e Antônio Cristian Paiva em saunas 
(2009). Na cidade de São Paulo, tanto em clubes de sexo, como na etnografia de Camilo Braz (2010), 
quanto em festas e boates na pesquisa de Isadora Lins França (2010). 
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Não por acaso isso ocorre de maneira mais intensa a partir da década de 199033, 

assumindo inclusive caráter e proporções distintas. Após o período de abertura política 

ao final da ditadura militar, o alarde sobre a aids, a reestruturação e institucionalização 

do movimento LGBT, um contexto distinto favoreceu maior visibilização a condutas e 

vivências homossexuais. Esses processos, que também têm relação com a ampliação e 

redistribuição dos diretos civis, permitem a reflexão sobre o lugar da homossexualidade 

no país34, assim como discute Sérgio Carrara no trecho a seguir. 

A homossexualidade não é certa disposição orgânica ou 
psicológica, nem apenas um certo conjunto de práticas sexuais, 
nem somente um estilo de vida, nem talvez uma identidade 
social, mas sim um “lugar” simbólico, aberto a múltiplas 
incorporações, imagens e personificações. Um “lugar” que, se 
fala de estigma, de preconceito e de aprisionamento identitário, 
fala também de prazer, de potência, de irreverência, de 
transgressão, de mobilidade, de migração, de deriva, de uma 
contínua e árdua transformação de si e dos outros (CARRARA, 
2005, p. 23). 

 

A partir dessa discussão, Regina Facchini (2008) aponta que os processos 

identificados no final da década de 1970 e intensificados a partir de 1990 vêm 

modificando o lugar social da homossexualidade no país. Considerando a crescente 

visibilidade da homossexualidade esfera pública, a antropóloga indica que “nunca se 

falou tanto e tão abertamente sobre o assunto e esse é um processo que, muito 

provavelmente, ainda deve se estender pelos próximos anos” (FACCHINI, 2008, p. 99). 

A inserção de demandas referentes às vivências e condutas homo e bissexuais 

nas pautas política, social e cultural no Brasil constituiu um cenário favorável à 

formulação de políticas públicas, a luta por legislação anti-discriminação, a articulação 

de uma mídia segmentada e a efervescência de um mercado especializado35. Aliada à 

33 Ainda que nos anos 1990 a oferta de locais tenha se intensificado, a emergência de um mercado 
homossexual no Brasil está relacionada a outros processos e situações que não discuto nesta dissertação. 
Contudo, destaco como um exemplo a existência de estabelecimentos como a boate Alfredo, no Rio de 
Janeiro, que funcionou na década de 1960 (GONTIJO, 2009). Green e Polito (2006) registram ainda que 
um casamento entre dois homens nessa boate no ano de 1962 foi motivo de um grande furor na cidade. A 
fim de uma reflexão detida sobre mercado, política e sexualidade, consultar França (2006, 2010). 
34 Agradeço a Regina Facchini, que em distintos momentos me sugeriu uma reflexão mais atenta sobre 
esse tema tendo em vista as situações que apreendi em trabalho de campo. 
35 Apesar disso, e talvez como uma reação a essa visibilização, faz-se necessário registrar que a violência 
que atinge travestis, transexuais, lésbicas, bissexuais e gays, principalmente daquelas e daqueles com 
distintas expressões de gênero e que demonstram afeto em público, está manifesta em relatos de 
assassinatos e demais modalidades de agressão. Esse cenário se agrava em função da inexistência de uma 
lei federal no Brasil que tipifique a homofobia enquanto crime. Apesar de maior visibilidade, de um 
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crescente oferta de bens, produtos e serviços destinados especificamente a 

homossexuais, nota-se a expansão de estabelecimentos comerciais caracterizados pela 

especificação do público que neles consome – e que consome os próprios lugares 

(SIMÕES; FACCHINI, 2009; FRANÇA, 2010). 

Contudo, muito antes de uma expressiva visibilização da homossexualidade na 

esfera pública e, igualmente, do surgimento de casas para lazer noturno como bares, 

saunas e clubes de sexo, alguns espaços e ocasiões para encontro e convivência entre 

pessoas com condutas homo e bissexuais já se faziam notórias. James Green e Ronald 

Polito (2008) apontam a existência no Brasil de distintos logradouros públicos, como 

ruas, praças e parques, no decurso do século XX que passaram a ser usufruídos para 

flerte e convivência. Em período anterior inclusive, James Green (2000) registra a 

notoriedade de alguns espaços para paquera entre homens no final do século XIX, como 

na praça Tiradentes, região central da cidade do Rio de Janeiro. 

Outra oportunidade para a visibilização de distintas expressões de gênero no 

espaço público corresponde aos períodos de realização de festas e demais rituais de 

exceção, tais como no Carnaval. Fabiano Gontijo (2009) destaca blocos de rua e bailes 

na cidade do Rio de Janeiro reconhecidos justamente por serem frequentados e 

organizados por homossexuais36. Outra importante ocasião que também permite 

destacar a visibilização de outras expressões de gênero e condutas homo ou bissexuais 

em contextos de eventos e celebrações é a Festa da Chiquita, em Belém do Pará, assim 

como discutido por Milton Ribeiro da Silva Filho (2012). 

Embora as oportunidades de encontro e convivência como as citadas acima não 

sejam fenômenos recentes no Brasil, a maneira com que esses espaços são utilizados e 

as condutas do público que os frequentam passaram por mudanças significativas nas 

últimas décadas. A fim de refleti-lo, nas próximas seções destaco eventos oriundos de 

meu trabalho de campo que me permitem refletir sobre os usos da cidade e seus 

equipamentos urbanos. 

Antes disso, registro que a ênfase atribuída à discussão sobre o espaço urbano e 

as transformações que nele ocorrem é resultado do que as garotas e garotos me 

permitiram ver e por onde me conduziram pela cidade e região metropolitana. Atendo 

movimento social que se articula nacionalmente, de ações governamentais pontuais, as violências que 
atingem a população LGBT são inúmeras. 
36 Em uma conversa, Fabiano Gontijo sinalizou que no nordeste brasileiro esse tipo de visibilização de 
condutas e performances ocorre na ocasião das festas juninas. Eu o agradeço pelo valioso comentário. 
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assim à provocação de Akil Gupta e James Ferguson quando afirmam que “o espaço 

funciona como um princípio organizador central nas ciências sociais, ao mesmo tempo 

em que desaparece da esfera de ação analítica” (2000, p. 32). Como o meu trabalho de 

campo demanda que eu me atente à reflexão sobre o espaço, eu o aloco, portanto, ao 

primeiro plano da análise, o que, dentre outras coisas, oferece um ponto de partida para 

a reflexão sobre meus interlocutores em lugares de sociabilidade em contexto de lazer, 

além de seus trânsitos entre as esferas pública e privada37. 

 

2.2. Sobre como se esconder em meio a uma multidão 

 

 Compartilhei distintos momentos com Elaine aos domingos. Conversamos pela 

primeira vez em uma das matinês da boate Total Flex, mas nos encontramos com maior 

frequência na “Área Fértil”. Em 2010, quando eu a conheci, a garota tinha 22 anos, 

morava no bairro Conjunto Cruzeiro do Sul, em Aparecida de Goiânia, cidade da região 

metropolitana, e cursava ensino médio em uma escola pública de seu bairro. A garota 

era negra, magra e mencionava apenas envolvimentos afetivo-sexuais com mulheres. 

Contumaz na Área, Elaine me relatou inclusive que neste espaço já havia sofrido uma 

agressão física de pessoas que ela denominou como skinheads38. Mas, como reproduzo 

abaixo, foi em uma de nossas conversas pela internet que Elaine destacou uma das mais 

significativas avaliações que ouvi sobre os encontros no parque. 

37 O espaço e esfera públicas são conceitos fundamentais para discussões na área da Filosofia Política, 
Comunicação, Geografia, Ciências Políticas, entre outras. A ideia de uma cisão entre os domínios público 
e privado advém das divisões sociais do espaço apreendidas da Grécia e Roma clássicas, sendo tais 
âmbitos transitáveis pelos respectivos cidadãos em cada uma dessas cidades. A relação entre público e 
privado no paradigma clássico se faz mais dicotômica que aquela identificada a partir do século XVII, 
especialmente nas experiências francesa, inglesa e alemã, quando a relação entre tais domínios se tornam 
mais complexos e menos evidentes inclusive em função da emergência da sociedade civil burguesa, como 
discute Luiz Martins da Silva (2008). Jürgen Habermas (2003 [1961]), preocupado com a “gênese” da 
esfera pública, reflete como a noção de espaço público se transforma a partir de intensas mudanças sociais 
e econômicas na Europa a partir do século XIII com os processos que viriam a culminar no sistema 
capitalista. Segundo o autor, a troca de mercadorias e de informações no “outono da Idade Média” 
ocasiona uma nova esfera pública, que está relacionada à emergência da imprensa e do Estado-nação. 
Nesse referencial habermasiano, a esfera pública no sentido moderno se expressa como a esfera do poder 
público e, nesse sentido, público tem a ver com o que é atrelado ao Estado e o privado seria o que ou 
quem estaria apartado do acesso às instituições de poder (HABERMAS, 2003). Entretanto, para além de 
sinalizar algumas tendências disciplinares sobre o tema, não cabe a esta dissertação uma análise detida 
sobre como as esferas pública e privada são lidas em cada uma dessas áreas de conhecimento. Interessa-
me uma reflexão sobre tais domínios considerando referenciais da antropologia urbana. 
38 A única pessoa que utilizou esse termo em todas as conversas em que participei durante o trabalho de 
campo foi Elaine. Não reflito essa categoria em específico, mas tenho a impressão de que a garota a 
utilizou como forma de diferenciar alguém que não pertenceria ou não frequentaria a Área, o que é feito 
muitas vezes quando mencionada a categoria “hétero”, assim como discuto neste capítulo. 
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Marcelo: Como você soube da Área Fértil?  
Elaine: Eu frequento há uns cinco anos, desde meus 16 anos. 
Marcelo: (...) Então, desde quando começou aquele tipo de organização das meninas e 
meninos perto dos bancos? 
Elaine: Há muito tempo atrás. Lá é um lugar que achamos para esconder dos héteros e 
ter calma. 
Marcelo: Eu não conhecia o lugar nesse tempo que você falou.  
Elaine: É porque lá pra frente as pessoas ficam rindo e discriminando. Aí, lá foi um 
lugar melhor. 

 

A partir desse diálogo é possível destacar elementos importantes para a relação 

desses jovens com o espaço nesse logradouro público. Em dois principais trechos, 

Elaine menciona tanto os incentivos para a permanência das pessoas no parque quanto 

os motivos de estarem localizadas em uma região específica neste local: quando a 

garota contrapõe “lá pra frente” e “lugar melhor” e, ainda, quando diz sobre um lugar 

para “esconder dos héteros e ter calma”. 

Considerando que a Área ocorre aos domingos, justamente quando se percebe 

maior presença de pessoas e heterogeneidade de grupos no parque Vaca Brava, 

“esconder” e ter “calma” no discurso de Elaine podem soar paradoxais com o que se 

percebe no logradouro público em questão. Contudo, a garota oferece uma oportunidade 

de reflexão bastante coerente com relação aos usos desse espaço, o que se torna viável 

quando notificado que, nesse caso, “esconder” está para anonimato, assim como 

“calma” está para indiferença. 

Essa reflexão conduz ao debate de Teresa Caldera (2000) sobre o modelo de 

cidade moderna advindo de reformas urbanas na cidade de Paris do século XIX. Esse 

modelo preconizava uma “cidade aberta tolerante às diferenças sociais e às negociações 

em encontros anônimos” (CALDEIRA, 2000, p. 307). O próprio espaço público nessa 

cidade ideal seria capaz de congregar grupos heterogêneos de pessoas que teriam em 

sua experiência “a circulação livre; os encontros impessoais e anônimos de pedestres; o 

uso público e espontâneo de ruas e praças; e a presença de pessoas de diferentes grupos 

sociais passeando e observando os outros que passam” (2000, p. 302-303). 

A efetivação desse modelo de cidade no Brasil é criticada pela autora, pois a 

circulação livre e usos espontâneos da cidade são limitados por vários dispositivos 

segregacionais, pelas próprias políticas estatais, além de processos que constituem 

controlados e restritivos espaços urbanos. Cidades como Brasília teriam as vias públicas 

projetadas não para o encontro entre pessoas, mas para o tráfego de veículos; enquanto 
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isso, o espaço público em São Paulo estaria submetido a um acelerado processo de 

precarização em função da violência e, sobretudo, pela reação à mesma, o que faria seus 

moradores converterem-na em uma cidade de muros. As oportunidades para encontros 

no espaço público estariam mais tensas e pouco convidativas (CALDEIRA, 2000). 

Contudo, ainda que a despeito do ideal de cidade moderna a circulação pelo 

espaço urbano não seja isento de limitações, caso existam locais onde o encontro de 

expressiva heterogeneidade de pessoas ocorra, esses são os logradouros públicos como 

parques e praças, especialmente em regiões revitalizadas, bem servidas de segurança 

pública e cujo acesso é facilitado por distintas vias e variadas linhas de transporte 

público coletivo e políticas de mobilidade urbana. Essa é justamente a peculiaridade do 

parque Vaca Brava, em Goiânia, que aos domingos recebe um número de grupos e 

pessoas tão diverso que permitiria constatar que não haveria outro logradouro público 

na cidade que favoreceria a convivência entre diferentes grupos em contextos de lazer 

na intensidade que ali ocorre, ainda que em função disso ocorram situações de conflitos 

entre quem ocupa este espaço. 

A possibilidade de experimentar o anonimato e indiferença na cidade não 

poderia ser vivenciada pelos jovens da Área em outro lugar de maneira mais intensa que 

no parque Vaca Brava. Goiânia é provida de inúmeros parques, inclusive com 

peculiaridades próximas às do Vaca Brava e em regiões também valorizadas na cidade. 

Contudo, segundo relatos de alguns de meus interlocutores, não haveria paralelo à Área 

em nenhum outro logradouro público em Goiânia ou na região metropolitana. Talvez 

essa singularidade da Área seja resultado de anos de insistente ocupação e disputa 

territorial realizada por esses jovens, o que provavelmente não tenha ocorrido em outro 

lugar assim como no parque Vaca Brava. 

Há outros locais, tais como shoppings, que as garotas e garotos também 

frequentam para encontros entre amigos e namorados, onde poderia haver essa 

possibilidade de experimentação do anonimato. Contudo, a constante vigilância por 

parte da administração e seguranças desses estabelecimentos comerciais acaba 

constrangendo ou restringindo a presença dos jovens quando mantêm nestes lugares as 

mesmas posturas que verifiquei na Área. 

Quando esses garotos atravessam a rua que separa o parque e o Goiânia 

Shopping, sabem que precisam adequar suas expressões de gênero e limitar-se a não 

demonstrar afeto entre seus companheiros do mesmo “sexo” para que não tenham sua 

presença interditada deste espaço. Em um dos domingos eu avistei Adamor e alguns 
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companheiros entrando no Goiânia Shopping. Logo após, três seguranças do 

estabelecimento comercial trocaram olhares entre si como que se organizando em 

relação à presença dos garotos. Um desses homens disse “Deixe eles comigo” e, então, 

começou a seguir o grupo da Área. 

Ainda que sejam lugares que permitam acesso público, shoppings operam com 

regras privadas (FRÚGOLI JR., 2007), que inclusive podem vir a ser discriminatórias. 

As garotas e garotos da Área também por vezes se encontravam em dias de semana no 

Banana Shopping, estabelecimento comercial no Centro de Goiânia. Ainda que 

tolerados como consumidores, esses jovens eram reprimidos caso demonstrassem afeto 

com seus companheiros do mesmo “sexo” nas dependências desse espaço39. 

Andar por multidões e sentir-se estranho e não reconhecido em ruas, bulevares e 

parques é uma das características das metrópoles contemporâneas, onde alguém poderia 

passar por indiferente ou tomar os outros de maneira indiferente. Segundo Heitor 

Frúgoli Jr., a indiferença já era discutida por Georg Simmel, mas foi relida 

posteriormente na Escola de Chicago40 como uma experiência onde se tem 

simultaneamente “proximidade corporal e distância social” (2007, p. 15). Nos bairros, 

as garotas e garotos não poderiam viver essa experiência de serem indiferentes como no 

parque, haja vista que muitos jovens não apenas residem em suas regiões, mas nelas 

também estudam e trabalham, o que os faz conhecidos, bem como a suas famílias. 

No parque Vaca Brava, as garotas e garotos em questão provocam olhares de 

estranhamento41, mas outros grupos, como os de punks e góticos, também. Além disso, 

diferentemente de sua presença nos bairros, esses jovens não estão reunidos em grupos 

de três ou cinco pessoas, mas entre dezenas na Área que, por conseguinte, estão 

margeadas por uma miríade de pessoas em diversos grupos com outras práticas e estilos 

39 Em 2009 presenciei uma manifestação protagonizada por adolescentes que reivindicavam respeito a 
lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais no Banana Shopping. Posteriormente foram instaladas 
placas pelo local onde se lia o artigo 233 do código penal brasileiro: “Praticar ato obsceno em lugar 
público, ou aberto ou exposto ao público. Pena: detenção, de três meses a um ano, ou multa” (BRASIL, 
1984). Apesar da vigilância com relação a demonstrações de afeto entre pessoas do mesmo “sexo”, casais 
heterossexuais se beijavam ou se acariciavam sem serem molestados nas dependências do shopping. 
40 Trata-se de um reconhecido centro de estudos estadunidense que, a partir das primeiras décadas do 
século XX, passou a elaborar metodologias e referenciais – antes aplicados necessariamente a sociedades 
distantes – a fim de refletir o fenômeno urbano (ECKERT, 2010). 
41 Eu mesmo não pude ser indiferente em relação à Área e suas pessoas, o que me oportunizou inclusive a 
realização da pesquisa. 
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situados em outras áreas do parque42. As garotas e garotos tampouco estão isentos de 

conflitos e agressões, mas estas poderiam ocorrer por meio de modalidades distintas 

daquelas que viriam a sofrer em seus bairros. Sendo assim, o anonimato e indiferença 

no logradouro público onde emerge a Área oferece aos jovens a oportunidade de 

usufruírem de um equipamento urbano em condições menos limitadoras que aquelas 

nos shoppings e potencialmente menos comprometedoras que aquelas em seus bairros. 

Como Elaine menciona que uma das motivações para as pessoas na Área é se 

esconderem dos “héteros”, é necessária uma reflexão sobre este termo. Essa e demais 

alusões a categorias relacionadas à sexualidade são utilizadas pelos jovens na Área por 

dois principais motivos. Em primeiro lugar, para identificação de pessoas dispostas a 

relacionamentos com pessoas do mesmo “sexo”; em segundo lugar, como uma 

modalidade de reconhecimento de pessoas que desejariam usufruir daquele local em 

contraposto àquelas pessoas que seriam identificadas como estranhas ou potenciais 

agressoras. Assim, termos como “gay” podem ser entendidos como correlatos a nós, 

enquanto “hétero” identifica os outros. 

Em minhas aproximações com pessoas no parque eu era entendido ora como um 

frequentador contumaz, ora era tomado como alheio àquele espaço. Uma das pessoas 

que não me tomavam como frequentador possivelmente interessado no que ocorria na 

Área era Lúcio, um dos jovens sempre presentes aos encontros de domingo. Conheci 

esse garoto em 2010, quando ele morava no Conjunto Anhanguera II, em Goiânia, e 

mencionava interesse afetivo-sexual exclusivamente por homens. Lúcio era negro e 

magro; em seu cabelo utilizava cortes arrojados, como um moicano43; e utilizava calças 

e camisetas cujos cortes, formatos e cores são geralmente associados a mulheres. 

Lúcio notificava minha presença na Área, mas não se aproximava ou evitava 

contato. Houve um momento em que eu busquei conversar com o garoto, que então foi 

receptivo e mencionou que, apesar de me notar por várias vezes, evitava aproximações 

por me pensar “hétero”. Isso não indica necessariamente que haveria entre esses garotos 

alguma reprovação a condutas heterossexuais, pois, como no caso de Lúcio, utilização 

42 Nas Paradas do Orgulho LGBT pode ocorrer o mesmo. Em meio a milhares ou milhões a possibilidade 
de identificação de uma pessoa é reduzida em comparação com a visibilidade de um casal de duas 
mulheres se beijando sozinhas em meio a uma praça no Centro da cidade. Agradeço à María Gabriela 
Lugones pelo destaque realizado para essa discussão. 
43 Estilo de corte caracterizado por uma espécie de crista no centro da cabeça. Enquanto as partes laterais 
do couro cabeludo seriam desprovidas de pêlos ou esses seriam menores e mais volumosos que aqueles 
em seu centro. 
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do termo “hétero” indica que, no limite, eu parecia alguém distante ou suficientemente 

estranho em relação ao restante das pessoas nesse espaço. 

As garotas e garotos são atentos a quem corresponde ou não a suas condutas e 

posturas na Área. Esse destaque é importante para que se compreenda o que Elaine 

disse sobre encontrar um “lugar melhor” porque “lá pra frente as pessoas ficam rindo e 

discriminando”. Como o Vaca Brava aos domingos é frequentado por diversos grupos, 

notificar onde cada um deles estão e, ainda, as fronteiras entre os mesmos faz parte da 

experiência de quem frequenta não apenas a Área, mas o parque e demais logradouros 

públicos na região. 

A partir de meu trabalho de campo e consultas aos garotos, não foi possível 

precisar quando foi iniciada a aglomeração desses jovens no parque Vaca Brava. 

Contudo, é possível sugerir que a busca por um “lugar melhor” provavelmente fez com 

que esses garotos atraídos pelo anonimato e indiferença não concorressem com os 

grupos já estabelecidos em outras regiões nesse logradouro público e, portanto, 

possivelmente os estimulou a buscar um ambiente ainda não ocupado aos domingos 

para que pudessem se encontrar, ocasionando assim a “Área Fértil”. 

Como discuto no terceiro capítulo, há uma intensa rotatividade de jovens nessa 

região do parque Vaca Brava, o que faz com que tal espaço receba novas pessoas de 

tempos em tempos. As primeiras gerações de garotas e garotos que compuseram a Área 

talvez não se encontrem mais nesse local, mas sua presença no parque abriu uma 

trincheira que tende a se expandir, considerando que essa ocupação se mantém por ao 

menos alguns pares de anos conforme relata Elaine e como eu mesmo constatei após 

sucessivas visitas desde 2008. 

Como se observa no croqui apresentado no primeiro capítulo (página 18), o 

espaço genérico definido por Elaine como “lá pra frente” poderia ser qualquer área no 

parque que não correspondesse ao espaço que passou a ser ocupado por ela e mais 

dezenas de jovens a cada domingo. A essa apropriação do parque pode-se relacionar um 

processo temporal que implica em definições de fronteiras e rearticulação do espaço. No 

mesmo croqui há uma área pontilhada em forma de retângulo e outra pontilhada em 

forma elíptica. Em 2008, as pessoas na Área utilizavam com maior frequência essa 

primeira parte sinalizada, apesar de esta não ser tão visível e estar mais distante do lago 

e dos passeios. Em minhas observações em 2009 e no trabalho de campo entre 2010 e 

2011 as pessoas já utilizavam a região pontilhada em forma elíptica, que, além de mais 

central no parque, é inclusive mais visível. 
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Isso indica que os limites entre os jovens da Área e os demais grupos não são 

estáticos e dependem das disputas travadas a cada dia entre as pessoas que utilizam o 

parque44. Compreendê-lo está relacionado à própria segurança das pessoas no espaço, 

como indica uma das garotas com quem conversei nos primeiros momentos de 

observação na Área. Na ocasião ela falava sobre o Vaca Brava e sobre a oportunidade 

de demonstrar afeto com suas namoradas, quando comentou: “Eu tenho coragem de 

beijar aqui, me sinto segura; no outro lado do parque não”. 

A diferença entre “aqui” e “no outro lado” reforça a existência do local ocupado 

por esses jovens e, simultaneamente, confirma o território dos outros grupos. A posição 

em que cada uma das turbas se estabelece passa a ser seu território, o que significa uma 

conquista, como pontua Thiago Braga (2009) sobre os góticos no parque Vaca Brava. 

Alguns garotos da Área, principalmente os mais andróginos, sabem que não podem ir a 

certos ambientes no parque ou, ainda, em praças próximas, como a praça do Rock – 

onde estão grupos identificados como metaleiros – sob o risco de sofrerem alguma 

agressão. O mesmo vale para os outros grupos que não utilizam a Área, contudo, nesse 

caso, não necessariamente por recearem agressão, mas por não desejarem-se 

confundidos com as pessoas e condutas daqueles que utilizam este espaço. 

 

2.3. O espaço do segredo público 

 

A presença das garotas e garotos na Área é reconhecida também por sujeitos que 

não utilizam o parque para seu lazer ou mesmo para pessoas que circulam 

ocasionalmente por este logradouro público. Em uma das ocasiões em que conversei 

com agentes da Guarda Municipal no parque, eu busquei informações sobre os distintos 

grupos presentes no Vaca Brava aos domingos. Um desses agentes comentava sobre a 

presença do variado público que se ocupa de cada quinhão do gramado no parque e, 

quando direcionou seu comentário para o local onde emerge a Área, ele sentenciou: “Ali 

ficam os homossexuais”. 

44 Há momentos em que a Área corresponde a todos os setenta e sete mil metros quadrados do parque, o 
que ocorreu ao menos uma vez. Era 2010, quando a seleção brasileira jogava contra a Coréia do Norte na 
copa do mundo de futebol sediada na África do Sul. Diferente das pessoas que comumente estão no 
parque aos domingos, nem eu e nem os jovens da Área estávamos interessados em partidas de futebol ou 
algo que o valha. O jogo começaria às 15:30, momento em que meus interlocutores chegavam ao parque. 
Em lugar de dezenas de agrupamentos em cada um dos quadrantes do Vaca Brava, a única presença 
humana que se constatava em tal dia era um par de jovens errantes e dois vendedores de pipoca. Nesse 
domingo a liberdade de circulação e ocupação do parque era muito maior. 
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 Como um ambiente reconhecido pelas condutas e posturas dos jovens que o 

frequentam, na Área é possível a demonstração de afeto em público e encontro entre 

pessoas que não necessitam recorrer a ambientes comerciais para usufruir de tal 

oportunidade e, ainda, entre aqueles que não poderiam fazê-lo em seus bairros. Sendo 

assim, para além do que algumas pessoas como Elaine buscam, como anonimato e 

indiferença, destaco outro um tipo de motivação que favorece a presença de garotas e 

garotos na Área: a possibilidade de utilizar o espaço público como âmbito para vivência 

da homossexualidade em segredo. 

 Um desses casos conduz a Andréia, que, apesar de assídua na Área e geralmente 

estar acompanhada de garotas, também adotava uma postura que auxilia a compreensão 

de limites e condições para condutas homossexuais em público. No conjunto Cruzeiro 

do Sul, onde morava, Andréia convivia com seus vizinhos e com colegas do colégio 

público onde estudava, sendo que nestes ambientes promovia uma espécie de 

administração do segredo acerca de sua sexualidade, ou seja, buscava manter sigilo 

sobre o fato de ter namoradas. Uma das estratégias de Andréia era a utilização de um 

anel por meio do qual buscava indicar que mantinha relacionamentos com homens, 

inclusive com namorados paralelos a seus relacionamentos com mulheres. 

Outra estratégia adotada pela garota era tentar não ser vinculada ao parque e às 

pessoas que o frequentam. Em um dos domingos, Andréia recebeu um convite para ser 

fotografada junto a seus conhecidos na Área, contudo a jovem dispensou as fotos, pois 

as imagens provavelmente seriam publicadas em sites de redes sociais e vinculadas a 

seu perfil. Andréia me disse que caso suas “amigas maloqueiras” – companheiras de 

bairro e escola – tivessem acesso às imagens ela poderia ter problemas. Posteriormente, 

perguntei a ela sobre o motivo de sua preocupação com o fato de suas conhecidas a 

perceberem naquele local. Andréia mencionou que evita ser relacionada à Área para que 

possa manter algumas amigas, assim como também toma outras providências para 

continuar com seus laços junto às pessoas no parque. 

A despeito das precauções de Andréia com relação a familiares e demais pessoas 

com quem convivia em seu bairro, em outros locais que frequentava pela cidade a 

garota se permitia flagrar em trocas de carícias com suas companheiras, especialmente 

no Vaca Brava. Essas situações permitem a discussão sobre segredo e revelação da 

homossexualidade tendo em vista as distintas redes às quais Andréia se vinculava. 

Uma situação semelhante pode ser observada com relação às posturas de Thiago. 

Conheci o garoto em 2010, quando ele tinha 16 anos, cursava ensino médio em uma 
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escola pública e morava com seus familiares na Cidade Satélite São Luiz, bairro de 

Aparecida de Goiânia, na região metropolitana. Pardo e franzino, seu corte de cabelo é 

sempre curto. O garoto é assíduo no parque e dizia que gostava de frequentar o espaço 

porque ali poderia “curtir”, o que está relacionado à possibilidade de beber, fumar e, 

fundamentalmente, ficar com outros jovens. 

Thiago se apresenta como “bissexual”, sendo que em seu entendimento tal 

categoria identifica pessoas que ficam tanto com homens quanto com mulheres. Há 

inclusive algumas circunstâncias onde ele compartilhava comigo algumas histórias 

sobre os garotos com quem havia ficado no parque, o que era frequente e parecia indicar 

uma forma de dizer-se bem sucedido em suas paqueras neste ambiente. Quando 

comentei com Thiago sobre uma possível contradição entre dizer-se “bissexual” e ter 

contatos apenas com garotos, ele me respondeu que no parque Vaca Brava se envolvia 

geralmente com homens, sendo que em outros ambientes ele buscava mulheres. 

 Thiago ocasionalmente se identificava como membro de uma gangue, os 

“Moleques da Zona Sul” (“MZS”), um grupo composto comumente por homens 

residentes em seu bairro e em demais regiões em sua cidade. O garoto inclusive relatou 

sobre investimentos necessários para o ingresso no grupo, como a constante prestação 

de favores a seus membros mais poderosos, e também sobre as vantagens de pertencer 

ao “MZS”, como receber proteção de seus colegas. Contudo, de qualquer maneira, o 

garoto utilizava tal discurso de modo a sugerir uma postura como ousado ou destemido. 

 Andréia e Thiago se viam com frequência aos domingos e tinham conhecidos 

em comum. Geralmente sua relação era amistosa, até que Andréia se afastou porque ele 

teria ficado com o namorado de um amigo da garota. Andréia desaprovou a atitude de 

Thiago e disse que o retalharia. Começou dizendo que o garoto não fazia parte do 

“MZS” e que contaria a seus conhecidos do bairro que ele se envolvia com homens. Isso 

implicava em uma grave ameaça a Thiago, pois comprometeria sua possível vinculação 

com os “Moleques da Zona Sul” ou, para todos os efeitos, prejudicaria sua gestão do 

segredo sobre a homossexualidade. 

Curiosamente, em alguns domingos tanto Andréia quanto Thiago se viam às 

voltas com alguns de seus conhecidos ou vizinhos a quem desejavam manter o segredo, 

pois estes também ocasionalmente frequentavam o parque. Contudo, apesar de 

eventuais ameaças, as trajetórias desses garotos pelos espaços na cidade permitem certa 

eficácia em sua gestão do segredo, pois em geral os bairros onde cada um reside e as 

demais redes às quais pertencem estão distantes da Área. Nesse caso, o parque público 
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como local para a vivência de condutas homo e bissexuais em contraposto ao bairro 

distante como local para a manutenção do segredo permite ainda que esses jovens não 

utilizem os estabelecimentos comerciais como uma condição para a vivência de afetos 

entre pessoas do mesmo “sexo” (caso desejem ou necessitem ocultar tal aspecto de suas 

vidas), senão como mais um dos ambientes onde podem ter acesso, conviver com 

amigos e buscar parceiros afetivo-sexuais. 

Mesmo em um ambiente como a Área, em algum nível pode operar um jogo 

entre o ocultamento e a revelação de condutas eróticas de cada pessoa que a frequente. 

Como destaca Eve Sedgwick, “mesmo num nível individual, até entre as pessoas mais 

assumidamente gays há pouquíssimas que não estejam no armário com alguém que seja 

pessoal, econômica ou institucionalmente importante para elas” (2007, p. 22). O 

armário, como dispositivo de regulação da vida social, exige algum tipo de 

administração de uma vida “dupla” (MISKOLCI, 2007). No caso de Andréia e Thiago, 

o que se segreda nos bairros passa a ser exposto em outra região da cidade, o que 

demanda que esses jovens invistam em distintas estratégias para que possam ter êxito 

entre a ocultar e evidenciar esse aspecto de suas vidas. 

Ainda que busquem uma administração do segredo e mesmo que este possa vir a 

ser revelado, experimentar a possibilidade do sigilo com relação a suas sexualidades 

pode ser justamente um dos incentivos para a presença das garotas e garotos assíduos na 

Área. As ameaças a sua presença e as agressões físicas sofridas pelos jovens podem não 

ser um elemento tão impactante a ponto de exigir sua ausência do parque, pois a 

possibilidade de usufruírem de peculiaridades que a Área lhes oferece talvez seja um 

fator preponderante na avaliação sobre frequentar ou não este espaço aos domingos em 

detrimento a outros locais aos quais poderiam recorrer45. 

A “Área Fértil” passa então a ser um espaço que ocorre em paralelo a outra 

região na cidade onde também há demonstração de afeto entre pessoas do mesmo 

“sexo” e, ainda, uma variedade de estilos e expressões de gênero. Sendo assim, no 

intuito de refletir acerca desses espaços, ambos frequentados por meus interlocutores, na 

45 Em minhas primeiras incursões a campo eu avaliava que a iminência de violência sobre essas garotas e 
garotos era um grande peso para sua presença na Área. Posteriormente, verifiquei que esses jovens não 
tomam esse elemento como algo central ou tão decisivo a ponto de evitarem sua presença no parque. 
Ademais, violência não é necessariamente uma exceção para esses jovens que vivem na periferia, que 
convivem com abusos policiais e que se organizam para evitar ou entrar em gangues. A fim de um debate 
sobre o tema, consultar o terceiro capítulo desta dissertação. 
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próxima seção situo a outra região e indico como os jovens da Área estão estimulando a 

multiplicação de ambientes propícios para seus encontros e convivência pela cidade. 

 

2.4. “Viu como funciona?” 

 

Em uma região que congrega parte do Centro de Goiânia e, ainda, parte de 

bairros próximos, constam estabelecimentos comerciais geralmente destinados ao 

público homossexual masculino, como bares, boates, saunas e cinemas pornô. Apenas 

bares e boates são acessíveis a lésbicas e, dentre estes, um número ainda mais restrito 

acessível a travestis e transexuais46. O mapa na próxima página favorece a identificação 

desses locais na cidade, onde constam sinalizados os ambientes que os jovens da Área 

disseram frequentar e onde eu tive a oportunidade de comparecer com alguns deles. 

Os pontos 2 a 8 no mapa delineiam a área de uma figura que aqui intitulo 

polígono salmão. Não se trata de um termo utilizado por meus interlocutores, mas uma 

denominação que elaborei a fim de auxiliar os debates sobre essa região em contraposto 

à “Área Fértil”. O polígono salmão corresponde espaços na cidade onde estão grande 

parte dos estabelecimentos comerciais, que por sinal funcionam geralmente no período 

noturno. A possibilidade de observar demonstrações de afeto ou interações eróticas 

entre pessoas do mesmo “sexo” e também notar distintas expressões de gênero não é 

restrita às casas comerciais. Imediatamente em frente a boates e bares ou em praças e 

ruas contíguas também se encontram pessoas com condutas semelhantes àquelas que 

ocorrem dentro destes estabelecimentos. 

Considerando a extensão dessa área, os encontros e interações mencionadas não 

ocorrem da mesma forma em todo o perímetro destacado, pois tal região é cruzada por 

interferências e descontinuidades. Ou seja, se na praça ao lado da boate Total Flex é 

possível encontrar casais de homens ou de mulheres se beijando enquanto aguardam 

para entrar neste estabelecimento comercial, em qualquer rua paralela à boate essa 

demonstração de afeto já corresponderia a uma ação intensamente arriscada. Sendo 

assim, é possível dizer que na área do polígono salmão há manchas para sociabilidade 

em contextos de lazer, ou seja, locais com número diversificado de frequentadores e 

onde se encontram grupos populacionais distintos. 

46 Há ao menos um cinema pornô no Centro de Goiânia que permite acesso a travestis e mulheres, cujo 
instigante nome é Cine Santa Maria, como registra Fernando Matos (2010). 
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José Magnani elaborou distintos termos que auxiliam a reflexão sobre os 

deslocamentos de sujeitos e grupos em contexto urbano, o que inclui seus trânsitos entre 

os espaços público e privado. A mancha é uma categoria discutida pelo autor e está 

relacionada a outras mais abrangentes47, como circuito (refletida no terceiro capítulo). A 

mancha se faz aplicável nessa reflexão sobre os locais comerciais para lazer em 

Goiânia, pois, junto a outros estabelecimentos, ou, ainda, junto a logradouros públicos, 

como ruas e praças, tais locais conformam áreas contíguas no espaço urbano 

(MAGNANI, 1996, 2005). 

 

 
Ilustração 5 – Mapa com estabelecimentos comerciais para o público LGBT em Goiânia. O ponto 
número 1 corresponde a Área Fértil. Os demais: 2) boate Total Flex; 3) boate Diesel Club; 4) bar Athena; 
5) sauna Thermas Botafogo; 6) sauna Três Chic; 7) Banana Shopping; 8) Cine Astor; 9) bar Feira do 
Chopp; 10) boate El Club. Essa imagem foi elaborada a partir do Google Maps, serviço on line que 
oferece visualização gratuita de mapas e imagens de satélite. 
 

Entre essas manchas estão como que justapostos os locais onde ocorre o trottoir 

de mulheres, michês e travestis em áreas de prostituição em Goiânia, como discorre o 

sociólogo Rogério Araújo (2006). A convergência entre as zonas de meretrício, 

47 O autor também discute outras categorias, como “pedaço”, que se trata de um âmbito intermediário 
entre o privado e o público, além de “trajeto”, sendo essa última já relacionada a fluxos no espaço público 
realizados por diversos grupos que fazem múltiplos usos da cidade (MAGNANI, 1996, 2005). 
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manchas de sociabilidade entre pessoas com condutas homo e bissexuais e, ainda, certo 

tipo de delinquência e marginalidade não corresponde a uma coincidência. Isso favorece 

a leitura sobre a constituição de uma “região moral”, nos termos de Robert Park (1967 

[1916]). Essa noção de região moral a partir desse autor da Escola de Chicago indica 

lugares na cidade conformados por pessoas que se reúnem por interesses 

compartilhados, como modalidades específicas de usufruto de prazer e lazer. Esses 

encontros demandam uma região que favoreça que “os impulsos, as paixões e os ideais 

vagos e reprimidos se emancipam da ordem moral dominante” (PARK, 1967, p. 71).  

Com essa formulação, o autor alude aos espaços na cidade onde haveria 

possibilidade de práticas e condutas eventualmente interditadas em outros âmbitos do 

espaço urbano. As regiões centrais são geralmente os locais onde distintos sujeitos se 

encontram em um território onde é construída tolerância a ampla fauna que compõe um 

“esgoto libidinal” na cidade, como discute Néstor Perlonguer (2008 [1987]). 

A partir de trabalho de seu campo na década de 1980, Néstor Perlongher 

identifica uma região em São Paulo relacionada às áreas centrais da cidade onde se 

conformava um ambiente permissível à convivência entre homens que negociavam 

interações eróticas entre si. Ele indica ainda que os sujeitos em sua pesquisa mantinham 

encontros “a partir de um jogo de deslocamentos, piscares, olhares, alusões, pequenos 

gestos quase imperceptíveis para um estranho, através dos quais se trocam sutis sinais 

de periculosidade, de riqueza e poder, de libidinosidade, de inteligência” (2008, p. 68). 

Essa categoria “região moral” configura-se como uma ferramenta importante 

para análise de outra relação com o espaço frente àquela que se observa na “Área 

Fértil”. No perímetro salmão, a tensão entre público e privado possibilita a emergência 

de um espaço distinto entre estes domínios, ou seja, interpenetrado por eles. Entre os 

estabelecimentos comerciais e os logradouros públicos contíguos a eles nota-se distintas 

manchas e estas, por conseguinte, gravitam em sua maioria em torno da região central 

da cidade, onde pode ser identificada uma “região moral” em Goiânia. 

No perímetro salmão tornam-se perceptíveis interações como as caracterizadas 

por Perlongher. Entre essas manchas em Goiânia é possível que haja interações 

mediante uma economia do silêncio ou discrição, o que viabiliza, dentre outras coisas, a 

administração da homossexualidade como um segredo, assim como discutido no caso de 

Andréia e Thiago. Ademais, também se encontram nessa região distintas oportunidades 
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de interações sexuais fortuitas entre homens que não se estabeleçam apenas intramuros, 

mas em bosques, banheiros e ruas escuras48. 

Considerando a diversidade de interações e encontros no perímetro salmão, as 

diferenças entre esses estabelecimentos comerciais, a variedade do público que os 

frequenta e os contrastes entre os bairros onde estão localizadas essas manchas, não é 

viável e também não é meu propósito refleti-la aqui em minúcias. O que pretendo ao 

estabelecer uma diferenciação entre o perímetro salmão e a Área é ressaltar a 

peculiaridade deste espaço elaborado no parque Vaca Brava. 

O que se torna mais destacado é a própria existência da Área, ou seja, o fato de 

ter sido erigido uma região para encontros para além daquela já notória na cidade 

caracterizada aqui como “região moral”. Os jovens da “Área Fértil" elaboraram no 

Vaca Brava um espaço que causa o estranhamento de transeuntes, pois a presença das 

garotas e garotos neste logradouro implica a desnaturalização e na desvinculação entre 

comunidade e local onde é imaginada49 (GUPTA; FERGUSON, 2000). 

Evidenciar a “distribuição espacial de relações de poder hierárquicas” (GUPTA; 

FERGUSON, 2000, p. 34) nesse caso torna-se mais eficaz quando acionada a noção de 

dispositivo da sexualidade a partir de Michel Foucault (1988). Néstor Perlongher (2008) 

também utiliza essa noção para refletir que tal dispositivo produz tanto agrupamentos de 

pessoas quanto territorialidades para suas práticas e condutas. 

A reflexão sobre esse dispositivo em Foucault (1988) advém do exercício do 

autor em destacar a centralidade da sexualidade nas sociedades ocidentais 

contemporâneas. O autor identifica que, além de leis ou saberes específicos, foi 

constituído um dispositivo da sexualidade no Ocidente50, que pode ser entendido como 

48 Esses são os territórios de “pegação”, como discute Alexandre Eustáquio Teixeira (2009), em sua 
pesquisa na cidade de Belo Horizonte. Destaco também a etnografia de Paulo Rogers Ferreira (2006), que 
registra práticas sexuais entre homens fora de contextos urbanos, ou mais especificamente em um vilarejo 
de cinco mil habitantes em meio à caatinga cearense. 
49 Como destacam Camilo Braz, Regina Facchini e Isadora Lins França (2012) em um mapeamento sobre 
estudos antropológicos brasileiros no campo da sexualidade, há uma série de etnografias no país que 
tematizam homossexualidades e que foram realizadas em espaços organizados para pessoas com condutas 
homo ou bissexuais. Se, por um lado, esse procedimento é conveniente no tocante à facilidade de acesso 
ao campo e às pessoas, em contraposto, isso pode fazer supor uma vinculação compulsória entre 
identidade e lugar. Em meu caso, tive acesso aos interlocutores em um espaço onde eu necessitava evitar 
essas ligações problemáticas entre identidade e lugar (GUPTA; FERGUSON, 2000), o que implicou em 
um desafio à análise. 
50 Há um período específico na história do Ocidente em que foram organizados mais eficazmente os 
mecanismos de produção e proliferação de discursos sobre a sexualidade. Ao contrário de um silêncio ou 
mutismo generalizado, uma explosão discursiva sobre as sexualidades foi produzida a partir do século 
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um amálgama de discursos, instituições, leis, o dito e o não dito que regulamentam a 

vida em sociedade por meio da sexualidade. 

Tendo em vista que um dos marcadores sociais que produzem diferenças e situa 

essas garotas e garotos em posições desiguais frente a outras pessoas no parque e na 

cidade é justamente a sexualidade, ao ocupar a Área e se deslocarem da “região moral” 

estes jovens estariam concorrendo com mecanismos que operam em função desse 

dispositivo identificado por Foucault. 

O instigante não são seus encontros em si, senão como ocorrem e quem os 

elabora. Amparados por uma vertiginosa transformação no lugar social da 

homossexualidade no país (FACCHINI, 2008), ao deslocarem-se da “região moral” em 

Goiânia esses jovens experimentam um processo de mudança social e o potencializam. 

Essas talvez também sejam as motivações e os efeitos da emergência de outras regiões 

semelhantes em outras cidades no Brasil, assim como discutido no primeiro capítulo. 

Uma situação compartilhada com Thiago permite destacar a dimensão desses 

processos que vêm transformando o contexto urbano. Em um dos domingos no parque 

eu perguntava ao garoto sobre como ocorriam aqueles encontros na Área. Estávamos 

sentados na grama quando, pouco depois de minha pergunta, ele foi galanteado por um 

rapaz. Em um rompante, o jovem levantou-se e passou a beijar seu companheiro. 

Minutos após a cena os dois garotos se despediram e Thiago sentou-se novamente a 

meu lado respondendo a indagação em tom didático: “Viu como funciona?”. 

A elaboração periódica da Área favorece que esses jovens extravasem a restrita 

região na cidade composta por manchas de sociabilidade onde poderiam, por exemplo, 

demonstrar afeto entre companheiros do mesmo “sexo”. No parque, as garotas e garotos 

têm outro ambiente com o qual possam contar, mas em uma região distinta da cidade, 

onde inclusive há possibilidade de encontros e interações que não operem sob a 

economia do silêncio e da discrição. Mediante reiterada ocupação do parque Vaca 

Brava, esses jovens desancoram suas condutas do grande e heterogêneo “esgoto 

libidinal” relacionado à região central da cidade (PERLONGHER, 2008) e elaboram 

outro ambiente para encontro e convivência em contexto de lazer. 

XVII e acelerada nos séculos subsequentes. A disputa pela gestão da sexualidade faz com que ela 
estivesse como nunca em voga nas sociedades ocidentalizadas (FOUCAULT, 1988). 
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Talvez a “Área Fértil” se torne uma região ainda mais notória na cidade51, como 

aquela correspondente à “região moral”. Entretanto, um importante destaque ao final 

deste capítulo é que, independente da existência de regiões reconhecidas ou 

visibilizadas que congreguem condutas e posturas como essas dos jovens em questão, o 

surgimento de outros espaços para esses tipos de encontros e interações possivelmente 

demandarão intensos processos de negociação e disputas pelo espaço urbano, 

principalmente quando o local a ser ressignificado estiver demarcado por fronteiras 

simbólicas erigidas por demais grupos e pessoas que também o utilizem. 

Além da sexualidade, outros eixos de diferenciação social, como cor/raça, 

geração e classe, interferem na presença desses jovens em seus lugares para 

sociabilidade em contexto de lazer. Sendo assim, no próximo capítulo discuto sobre a 

produção da diferença e seus efeitos, seja na relação das garotas e garotos entre si, seja 

frente a outras pessoas e grupos. 

51 Em minha banca de defesa, Camilo Braz me alertou que o parque Vaca Brava já consta em alguns sites 
que apresentam espaços para encontro e lazer para homossexuais na cidade de Goiânia. Agradeço ao 
antropólogo pela observação. 
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3. COM BARULHO, MUITA “PINTA” E EM PÚBLICO: AS DIFERENÇAS 

ENTRE OS JOVENS E SEUS OUTROS 

 

No segundo capítulo desta dissertação eu discuto sobre as condutas e interações 

que as garotas e garotos da “Área Fértil” mantêm em cada local que frequentam, seja no 

próprio parque, em seus bairros ou na “região moral” em Goiânia. A partir da relação de 

meus interlocutores com os locais que frequentam, neste terceiro capítulo reflito a 

produção da diferença em meio a cada um destes espaços. Para tal, aplico de maneira 

mais detida o que apresentei na introdução desta dissertação como uma das estratégias 

interpretativas, ou seja, a análise da diferença como categoria analítica. 

No primeiro capítulo eu evidencio quais são os marcadores sociais que mais se 

destacaram em meu trabalho de campo, sendo classe, cor/raça, geração, gênero e 

sexualidade, bem como o fato de meus interlocutores em geral se caracterizarem por 

serem garotas e garotos adolescentes de estratos populares ou médio-baixos, negros ou 

pardos e moradores da periferia. Entretanto, no momento em que realizo essa discussão 

no outro capítulo, tais diferenças são apresentadas de maneira descritiva, o que as fazem 

parecer estáticas ou perenes. Então, passo agora a discuti-las como efeitos de relações e 

processos em contexto. O que antes foi apresentado como uma fotografia emoldurada 

no alto da parede é agora revelado em funcionamento em meio a seus bastidores. 

Como destaca Adriana Piscitelli (2008), apesar de vários autores tomarem como 

relevante o acionamento da diferença como categoria analítica, há diferentes formas de 

realizá-lo. Há quem busque enfatizar a sexualidade, por exemplo, frente a outras 

categorias; ou autores que procuram articular simultaneamente distintos eixos de poder 

apreendidos em seus trabalhos de campo. Contudo, independente de como é realizada, a 

aplicação de uma analítica da diferença demanda atenção para os limites deste 

empreendimento, o que pode ser observado na afirmação de Judith Butler. 
Toda análise que pretenda abranger todos os vetores de poder 
corre o risco de errar por certo imperialismo epistemológico que 
consiste em supor que qualquer autor pode representar e 
explicar as complexidades do poder contemporâneo. Nenhum 
autor ou nenhum texto podem oferecer tal reflexão do mundo e 
aqueles que pretendem oferecer panoramas semelhantes já se 
fazem suspeitos pelo simples fato de ter tal pretensão 
(BUTLER, 2002, p. 43, tradução minha). 

 

 Tendo em conta a afirmação da autora, o que realizo nesta dissertação não é uma 

análise aprofundada de cada eixo de poder que emerge do trabalho de campo. 
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Tampouco elejo a priori alguma categoria analítica adotando-a fixa ou invariavelmente 

como necessária para a análise. Essas posturas conduzem à reflexão sobre os 

marcadores sociais e suas articulações a depender de cada contexto e cada lugar 

(FACCHINI, 2008; FRANÇA, 2010). 

Nos demais capítulos é possível notar certa ênfase na análise relacionada a 

marcadores sociais relacionados à sexualidade. Não o faço arbitrária ou 

inadvertidamente, senão demandado pelas situações observadas em campo. Tendo em 

vista que a sexualidade não é um domínio unificado ou restrito a si mesmo (WEEKS, 

2000), coaduno com Anne McClintock quando diz que “nenhuma categoria social existe 

em isolamento privilegiado, cada uma existe em uma relação social com outras 

categorias, ainda que de modos desiguais e contraditórios” (2010 [1995], p. 27). 

A leitura da diferença como categoria analítica instiga a uma análise que permita 

compreender como a raça promove inteligibilidade aos discursos de gênero inscritos em 

certos corpos ou, ainda, como a sexualidade de alguns sujeitos é lida por conta da classe 

a qual são alocados. Apesar de certos contextos demandarem maior ou menor ênfase a 

determinadas categorias, um desafio para a análise corresponde ao reconhecimento dos 

processos em que certas diferenças são articuladas em função de outras (BRAH, 2006; 

FONSECA, 2006; MCCLINTOCK, 2010; PISCITELLI, 2008; WEEKS, 2000). 

Como eu poderia articular os eixos de poder que emergem nos contextos e 

lugares que etnografei? Como interconectar essas categorias e não abordar cada uma em 

separado? O que apresento neste capítulo são respostas a essas questões. O desafio 

proposto é a utilização de categorias não de maneira descritiva, senão como ferramentas 

analíticas, considerando que este exercício favorece olhares sobre o que é produzido nos 

interstícios dos cruzamentos dos eixos de poder em destaque (BRAH, 2006). 

 Conforme Tadeu da Silva (2002), a diferença não pode ser confundida com o 

diferente e tampouco reduzida à relação entre pessoas e grupos, pois trata-se do que 

advém destas relações. Como também pontua Avtar Brah, o que se produz não resulta 

necessariamente em opressão ou hierarquia, então “é uma questão contextualmente 

contingente saber se a diferença resulta em desigualdade, exploração e opressão ou em 

igualitarismo, diversidade e formas democráticas de agência política” (2006, p. 374). 

 Em adição ao acionamento da diferença como categoria analítica para meu 

trabalho de campo, torna-se relevante relacionar aqui também a reflexão sobre estilo, 

que funciona como um operador da diferença entre os jovens e, ainda, entre eles e as 

demais pessoas nos locais que frequentam (FACCHINI, 2008). Analisar estilo em 
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relação a mercadores sociais torna inteligíveis diferenças entre as garotas e garotos e 

seus outros, bem como potencializa conflitos e disputas em seus circuitos pela cidade.  

O acionamento do estilo como elemento para análise da diferença torna-se 

favorável para leituras de meu trabalho de campo, pois esses jovens em sociabilidades 

em contextos de lazer buscam investimentos corporais ainda mais elaborados que 

aqueles referentes ao trabalho ou cotidiano. Em algumas etnografias, como as de 

Alexandre Vega (2008), Isadora Lins França (2010) e Regina Facchini (2008), o estilo é 

acionado por favorecer à compreensão sobre a constitução de subjetividades 

relacionadas a distintos investimentos corporais, tais como a utilização de roupas, 

acessórios, maquiagens e penteados. 

Helena Abramo (1994) destaca que estilo corresponde a uma criação intencional, 

conjunto de traços que denotam deliberado investimento em distinção entre sujeitos. Em 

certos contextos, o próprio estilo pode ser elencado como elemento agregador ou 

segregador mais influente que outra possível diferença existente entre as pessoas e 

grupos. Como os pertencimentos relacionados a estilos são instáveis, contingentes e 

situacionais (SIMÕES; FRANÇA; MACEDO, 2010), para compreendê-lo é necessário 

observar como em cada situação isso ocorre. 

 Nas próximas seções observo ocasiões e eventos que favorecem a análise sobre a 

produção da diferença em contexto a partir de meu trabalho de campo. Em cada 

narrativa eu identifico os processos em ação. Em outras palavras, eu analiso os 

“imponderáveis da vida real”, como cita Bronislaw Malinowski (1978 [1922]), ou os 

elementos de “carne e sangue”, para Edward Evans-Pritchard (2005 [1936]). Esse 

empreendimento favorece que eu invista na reflexão sobre os eixos de poder advindos 

de cada ocasião e evento, bem como a diferença produzida em seus interstícios.  

Na primeira parte deste capítulo eu identifico como os jovens e a própria “Área 

Fértil” são constituídos como elementos distintos no parque e na cidade; na segunda 

parte, verifico como diferenças internas permitem sinalizar que esses jovens não 

conformam um grupo homogêneo, mas, ainda assim, compartilham ambientes para 

sociabilidade em contexto de lazer, como se observa a seguir. 

 

3.1. Os outros da Área 

 

Considerando a presença dos jovens na “Área Fértil” e demais pessoas no 

parque Vaca Brava, percebe-se que uma das características marcantes neste logradouro 
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é a heterogeneidade do público que o frequenta. As diferenças internas entre as garotas 

e garotos da Área tornam-se menos expressivas quando comparadas às diferenças que se 

conformam quando contrastado este grupo e outras pessoas presentes no parque, que 

passam a ser contextual e expressivamente diferentes dos jovens da Área. 

A partir dessas relações, nas subseções a seguir discuto como gênero, cor/raça, 

sexualidade, classe e geração favorecem a elaboração de diferenças que distinguem a 

Área do restante do parque. Esse processo também é observado nas posturas das garotas 

e garotos em questão quando refletem sobre seus outros, o que inclusive possibilita que 

elaborem estratégias para sua permanência no local. 

 

3.1.1. Sangue e bruxas 

 

Mediante duas situações que compartilhei com Caio, é possível refletir sobre os 

entrecruzamentos entre os marcadores de cor/raça e gênero relacionados a estilo. 

Conheci esse garoto em 2010. Morador de Aparecida de Goiânia, na região 

metropolitana, e estudante de ensino médio, ele mencionava apenas envolvimentos 

afetivo-sexuais com homens. O garoto geralmente trajava calça e blusa apertadas, que 

delineavam seu corpo magro; e mantinha um cabelo alisado e bastante volumoso com 

tinturas fortes que se destacavam no contraste com sua pele branca. Compartilhamos 

encontros presenciais em bairros, nas matinês e principalmente na Área. 

Um encontro inusitado entre nós permite compreender melhor como Caio 

elaborava seu estilo. A vantagem de morar na mesma cidade onde se realiza uma 

etnografia são alguns encontros casuais fora dos contextos ou lugares em que o trabalho 

de campo é comumente realizado, o que acaba por agregar outros elementos para a 

análise. Em um dia de semana eu caminhava no Centro de Goiânia no final do período 

matutino quando então encontrei Caio e um amigo em um camelódromo52. Nós nos 

cumprimentamos e eles disseram estar comprando roupas. Eu então passei a recomendar 

algumas lojas que a meu ver apresentavam uma variedade incrível de roupas masculinas 

a preço módico. Foi então que Caio retirou um sapato de dentro de uma de suas sacolas 

e disse: “Mas a gente não compra roupas masculinas”. 

52 Trata-se de um local composto por pontos comerciais para exposição e venda de variados produtos. 
Distintos de feiras livres, os camelódromos geralmente têm estrutura fixa para comercialização diuturna 
de produtos, também consta segurança privada e eventualmente há praças de alimentação. A diferença 
entre camelódromos e shoppings pode estar relacionada ao valor, qualidade e origem dos produtos 
oferecidos, bem como às instalações e serviços oferecidos a seus clientes. 
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Em um dos momentos na Área, Caio se aproximou de um grupo de pessoas com 

quem eu conversava e perguntou como estava seu cabelo. Como é praxe, ele 

comparecia com um arrojado penteado, mas naquele dia, quando atravessava a rua entre 

o Goiânia shopping e o parque Vaca Brava, um homem lhe atirou uma latinha de 

alumínio que atingiu seu rosto. Após esse ato, o agressor disse aos berros: “Emo da 

desgraça”. Caio nos mostrou a incisão que ainda sangrava em sua fronte por conta do 

impacto do objeto, que além do corte profundo provavelmente gerou intensa dor porque 

a latinha foi lançada a partir de um carro em movimento. Perguntei a ele sobre como 

reagiu a essa situação, quando o garoto disse: “Gravei o rosto dele para mudar de 

calçada quando o encontrar de novo”. 

 Não raro, algumas garotas e garotos da Área são considerados “emos”. Como 

indica Raphael Bispo (2009), esse termo surgiu do emotional hardcore, seguimento de 

rock cuja expressão inicial ocorreu na cena underground estadunidense. Muitos emos 

são caracterizados por um investimento em certos tipos de roupas, acessórios, 

maquiagens e penteados que ocasionam um estilo distinto de outros, como o punk e o 

dark. Não constatei ninguém que se afirmasse “emo” em meu trabalho de campo e, 

mesmo que houvesse tal possibilidade, seria um equívoco agrupar todas as garotas e 

garotos a partir de tal peculiaridade. 

 Apesar de identificado como “emo”, Caio não reivindica essa categoria. Isso 

permite compreender que a retaliação por ele sofrida está relacionada a suas condutas, 

roupas e acessórios. Há outros garotos que também interferem em seus corpos a fim de 

aproximarem-se de referenciais de feminilidade, mas esse também não é um elemento 

que agrega as pessoas na Área. Não há um grupo homogêneo, mas diversos estilos que 

coexistem, assim como estratégias que os jovens utilizam para transitar entre gêneros ou 

reforçá-los. Diferente de Caio, que “não compra roupas masculinas” e utiliza os 

mesmos trajes no parque, na boate e em seu bairro, há o caso de Paulo. Em certos 

domingos esse garoto comparecia à Área vestindo bermuda, camiseta cavada e chinelo; 

em outras semanas surgia com vestido, bolsa, peruca, meia-calça, salto alto e batom nos 

lábios atendendo pelo nome de Priscila. 

Contumaz no parque e bastante atento às possíveis ameças a sua presença neste 

logradouro, enquanto conversávamos em outro domingo, Caio me altertou para um 

conflito que considerava iminente. Caminhavam em nossa direção cerca de seis jovens 

brancos com sobretudos, calças e coturnos totalmente pretos. Essas pessoas eram 

aparentemente mais velhas que a maioria dos garotos da Área e sua postura parecia 
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intimidadora, o que fez Caio temer alguma contenda. Contudo, ainda que tenso pela 

situação, o garoto criticou o estilo daqueles jovens e disse ironicamente que em função 

de sua presença ocorreria ali “uma convenção das bruxas”. 

Não é possível identificar se aqueles eram góticos, darks ou vinculados a demais 

grupos de pessoas no parque dentre aquelas que se organizam em torno de simbologias 

da noite, da morte e da mostruosidade, como discute Alves da Silva (2006). Contudo, 

naquele momento Caio relacionava aqueles homens brancos, com calçados e roupas 

pretas, a algum referencial estético fúnebre ou vinculado à escuridão, o suficiente para 

ser erigido naquela circustância um antagonismo entre os jovens da Área e os demais. 

Outro grupo que emerge nesse contexto e denota ameaça aos jovens da Área são 

as torcidas organizadas de futebol. Em qualquer domingo, principalmente naqueles em 

que ocorre algum jogo na cidade, quando surgem jovens com camisetas ou acessórios 

identificando relação com algum time, uma tensão toma conta da “Área Fértil”. O 

pressuposto é que as torcidas seriam compostas por pessoas necessariamente avessas às 

condutas dos jovens na Área e lá estariam para promover algum tipo de agressão, o que 

não raro se efetivava. 

 

3.1.2. “Viados não discretos” 

 

 Como discutido no primeiro capítulo, as relações entre as garotas e garotos da 

Área e os agentes de segurança pública era ambígua. Ora a presença da Polícia Militar 

ou da Guarda Municipal era entendida como uma vantagem, como que para coibir 

agressões realizadas por outros agentes, ora os próprios fardados impetravam algum tipo 

de abordagem agressiva com relação aos jovens. Em vários domingos, quando esses 

agentes de segurança surgiam, era comum alguém fazer comentários como “Agora é 

que a gente vai levar baculejo53 mesmo!”. Era notável o incômodo que tais fardados 

causavam aos garotos e garotas, haja vista que sua simples proximidade exigia que os 

jovens assumissem posturas rígidas em relação ao patrimônio material do parque, como 

não sentar sobre os encostos dos bancos e não balançar os postes de iluminação. 

Tendo em conta a presença de agentes de segurança pública no parque Vaca 

Brava, uma situação específica permite observar como gênero, sexualidade, geração e 

53 No estado de Goiás, essa expressão indica uma abordagem policial em que pessoas consideradas 
suspeitas são revistadas. Durante esse procedimento busca-se qualquer objeto ilícito ou que comprometa 
quem o esconda sob as roupas, em bolsas ou dentro de veículos. 
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estilo se articulam a fim da produção da diferença. Na ocasião eu chegava à Área para 

mais um dos encontros de domingo quando fui advertido por um dos jovens que não 

comparecesse ao local, pois lá estaria acontecendo um “baculejo”. Continuei me 

aproximando quando avistei aproximadamente quinze garotos alinhados no gramado 

dentro do perímetro da Área. Em frente a eles, alguns cachorros, duas viaturas e cerca 

de cinco militares com fardas estampadas com camuflagem em tons de cinza. 

Como o “baculejo” já ocorria, rumei para um local onde pudesse melhor 

acompanhá-lo. Posicionei-me na calçada que circunscreve o parque, cujos assentos são 

utilizados para quem descansa ou consome produtos de ambulantes. Presenciei a 

intervenção militar a partir desse ponto, onde pude observar o que passava dentro da 

Área e também notar o que ocorria em suas imediações. Meu local para observação era 

bastante peculiar, pois próximo a mim estavam transeuntes que faziam comentários 

sobre aquela situação. No assento ao lado do meu, sujeitos brancos adultos aplaudiam a 

ação dos militares. Nesse grupo, dois homens chegaram a fazer alarde e rir ao 

mencionar que aquele era um local onde ocorria muita “depravação”, que aqueles 

deveriam ser “viados mais discretos”. Outro homem sentenciou que a polícia estava 

certa e “deveria meter borracha mesmo”. O elogio à intervenção policial remetia ao 

disciplinamento daqueles jovens. Ninguém sabia bem o que ocorria ali, mas parecia 

acatado desde que estivessem sendo constrangidos os “viados”. 

Quando tirava o foco dos transeuntes entusiasmados com o que se via na Área, 

eu investia atenção ao grupo de jovens alinhados pela polícia. Um dos jovens que 

estavam levando “baculejo“ era Luis, que no momento em que eu observava a cena teve 

a oportunidade de receber a infeliz e específica abordagem de um policial que se 

colocou em sua frente. Não era possível ouvir o que ocorria, mas enquanto o garoto, 

como todos os outros, estava de mãos para trás e cabeça baixa, o fardado se movia como 

se estivesse fazendo troça. 

Posteriormente pude perguntar aos jovens da Área o que ocorreu. Eles narraram 

que repentinamente chegaram os furgões, policiais e cachorros. Alguns garotos 

presentes foram ordenados a colocarem-se lado a lado, cada qual com as mãos para trás 

e as pernas abertas. Os fardados revistavam as pessoas e entoavam o terror que 

geralmente acompanha tais abordagens. Enquanto os garotos estavam em silêncio, 

alguns dos militares posicionavam-se em frente a cada um e, em tom de escárnio, 

perguntavam: “Você é gay?”. 
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Luis, o garoto mencionado acima, era negro, magro, tinha estatura mediana e 

chamava atenção porque mantinha uma coloração roxa em seu cabelo, que, aliás, 

destacava-se inclusive pelo corte moicano que comumente utilizava. Eu o conheci na 

Área, mas não convivemos por muito tempo ou não tivemos muitas chances de diálogo 

porque o garoto parou de frequentar o parque, como discuto ainda neste capítulo. Um 

dos policiais utilizou do cabelo roxo de Luis como mote para provocações e piadas. O 

garoto informou o que ouviu em primeira mão naquele que seria uma espécie de 

monólogo do terror por parte do policial. 

 

Policial: Você acha que seu cabelo é bonito? 
Luis [em silêncio] 
Policial: E se eu colocar fogo em seu cabelo? 
Luis [em silêncio]  

 

  Enquanto a ameaça do fardado tornava-se mais intensa e agressiva, o jovem 

mantinha-se quieto. A violência durante a intervenção policial não era improvável para 

Luis, senão até aguardada. Contudo, logo o policial pediu a outro de tons de cinza que 

pegasse um isqueiro. Nesse momento que o garoto começou a sentir que a proposta de 

incendiar seu cabelo poderia se concretizar. 

Michael Taussig sinaliza que “através do medo poderá acontecer não apenas um 

crescimento de autoconsciência, mas igualmente a fragmentação e então a perda de 

autoconformismo perante a autoridade” (1993 [1987], p. 30). Por mais que o militar 

incitasse violência ao abordar o garoto, aquela performance só passou a ser realmente 

um problema para o jovem quando ele levou a sério a chance de ter seu cabelo em 

brasa. Luis pôde experimentar uma modalidade de contato com o terror ao qual (ainda) 

não estava imune ou preparado54. A tensão do jovem durou até que o policial se afastou 

e declinou da ameaça de acender o isqueiro. 

Mesmo com o terror55, findo o espetáculo vexatório promovido pelos fardados, o 

que era silêncio é transformado em vigoroso ruído. Quando a Polícia Militar começou a 

54 A polícia também constrói zonas de terror nas periferias, sendo que esse tipo de abordagem não 
corresponde a algo extraordinário para muitas pessoas na “Área Fértil”. Vários desses jovens residem em 
locais onde a violência policial não é incomum, senão algo mais próximo da ordem do cotidiano. 
55 Luiz Mello, Rezende Bruno Avelar e Walderes Brito (2010) fazem um atento debate sobre as políticas 
de segurança pública voltadas a travestis, transexuais, lésbicas, bissexuais e gays no Brasil. O estudo 
indica um panorama desfavorável à população LGBT, visto que a violência que a atinge não estimula 
ações governamentais de vulto que possam conter os efeitos deletérios das violações cotidianas sofridas 
por diversas pessoas em função de sua identidade de gênero e orientação sexual. 
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se recolher, foram imediatamente retomadas as interações típicas da “Área Fértil”. A 

tensão foi sobreposta pela descontração, inclusive pela transição dos tons de cinza (dos 

militares) para as cores (das garotas e garotos). 

O acionamento das categorias de sexualidade pelos policiais e pelos transeuntes, 

o destaque sobre o estilo de Luis e o aspecto “não discreto” das expressões de gênero 

dos garotos da Área, produziram elementos que serviram para subalternizar, 

desestimular e aterrorizar as garotas e garotos como que em uma espécie de reação 

colérica em função de sua presença neste local. Ainda assim, as pessoas da Área 

mantiveram as condutas e posturas que caracterizam seus encontros a cada semana. 

 

3.1.3. Sobre ovacionar ou preterir o outro 

 

O cabelo, seus cortes, penteados e cores correspondem a elementos importantes 

para a reflexão sobre os estilos e marcadores sociais dentre as garotas e garotos da 

“Área Fértil”. A maioria das pessoas que frequentam essa região no parque valorizam 

os cabelos lisos e, caso não o possuam, aderem a tratamentos para alisá-los – o que 

permite inclusive uma leitura sobre o poder de consumo de cada qual a depender da 

técnica utilizada para o alisamento. As cores são variadas, os penteados também, mas 

quem investe em um cabelo liso ou quem corta bem curto seu cabelo não alisado e não 

tingido teria mais prestígio dentre as pessoas nesse contexto, inclusive quando investem 

em dinâmicas de flerte e paquera. 

Posso ilustrar duas situações em que meu próprio cabelo foi mote para distintos 

comentários. No período de realização do trabalho de campo, eu mantinha meu cabelo 

com um corte que valorizava o volume dos cachos. Foi então que em uma tarde de 

domingo um garoto se aproximou e me disse: “Se você fizesse chapinha56 eu ficaria 

com você!”. Sua postura era incisiva, mas eu o respondi com o mesmo vigor indicando 

que manteria meu cabelo como estava, haja vista que tal investimento não era crucial 

para o contato com os jovens. 

56 O garoto fazia menção a uma ferramenta e técnica que consistem em tornar o cabelo alisado por meio 
de aplicação de calor diretamente nos fios e mechas. Na ocasião, lembrei-me imediatamente do texto 
“Alisando nossos cabelos”, de bell hooks, onde a autora reflete sobre como sua mãe utilizava o ferro de 
passar roupas para alcançar o mesmo efeito que a chapinha provocaria hoje em dia. 
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Em outra situação, desta vez em um encontro a qual fui convidado na casa de 

Andréia, um de seus amigos comentou sobre meu penteado e perguntou: “Você não 

gosta de cabelo de homem?”. 

Tendo em vista as duas situações apontadas e o caso de Luis, como discutido na 

seção acima, esse mesmo elemento, o cabelo, oferece margem a elaborações estilísticas 

distintas e, por conseguinte, distintos posicionamentos de sujeito. Essas situações 

permitem identificar que não apenas o cabelo, mas outras marcas corporais, além de 

roupas, calçados e acessórios, somam ao reconhecimento desses jovens e de seus outros. 

Em primeiro lugar, destaco a performance de um gogo boy na ocasião de uma 

matinê na boate Total Flex. A encenação ocorreu no palco, lugar de maior destaque 

nesse estabelecimento, e antes de ocorrer foi narrada pelo DJ e promotor da festa a fim 

de gerar frisson e expectativa nas pessoas presentes. Antes da entrada em definitivo do 

dançarino, o promotor da matinê pediu para que as garotas e garotos não registrassem 

por hipótese alguma, seja via celulares ou câmeras, o show que estava para acontecer, 

sendo tal cautela necessária frente às restrições aplicadas a atrações para adolescentes 

em relação ao conteúdo da apresentação. 

Após esse acordo – que provavelmente foi quebrado pela ousadia de algum 

jovem – surgiu em cena um homem malhado, branco, alto, cabelo liso, corpo 

musculoso. Ele usava coturno e trajava um uniforme com estampa em cor verde 

semelhante àquela utilizada pelo exército. A apresentação seguiu à meia luz enquanto 

uma música emulava um ambiente intensamente erotizado. O gogo boy dançava 

enquanto retirava sua roupa peça a peça. O show foi ovacionado pelos garotos do 

começo ao fim e expectativa era que o dançarino se despisse. E ocorreu. 

Enquanto utilizava toda a extensão do palco, ele exibia seu tórax, abdome, 

braços e pernas todos com pêlos aparados, incluindo suas nádegas. Não houve nudez 

frontal total, mas o que se revelou a partir dessa situação é suficiente para identificar um 

contraste entre a atração ovacionada e o público que a assistia. Sendo assim, com 

relação àquele que se apresentava como atração principal da festa, as garotas e garotos 

se faziam muito jovens, franzinos, negros e pardos com média ou baixa estatura. 

Estabelecia-se ali uma das situações mais explícitas em todo o trabalho de campo em 

que marcadores sociais e corporais convergiam na distinção desses jovens frente a 

ocasiões ou pessoas nos lugares e contextos que frequentavam. 

Transferindo o foco da análise novamente para o parque Vaca Brava, aponto que 

o centro do espaço que vem a ser a Área a cada domingo é delimitado pelos bancos de 
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madeira que circulam uma árvore, como consta no croqui apresentado no primeiro 

capítulo desta dissertação (página 18). Antes da chegada das garotas e garotos, a partir 

das 14 horas, alguns transeuntes ainda estão utilizando esses assentos antes que 

cheguem as pessoas da Área e os ocupem. Em um domingo, nesse momento de chegada 

dos jovens havia alguns bancos sendo utilizados por alguns homens vestidos de preto, 

com coturno e uma sombra escura circulando seus olhos, sendo que um deles portava 

um violão. Em outro banco estava um garoto e uma garota que conversavam entre si. 

Um grupo de jovens da Área começou a criticar a presença desse que 

provavelmente era um casal de namorados em função das carícias compartilhadas. 

Qualquer maneira, um dos elementos que constituíam a garota e o garoto como 

deslocados em relação aos demais jovens era justamente o investimento em sua 

indumentária. A garota em questão utilizava uma bolsa e um vestido; enquanto isso, o 

garoto portava uma camisa social de manga curta e uma calça jeans. As garotas da Área 

nunca usam bolsas – quando muito, carregam mochilas – e em suas vestimentas não 

cabe qualquer tipo de vestido. Os garotos também não utilizam esse tipo de camisa, 

senão camisetas e blusas, além de calças e bermudas, sendo algumas de cores vibrantes. 

Os garotos que trajavam preto não demoraram e saíram do local, contudo, a 

dupla ou casal alongou sua presença naquela região do parque. Como que despeitando o 

estabelecimento da Área ou simplesmente não compreendendo o processo de chegada 

de vários grupos de garotas e garotos, essa dupla destoava dos demais já presentes nos 

bancos em volta da árvore em função de suas condutas e estilo. Independente de isso ser 

inteligível à dupla, eles estavam rompendo um limite tácito ali estabelecido, o que pode 

gerar conflito e inadequação dentre aqueles que, não sendo reconhecidos neste 

ambiente, insistem em permanecer ali. 

Um grupo de garotos da Área, dentre eles Adamor, começaram a lançar indiretas 

e diretas criticando a presença do casal. Ficou evidente que a presença daquele casal 

incomodava. Além de suas roupas, esses jovens tinham cabelo liso e escuro que 

contrastava com sua pele branca. O mal estar de alguns garotos da Área era expresso 

mediante um discurso que indicava a presença do casal como deslocada, pois eram 

“hétero” e não estavam em um ambiente propício. Ademais, a antipatia com relação à 

presença da dupla era também relacionada ao fato de não interagirem com mais 

ninguém, seguirem ensimesmados, conversando entre si e sem oferecer aberturas às 

outras pessoas ali presentes, o que era estranho considerando as interações na Área. 
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Um dos garotos que debatiam sobre o tema questionou a postura de seus colegas 

indicando que aquele tom de crítica que utilizavam era “heterofóbico”, mas Adamor 

entoava o coro que rechaçava e instava a saída do casal, pois, segundo o garoto, caso 

saísse dos limites da Área e demonstrasse afeto com outro garoto ele seria o 

discriminado. Não houve quem fosse ter diretamente com o casal ou alguém que 

proferisse um discurso inflamado em altos decibéis, mas certamente o garoto e a garota 

teriam condições de ouvir que sua presença ali era motivo de reprovação para alguns. 

O casal não foi expulso da Área, ao menos literalmente. O que gerou o 

incômodo não foi o fato de terem sido identificados por alguns garotos como “héteros”. 

Nessa região do parque sempre há pessoas que se apresentam como “heterossexuais” ou 

que são considerados como tal, mas a sexualidade em si não é o fator decisivo para o 

que apresento nesta narrativa. A confluência do estilo, das condutas e dos marcadores 

de sexualidade e cor/raça permitiu que alguns jovens da Área interpretassem aquele 

casal como diferente, o que fundamentou o estranhamento com relação a sua presença 

naquele local e daquela forma. 

 

3.2. Pessoas e grupos da Área 

 

Considerando os processos que conformam diferenças a partir das relações entre 

os jovens da Área frente às pessoas e grupos que passam a ser contingencialmente 

antagonistas a suas condutas e posturas, busco agora analisar as dinâmicas internas e as 

relações entre essas garotas e garotos. Distintas situações demandam a articulação de 

marcadores sociais e estilo, que descortinam hierarquias, alianças e tensões. 

Antes de prosseguir, é necessário destacar de antemão que o estilo adotado pelos 

jovens sinaliza distintas estratégias e recursos para apresentarem-se, o que influi 

significamente nas situações analisadas e que têm relação com sua “montagem”. Utilizo 

esse termo tendo em conta a acepção de Tiago Duque (2011), ou seja, tomando a 

“montagem” como uma elaboração estratégica de um estilo que coaduna com posturas e 

condutas acionadas para distintos fins, como por garotos que em determinados 

contextos se “montam” para passarem por mulheres e terem êxito na conquista de um 

parceiro afetivo-sexual. 

Considerando os espaços onde realizei meu trabalho de campo, é possível notar 

que na Área, nos bairros e na boate os investimentos em roupas, acessórios, calçados, 

penteados e maquiagem são mais elaborados pelas garotas e garotos em comparação aos 
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itens utilizados em situações cotidianas. Em contextos de lazer, assim como nas 

sociabilidades desses jovens, o vestuário tende a uma constante redefinição, enquanto a 

elaboração estilística torna-se menos sofisticada em situações ordinárias ou relacionadas 

ao trabalho (FRANÇA, 2010). 

Além das pessoas e estilos indicados na seção anterior, destaco, por exemplo, os 

recursos adotados por Edson. O garoto comumente utilizava uma tiara para controlar o 

movimento de seu cabelo castanho claro liso; pulseiras coloridas espiraladas em seus 

pulsos, que contrastavam com o tom alvo de sua pele; e óculos com aro e hastes grossas 

coloridas. Em certos momentos, o garoto utilizava simultaneamente uma bolsa e uma 

mochila, o que reforça sua notável androginia mesmo que esta fosse sutilmente borrada 

por conta do pomo de adão que brota de seu pescoço delgado. Algumas pessoas, ao 

fazerem menção a Edson, utilizavam um apelido, Mini-Lady Gaga57. 

Outro caso é o de Andréia, que não raro questionava se seus trajes estavam 

adequados ou não para a Área, sendo que em um momento essa pergunta foi remetida a 

mim. Na ocasião, Andréia estava com uma calça vermelha, blusa preta curta e de manga 

cavada, que exibia parte de seu abdome; e boné com aba para trás, que evidenciava o 

corte arrojado na franja de seu cabelo longo e negro com tonalidade próxima à de sua 

pele. Eu respondi a Andréia que ela estava muito bem e perguntei se existia um estilo 

específico entre as pessoas na Área. A garota e um amigo indicaram que não há somente 

um, mas vários estilos presentes nesse ambiente. 

Tal observação conduz ao destaque sobre garotas e garotos que adotavam uma 

elaboração estilística consideravelmente distinta da articulada por Edson ou daquelas 

acionadas por Andréia. Um desses casos é Elaine, que comparecia ao parque e às 

matinês geralmente trajando calça jeans, camisa gola polo ou camisetas folgadas, tênis e 

boné com aba para frente, com o qual controla o volume de seu longo cabelo (não 

alisado) quando não utiliza um elástico para o mesmo fim. Distinto de Andréia, Elaine 

não investe em cores variadas, quentes ou fortes em suas roupas. 

Um garoto que elenca os itens de sua indumentária de maneira notavelmente 

contrastante àquela elaborada por Edson – e inclusive a desdenha – é Marco Antônio. 

Esse jovem transita entre a matinê e a Área utilizando de calça jeans com corte e tom 

corriqueiros; cabelo curto; camiseta com tons pastéis ou claros, às vezes sem estampa; 

57 O apelido corresponde ao estilo peculiar do garoto somado ao fato compor o “Lord Gaga”, um fã clube 
em homenagem à cantora Lady Gaga. Destaco novamente esse grupo ainda neste capítulo. 
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ausência de acessórios ou, quando constam, colares ou relógios. O desdém de Marco 

Antônio com relação a garotos como Edson está relacionado a seu desejo erótico por 

homens que utilizem de referenciais estéticos que remetam à masculinidade. 

Andréia, Edson, Elaine e Marco não apenas se adornam de referenciais estéticos, 

mas testam sua eficácia e publicizam tais escolhas, o que lhes permite uma deliberada 

produção estilística. Tais referenciais frente às posturas de cada garota e garoto 

permitem identificados estilos em processo e, por conseguinte, subjetividades em 

processo (FACCHINI, 2008). A utilização de acessórios (bonés, óculos, pulseiras, 

mochilas ou bolsas), cores (pastéis ou intensas) e peças (blusa, camisa ou camiseta), 

correspondem a distintas apropriações de referenciais acessíveis a esses jovens. 

Conforme discute Helena Abramo (1994), parte desses itens constam disponíveis no 

mercado e, como artefatos simbólicos, passam por reconfiguração em um contexto 

particular. Esse processo não restringe essas pessoas em torno de apenas um estilo, mas 

permite a bricolagem de referenciais diversos que favorecem que cada um crie vínculos 

ou distinções dentre outros nos ambientes que frequentam. 

 

3.2.1. Circuito da “pinta” 

 

 Era sábado à noite quando eu acompanhava Caio, Andréia, Paulo e seus 

conhecidos quando, após breve caminhada, cruzamos algumas ruas que nos levaram a 

uma praça no Jardim Novo Horizonte, bairro em uma região periférica de Goiânia. 

Enquanto caminhávamos, os jovens falavam em voz alta e os garotos gesticulavam 

denotando sinuosidade e delicadeza, o que naqueles corpos geravam escárnio e 

desaprovação de transeuntes. Um homem gritou de dentro de um carro em tom jocoso 

para os garotos, que então responderam aos berros fazendo ainda mais provocações. 

Chegamos a um ponto melhor iluminado na praça, que estava vazia, quando uma das 

garotas já se flagrava levemente embriagada com sua garrafa de bebida. Ocupamos 

alguns assentos e um dos garotos sacou seu telefone celular e escolheu uma música 

dançante para animar ainda mais o ambiente enquanto ele e outro amigo faziam o “bate 

cabelo”. O clima descontraído somado à conversa e música em altos decibéis continuou 

por cerca de uma hora até que saímos da praça e retornamos ao bairro vizinho, o 

Conjunto Anhanguera II, onde reside parte das pessoas com quem eu estava. 

Elementos dessa cena também podem ser identficados na Área, sendo 

protagonizados pelos mesmos jovens ou demais pessoas que também a frequentam. 
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Uma situação típica é aquela onde garotos usam leques e os manuseiam de tal forma 

que provocam alarde com o barulho do objeto quando aberto e fechado abruptamente. 

Não se trata da ação somente, mas como ela é executada, pois a performance implica 

em demostração de elegância e irreverência. Apesar do deslumbramento e encanto que 

essas performances provocam em várias pessoas, em outras esse tipo de postura é lida 

com descaso e desaprovação. 

Um daqueles que criticam esse tipo de conduta é Marco Antônio, frequentador 

contumaz na Área e um de meus principais interlocutores. Conheci o garoto em 2009, 

quanto tinha 16 anos, e posteriormente nos reencontramos em 2010, ambas as situações 

no parque Vaca Brava. Ele residia à época na mesma casa de seus pais no Jardim 

Mariliza, bairro de Goiânia. Marco é pardo, magro, tem estatura baixa, mantém seu 

cabelo sempre curto e menciona apenas envolvimentos afetivo-sexuais com homens. 

Ele finalizou o ensino médio em escola pública e passou por alguns empregos, como 

repositor de produtos na rede de hipermercados Carrefour e como atendente no 

McDonald’s. Em 2011 ingressou em uma Faculdade privada e também em um curso de 

dança em um centro público de artes em Goiânia. Compartilhamos vários encontros 

presenciais e contato via internet. 

 A queixa de Marco Antônio está relacionada às expressões de gênero de alguns 

jovens nos espaços onde convivemos durante meu trabalho de campo, como nas 

matinês. O garoto diz que nesse ambiente “o que é homem vira mulher e o que é mulher 

vira homem”, o que pode ser estendido para a Área e contribui para que o garoto 

caracterize muitos dos jovens presentes nesses ambientes como “pintosos”. A “pinta”, 

termo correlato também utilizado por meus interlocutores, alude a pessoas com 

condutas e posturas que transitam entre expressões de gênero reconhecidas como 

femininas e masculinas, como os garotos que manuseiam leques de maneira sinuosa. 

Ocorre que a exposição e o desbunde ocasionado por pessoas “pintosas” 

poderiam prejudicar a administração do segredo sobre temas como condutas eróticas e 

afeto entre pessoas do mesmo “sexo”. Com isso, em determinadas situações alguns 

garotos se aproximam ou se afastam de seus conhecidos a depender de como estas 

pessoas conseguem ou não manter uma postura “discreta” – outro termo caro para 

alguém que deseja manter segredo sobre a homossexualidade. 

 Certa vez fui convidado a uma festa de aniversário na casa de Tarso, um dos 

garotos que frequentavam a Área. Passamos a conversar a partir de 2011, quando ele 

tinha 20 anos e concluía o ensino médio em uma escola pública. Com estatura média, 
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corpo atlético e pardo, Tarso mencionava envolvimentos afetivo-sexuais com homens. 

Além dos encontros no parque Vaca Brava, também nos encontramos na boate El Club, 

sinalizada em mapa no segundo capítulo desta dissertação (página 54). 

 Como a festa de aniversário ocorreria no mesmo local onde também viviam os 

familiares de Tarso, ele poderia convidar apenas pessoas que pudessem não “dar 

ibope”, o que nesse caso alude a quem não chama atenção em função da “pinta”. Nessa 

ocasião, fui entendido e assimilado ao grupo daqueles que não eram “pintosos”, o que 

provavelmente contribuiu para que eu fosse tomado como “hétero” em várias ocasiões 

durante o trabalho de campo58. 

 A desaprovação sobre as condutas relacionadas à “pinta” é uma constante na fala 

de alguns garotos. As pessoas que negam essas posturas geralmente assim o fazem 

como forma de estabelecer um contraste entre elas e outros frequentadores da Área. 

Trata-se de um recurso elaborado para discernimento dos garotos entre si por meio de 

suas expressões de gênero, o que produz diferença por meio da oposição entre 

“pintosas” e “discretos”. 

 A “pinta”, assim como verifiquei em meu trabalho de campo, tem variadas 

intensidades e expressões. Em um nível mais intenso, poderia ser pensada como 

“escândalo”, termo refletido por Don Kulick e Charles Klein (2003). Em uma espécie 

de gradiente, ser “discreto” seria o ato de tornar eficaz a postura de alguém que não 

venha a “dar ibope”. Enquanto isso, o “escândalo” seria uma das mais explícitas e 

visíveis situações em que as expressões de gênero não condizem com determinado 

corpo na inteligibilidade exigida pela matriz heterossexual (BUTLER, 2002, 2008), o 

que pode vir acompanhado de estigma e vergonha. 

Não caberia pensar em uma divisão rígida entre aquelas pessoas que seriam 

“pintosas” e as demais “discretas”. Em função de cada contexto são produzidas 

hierarquias com distintos níveis de aceitabilidade ou diferentes fronteiras entre o 

permissível e o refutável com relação a tais posturas. Isso pode ser observado em outra 

afirmação de Tarso que, com relação à “pinta”, mencionou que não convidaria algumas 

pessoas da Área para sua casa porque “tudo o que é exagerado é ruim”. Na percepção 

do garoto, ainda que naquela região do parque os estalados de leques, os gritos e o 

58 Reflito sobre a utilização desse termo êmico no segundo capítulo desta dissertação, mas ainda neste 
terceiro capítulo discuto acerca de outras categorias de classificação. 
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alvoroço fossem problemáticos, mas aceitáveis, em outros locais estas performances já 

não mais caberiam tais como na Área. 

 Um termo relacionado à “pinta” e que pode ser pensado de maneira correlata é 

“frescar”, na acepção de Mílton Ribeiro da Silva Filho e Sandra Pereira Palheta (2008), 

que o pensam como “agir de modo exibicionista” (2010, p. 8). Os gritos, o manuseio de 

leques e o “bate cabelo” seriam formas de se “frescar” ou dar “pinta”, contudo, não é 

possível fazê-lo em qualquer lugar. Executar tais performances implica na percepção de 

cada pessoa sobre os contextos em que estão inseridas tendo em vista fatores diversos, 

como a possibilidade de represálias por parte de pessoas avessas a estas condutas e, 

ainda, a “montagem” que se queira eficaz no lugar onde se esteja. 

As matinês seriam um dos ambientes propícios para a “pinta”, mas, em se 

tratando de lugares públicos para as sociabilidades entre essas garotas e garotos em 

contextos de lazer, certamente a Área seria um dos ambientes mais oportunos para as 

pessoas “pintosas” em relação a seus bairros, por exemplo. Na medida em que se 

afastam dessa região no parque Vaca Brava, a intensidade de tais performances diminui 

ou cessa completamente, pois a animosidade de pessoas avessas à “pinta” pode gerar 

consequências graves aos garotos. 

Os locais que favorecem ou constrangem essas condutas e posturas estão 

relacionados ao circuito que os garotos realizam no espaço urbano. Assim como 

formula José Magnani (1996, 2005), compreendo circuito como um termo que favorece 

a reflexão sobre os trânsitos dos sujeitos pela cidade. Trata-se de uma categoria mais 

ampla que mancha, refletida no segundo capítulo desta dissertação, e favorece a 

reflexão sobre “como os diferentes atores sociais se apresentam no espaço urbano, 

circulam por ele, usufruem seus equipamentos e, nesse processo, estabelecem padrões 

de troca e encontro no domínio público” (MAGNANI, 2005, p. 202). Cada local 

usufruído pelos garotos possibilitam expressões de gênero distintas, sendo que em seus 

trânsitos pela cidade estes jovens dosam a intensidade de tais performances e compõem 

um circuito com ambientes mais ou menos permissivos à “pinta”. 

 

3.2.2. “Se eles são da periferia, por que fazem a pose de bunita?” 

 

Eu havia mencionado no primeiro capítulo que refletir sobre os bairros das 

garotas e garotos implica em considerar marcadores de classe. Destaquei também que, 

em distintas situações, esses jovens evitam fazer menção sobre seus lugares de moradia, 
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pois evidenciar alguns bairros entre esses garotos pode ocasionar algum desprestígio. 

Mesmo que a maioria dessas pessoas residam na periferia, algumas peculiaridades de 

cada um dos bairros podem ser mote para o estabelecimento de hierarquias. 

Esse tipo de situação pôde ser observada, por exemplo, em um domingo de 

matinê na boate Total Flex. Na ocasião, José Leonardo, o organizador e DJ da festa, 

convidou alguns garotos para o palco no intervalo entre os shows dos convidados 

especiais naquele dia, como um gogo boy. Como se em um concurso, a proposta era que 

os garotos dançassem músicas. Três voluntários participaram da dinâmica e antes da 

performance em si, o DJ perguntou aos garotos sobre seus bairros. Um deles, Erivelton, 

garoto contumaz na Área, respondeu ao microfone para todo o público da boate que 

morava “Ali”. A estratégia para ocultamento de seu bairro de origem não é infundada, 

haja vista o impacto que tal informação poderia lhe causar na interação desses garotos 

em seus encontros pela cidade. 

Voltando à “Área Fértil”, em uma conversa entre garotos eis que seus bairros 

são utilizados como uma medida para o discernimento e hierarquização, o que fez 

emergir a diferença a partir de marcadores sociais de classe. Consta que estávamos 

Edson, Alexandre e eu debatendo sobre assuntos diversos. Em dado momento eu 

destaco que, assim como Alexandre, aparentemente muitas pessoas que frequentam 

aquela região do parque moram no Conjunto Cruzeiro do Sul, bairro de Aparecida de 

Goiânia, cidade da região metropolitana. Edson respondeu com incisividade que não 

residia nesse bairro. Eu perguntei então sobre onde morava e o garoto indicou que seria 

no Parque Amazônia, situado em Goiânia. 

Não bastasse o que já havia informado, Edson fez uma demostração para tornar 

mais explícita tal diferença. Ele ergueu uma de suas mãos que, enquanto suspensa no ar, 

desenhava uma espécie de gradiente, sendo que seu bairro ocupava os mais altos postos 

desta hierarquia. Enquanto isso, na medida que ele citava outros bairros, ia 

simultaneamente baixando sua mão como que alcançando mais e mais postos inferiores 

em tal nivelamento. Quando chegou no último grau de sua lista, Edson anunciou então o 

bairro do colega que estava a sua frente. 

Edson utilizava alguns objetos que o faziam distinto de demais jovens na Área, o 

que era perceptível quando ele exibia seu telefone celular e também quando comparecia 

à Área com seus sempre evidentes tênis caros de marcas reconhecidas multicoloridos e 
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brilhantes59. Com suas posturas e por meio de seus pertences, o garoto elaborava 

fronteiras entre ele e as demais pessoas com quem convivia no parque. 

Em consonância com essa deliberada utilização de recursos e discursos há 

também o caso de Danilo, jovem que conheci em 2010 e que à época cursava ensino 

médio em uma escola pública. O garoto era magro, negro e portava um pequeno brinco 

prateado em uma de suas orelhas. Morava com familiares no bairro Jardim Balneário 

Meia Ponte e trabalhava como feirante durante a semana, sendo que, segundo ele, tal 

trabalho era necessário para quitar suas despesas. Danilo se apresentava como bastante 

vaidoso e relatava que seu dinheiro era investido em cosméticos, principalmente aqueles 

da marca Avon, que lhe pesavam bastante no orçamento. 

Considerando o tênis e o bairro de Edson e ainda os cosméticos da Avon para 

Danilo, notam-se elementos acionados para a elaboração de discernimentos e 

hierarquias dentre os frequentadores da Área em função de marcadores sociais de 

classe. Assim, destaco a pergunta feita por Estevão quando conversamos sobre esse 

tema: “Se eles são da periferia, por que fazem a pose de bunita?”. 

Na afirmação de Estevão, “bunita”60 faz menção a quem tem alto poder 

aquisitivo ou corresponde a certo estilo de vida peculiar a pessoas aparentemente bem 

sucedidas, especialmente em aspectos financeiros. E, como sugere o garoto, há pessoas 

que “fazem a pose” porque provavelmente não teriam condições de efetivamente sê-lo. 

Não cabe generalizar todas as pessoas em uma ideia unívoca de periferia, como 

discutido no primeiro capítulo, mas tendo a concordar com Estevão em seu comentário, 

pois, apesar de hierarquias e diferenciações internas, as pessoas da Área não são aquelas 

que vivem nas mais caras regiões da cidade e, além disso, sua relação com o parque se 

estabelece enquanto visitantes ocasionais a cada semana, não como prestigiosos 

vizinhos deste logradouro público. 

Mesmo Edson, com seu tênis e demais itens valorizados, desloca-se de um 

bairro que está a quilômetros da região do parque Vaca Brava. Contudo, independente 

de apenas fazer a “pose” ou de ter possibilidade de usar itens como seu cobiçado tênis, 

59 Esses tipos de calçados não eram comuns na Área, apesar de aparentemente cobiçados por algumas 
dessas garotas e garotos. Em um passeio com um grupo de jovens no Goiânia Shopping eu aproveitei o 
ensejo para perguntar sobre itens nas vitrines de tênis e sapatos que mais lhes interessaria. As respostas 
dos garotos convergiam justamente para calçados que, se não eram exatamente os que Edson utilizava no 
parque, ao menos eram semelhantes. 
60 A grafia de “bunita” segue com a letra “u” correspondendo a como se pronuncia tal termo. Isadora Lins 
França também identifica que seus interlocutores utilizam essa palavra, que, por conseguinte, está grafada 
da mesma forma em sua etnografia (2010, p. 110, nota 134). 
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ocorre que no âmbito dessas sociabilidades o garoto utiliza recursos e discursos à sua 

disposição para fazer-se “bunita” e, sobretudo, para ser reconhecido como tal. 

Não arrisco sentenciar uma única resposta à questão de Estevão sobre o que 

motivaria esses jovens a fazerem “a pose de bunita”. Contudo, sugiro que quando 

alguém logra tal postura, alcança prestígio e reconhecimento. Dentre as interações 

dessas garotas e garotos, isto pode ocasionar duas principais consequências: 1) êxito na 

“economia da sedução”, ou seja, na intenção de fazer-se desejável, obter vantagens no 

flerte e na busca por parceiros afetivo-sexuais; e 2) o estabelecimento de tensões, 

antipatias, disputas e desconfortos que, por conseguinte e não raro podem ocasionar um 

“grude”. Essas são duas das questões em destaque nas subseções a seguir. 

 

3.2.3. Em meio à sedução 

 

Como mencionado no primeiro capítulo desta dissertação, além das amizades e 

colegas, muitos jovens recorrem à “Área Fértil” por conta da possibilidades de 

aproximação a parceiros afetivo-sexuais. Ocorre que opera ali uma “economia da 

sedução” (LACOMBE, 2009), caracterizada pela atenção difusa no contato entre 

algumas pessoas, que estão inseridas em conversas e, simultaneamente, atentas a 

olhares, toques, piscadelas e mais gestos que denotem paquera. Nas matinês isso ocorre 

durante todo o tempo, mas o destaque à Área ocorre porque, diferentemente do restante 

do parque, neste local a paquera ocorre geralmente entre pessoas do mesmo “sexo”. 

Assim como as pessoas com quem convivi no meu trabalho de campo, eu 

também estava imerso em contextos de intenso estímulo ao flerte. Sendo assim, retorna 

à cena Marco Antônio. Eu conheci o garoto em 2009 a partir de uma observação 

etnográfica na Área quando ele tinha 16 anos, sendo que nossa aproximação ocorreu por 

sua iniciativa enquanto eu tomava notas na Área. Em meio a um diálogo, Marco se 

surpreendeu com minha resposta positiva quando perguntou se eu gostava de homens e 

se eu era assumido. Continuamos conversando quando ele disse que desejava me beijar. 

No ano seguinte, na ocasião de meu trabalho de campo no mestrado, Marco 

somava 17 anos e em alguns dos encontros que tivemos ele frisou novamente o interesse 

em algum envolvimento erótico. Apesar das iniciativas do garoto, a postura que adotei 

em 2009 e 2010 foi não corresponder aos flertes por conta de sua idade. Contudo, nesse 

último momento ele insistiu: “Ah, mas eu faço dezoito anos no próximo mês”. Eu 
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reapresentei meus propósitos de pesquisa e indiquei que gostaria de manter contato, mas 

sem que nossa aproximação implicasse tal tipo de envolvimento. 

Não acatei ou mantive interações como as pleiteadas pelo garoto, pois tal 

aspecto está para além de uma escolha individual e pode ser refletido a partir de dois 

principais marcadores da diferença, geração e sexualidade. Como aponta Gayle Rubin 

(1989), interações eróticas intergeracionais correspondem ao âmbito das relações não 

aceitáveis no tocante à sexualidade, sendo que esse tipo de contato poderia certamente 

converter-se em motivo de alarde e ameaçar a realização da etnografia61. 

As distintas modalidades de interação que construí com as garotas e garotos a 

partir da Área demandam destaque sobre limites e fronteiras quando do trabalho de 

campo em contextos permeado por um intenso incentivo ao flerte e paquera. Distintos 

antropólogos, como Andrea Lacombe (2009), Camilo Braz (2010), María Elvira Díaz-

Benítez (2009) e Paulo Rogers Ferreira (2006), têm refletido sobre implicações da 

sexualidade e do desejo enquanto elementos centrais em suas pesquisas. Ao passo que 

está inserido nas situações em que investiga e, portanto, não está incólume, imune ou 

despercebido, o corpo do etnógrafo recebe um status distinto nas negociações que 

estabelece com seus interlocutores. 

Os marcadores sociais relacionados aos pesquisadores influem nas condições 

que dispõem para a realização de suas investigações e conduzem a resultados e leituras 

distintas a depender de que corpo está em campo e como ele é lido em cada contexto. 

As regulações e hierarquias que indicam quais são as condutas e sujeitos que importam 

61 Em uma mirada é possível identificar ao menos dois mecanismos legais que podem ser acionados para 
a regulação de envolvimentos afetivo-sexuais com sujeitos na menoridade. O primeiro deles é o Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA), mencionado em nota no capítulo introdutório desta dissertação. 
Somando-se a isso, a lei 12.015, de 7 de agosto de 2009, em seu artigo 213 prevê pena em casos em que 
sejam constatadas práticas que venham a “constranger alguém, mediante violência ou grave ameaça, a ter 
conjunção carnal ou a praticar ou permitir que com ele se pratique outro ato libidinoso” (BRASIL, 2009). 
Em situações onde a vítima da agressão é menor de dezoito ou maior de catorze anos a pena é acrescida. 
O que interferiu nesta etnografia e que fundamentou a postura do não envolvimento com menores de 
dezoito anos advém de mecanismos legais, tais como os supracitados. Contudo, ao atribuírem a 
adolescentes uma atenção superestimada que corresponde a demandas morais implicadas no dispositivo 
da sexualidade, essas regulações extravasam o âmbito legal e não operam na regulação das condutas e 
práticas eróticas somente via legislação. Segundo Gayle Rubin, “ainda que o aparato legal sobre o sexo 
seja imenso, a maior parte do controle social cotidiano é extralegal. Se impõem sanções sociais menos 
formais, mas muito efetivas aos membros de populações sexuais "inferiores" (1989, p. 156, tradução 
minha). Em função de serem legalmente incapazes de responder por seus atos, a atenção a envolvimentos 
afetivos de sujeitos na menoridade, conforme indica Lowenkron (2008), diverge quando confrontados 
parâmetros legais e costumes na prática social. Assim, enquanto condutas heterossexuais intergeracionais 
podem ser toleradas, os relacionamentos intergeracionais homossexuais podem não ter a aprovação ou 
reconhecimento. Ao contrário, indivíduos em condutas homossexuais mesmo que adultos estão sujeitos a 
implicações graves que podem ser traduzidas em casos de violência e retaliações. 

 
79 

 

                                                           



 
 

e são mais ou menos valorizados podem ser evidenciadas quando o próprio antropólogo 

reflete as implicações de sua inserção nos locais e nas redes onde realiza sua pesquisa. 

A fim de problematizá-lo, destaco um trecho da etnografia de Camilo Braz em clubes 

para sexo entre homens. 
A despeito de minha própria vontade, eu não era invisível nos 
clubes e minha inserção esteve permeada pelas expectativas 
criadas sobre mim quando estive em campo. Sendo esta uma 
pesquisa que demandou necessariamente a minha exposição em 
contextos permeados por expectativas que giram em torno do 
desejo, uma estratégia para tornar essa “saia-justa” 
metodológica e analiticamente rentável foi tomar a 
corporalidade tanto como objeto de investigação, quanto em 
certo sentido como metodologia de pesquisa (BRAZ, 2010, p. 
45-46). 

 

O corpo do pesquisador pode ser estrategicamente apropriado como elemento 

para suas análises ou para solução de impasses metodológicos. Como eu estava 

condicionado a não ingressar em envolvimentos afetivo-sexuais intergeracionais, 

também lidei com as consequências de não participar de um tipo de interação valorizada 

por muitos de meus interlocutores. Sendo assim, a “economia da sedução” e as 

condições de realização do trabalho de campo agregam elementos para que eu reflita 

sobre a complexa equação formada pela ética antropológica versus marcos jurídicos e 

legais que estabelecem penalidades e imputam fronteiras no trato com as pessoas 

envolvidas em uma etnografia. 

Voltando ao caso de Marco, segundo o garoto eu representaria o avesso das 

pessoas que frequentam a “Área Fértil” porque sou adulto e tenho vínculo com uma 

universidade. O mesmo garoto destaca, por contraste, que as pessoas no parque são 

barulhentas, incômodas e demasiadamente instigadas com as dinâmicas relacionadas ao 

flerte. Em suas palavras eu seria “sério”, o que poderia ser entendido pelo fato de eu ser 

mais velho, além de ter condutas e expressões de gênero que não corresponderiam 

àquelas observadas em pessoas na Área e nos demais ambientes que compartilhamos. 

A partir dessa interação com o garoto, o processo de produção da diferença pode 

ser observado em ao menos duas vias. Em primeiro lugar, eu mesmo como uma das 

pessoas que elaboram distinções entre as garotas e garotos quando elenco a idade como 

uma fronteira para negar interações eróticas em campo; e, em segundo, lugar, o próprio 

Marco, que me destaca do conjunto de jovens quando me caracteriza “sério”. 
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A interdição que estabeleci aos envolvimentos eróticos intergeracionais não era 

uma questão para meus interlocutores. Em distintas situações eu notifiquei que vários 

dos jovens mantinham relacionamentos com pessoas do mesmo “sexo” que eram 

consideravelmente mais velhas que eles. Com isso, registro uma observação de 

Alexandre, mencionado acima na disputa com Edson sobre os prestígios ou deméritos 

dos bairros onde cada um reside. Conheci Alexandre em uma das matinês em 2010 

quanto ele tinha 16 anos e posteriormente compartilhamos encontros presenciais e 

contato via internet. Ele mencionava apenas envolvimentos afetivo-sexuais com homens 

e cursava ensino médio em uma escola pública sediada no mesmo bairro onde morava 

com familiares, no Conjunto Cruzeiro do Sul, na cidade de Aparecida de Goiânia. 

Alexandre flertou comigo em alguns de nossos encontros, o que demandou que 

eu reafirmasse que, como ele era menor de 18 anos, este tipo de aproximação não 

ocorreria entre nós. Sobre esse mesmo tema, em um diálogo por MSN o garoto me 

disse: “Não dá nada. Meu amigo namora um homem de 31 anos e eles saem de boa, só 

não se mostram na frente dos outros”. E, na sequência, ele completou: “Eu já passei 

por um relacionamento assim, só que deu certo”. 

 Distinto de alguns interlocutores, eu não comparecia à Área para fazer a “pose 

de bunita”. Contudo, de qualquer maneira eu era avaliado por meu estilo e por 

marcadores sociais da diferença, haja vista que esses elementos interferiram em meu 

contato com as pessoas nos contextos relacionados à pesquisa. Se, por um lado, Marco 

Antônio destacou que eu era “sério” e, logo, interessante, outra situação narrada na 

seção acima me posiciona em outro lugar, considerando a afirmação do garoto sobre o 

meu cabelo não alisado por meio de “chapinha”. 

A diferença produzida na articulação entre alguns marcadores sociais e sua 

operacionalização por meio do estilo gera aproximações ou afastamentos62 que estão 

implicadas na “economia da sedução”. Como aponta Isadora Lins França, “diferentes 

marcadores sociais articulam-se na produção de sujeitos desejáveis” (2010, p. 135). Nos 

contextos onde realizei o trabalho de campo, isso se torna ainda mais notável quando 

agregados marcadores de classe, cor/raça e geração, além das distintas elaborações 

estilísticas à disposição das garotas e garotos. 

62 Como o tipo de interação erótica pleiteada por Marco não foi viável, o garoto passou a evitar contatos. 
Posteriormente, em 2011, novamente na “Área Fértil”, Marco disse em tom provocativo a um colega que 
eu nunca teria desejado alguma interação erótica com ele. Eu estava presente nessa conversa e então 
reafirmei sobre os motivos de minha presença na Área e os propósitos de meu estudo. Ao escutá-lo pela 
enésima vez, Marco então me direciona seu olhar e diz em tom lastimoso: “Mas até hoje essa pesquisa!”. 
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 A fim de pensar esse e mais fatores relacionados à presença desses jovens em 

cada ambiente etnografado, discuto em outra subseção sobre como as garotas e garotos 

estabelecem vínculos e tensões durantes seus encontros. Os modos com que se agrupam 

e estabelecem alianças diz sobre a produção da diferença entre esses jovens em seus em 

locais de sociabilidade em contextos de lazer. Contudo, antes de refletir esse tema, 

realizo uma breve digressão sobre termos e categorias utilizadas por meus interlocutores 

na Área, na boate e nos bairros. 

 

3.2.4. Categorias e lugares ambíguos 

 

 Como discutido no segundo capítulo desta dissertação, em minha presença na 

Área eu me situava em um lugar ambíguo, pois eu não necessariamente era reconhecido 

como um frequentador deste espaço em função de como as garotas e garotos liam 

minhas condutas e posturas. Uma das maneiras de constatar tal condição – onde eu era 

tomado como familiar para alguns e, simultaneamente, estranho para outros – é 

justamente o destaque sobre as categorias remetidas a mim, pois ora eu era tido como 

“gay”, ora como “hétero”. Essas categorias acionadas pelos jovens não faziam menção 

apenas a sexualidade, sendo que em determinados casos, como o que destaco, serviam 

para identificar nós e eles, respectivamente. 

 As distintas categorias classificatórias mencionadas pelas garotas e garotos nos 

ambientes que compartilhamos durante meu trabalho de campo indicam a articulação 

entre marcadores sociais de classe, cor/raça, gênero, sexualidade e geração. O que 

resulta desses interstícios e cruzamentos são alguns termos êmicos que auxiliam a 

reflexão sobre a produção da diferença dentre as pessoas da Área em seus trânsitos na 

cidade. Entre os termos utilizados para identificar garotos, constam “travesti”, 

“pintoso”, “emo”, “bicha”, “mona”, “viado”, “entendido”, “homossexual”, “sério”, 

“discreto”, “homem” e “gay”. Com relação a garotas foi possível apreender termos 

como “mulher”, ”entendida”, “homossexual”, “sapatão” e “menina não praticante”. 

Um primeiro destaque a ser feito diz sobre a quantidade de termos que fazem 

menção a garotos frente àqueles que rementem às garotas. Esse conjunto permite 

afirmar que as condutas, estilos, erotismos e expressões de gênero de garotos 

apartentemente necessitam de termos com considerável nível de especificidade para que 

sejam compeendidas nos contextos onde realizei minha pesquisa. Por outro lado, essa 

dispersão classificatória não se faz tão premente no caso das garotas, sendo inclusive 
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mecionados termos mais genéricos em contraposto à especificidade dos termos que 

dizem respeito aos garotos. 

Gostaria de destacar alguns dos termos que ainda não foram discutidos nesta 

dissertação e que podem oferecer elementos importantes à análise. Refiro-me 

especificamente a “homem”, “bicha” e “entendido“, que correspondem a ao menos dois 

modelos de classificação da sexualidade masculina discutidos por Peter Fry em seu 

ensaio “Da hierarquia à igualdade: a construção histórica da homossexualidade no 

Brasil”, de 1982. 

O primeiro modelo identificado pelo autor é denominado “tradicional” ou 

popular” e está fundado em relações hierárquicas. Em um de seus pólos está o que se 

denomina “homem” (sujeito com expressões de gênero masculinas e “ativo” em 

relações sexuais) versus o que consta em outro pólo, a “bicha” (sujeito com expressões 

de gênero femininas e “passivo” em relações sexuais). Nesse modelo não caberiam 

relaçoes enre “homens” e “homens” ou “bichas” e “bichas”, pois um dos fundamentos 

da hierarquia são os atributos de gênero entre os parceiros. Esse sistema de 

conhecimento seria mais presente dentre as classes baixas, em periferias e em regiões 

interioranas pelo país (FRY, 1982). 

O outro modelo, identificado como “igualitário” ou “simétrico”, é característico 

por relações em que os parceiros sexuais não seriam distintos em função de atributos de 

gênero (“homens másculos” versus “homens efeminados”), mas por conta de sua 

orientação sexual (“heterossexuais” versus “homossexuais”). Nesse modelo caberia a 

ideia de relações sexuais entre “homens” e “homens”. Nesse sentido, surge o 

“entendido”, que se diferencia do “homem” porque tem expressão de gênero masculina 

ou feminina e pode ser tanto “ativo” quanto “passivo” em relações sexuais. Esse sistema 

de conhecimento seria peculiar à classe média em metrópoles no Brasil (FRY, 1982). 

Esses modelos não existiriam plenos e isolados em nenhum lugar, sendo que eles 

confluiriam, prevalecendo um ou outro a depender de distintos fatores. Peter Fry 

argumenta ainda que alguém que possa ser compreendido no sistema “igualitário” 

dentro de um relacionamento afetivo com um homem pode, simultaneamente, manter 

relacionamentos sexuais fundamentados no modelo “hierárquico” ou “tradicional” a 

depender do parceiro. Assim como o autor menciona, “os princípios básicos de um ou 

outro modelo podem ser invocados situacionalmente pelo mesmo ator social” (FRY, 

1982, p. 105). 
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A identificação de termos como “homem”, “bicha” e “entendido“ em meu 

trabalho de campo explicita a confluência desses dois sistemas de classificação, que 

estão ambos em voga na Área. Não seria possível generalizar qual dos sistemas 

prevaleceria dentre meus interlocutores, mas cabe dizer que há distintas intensidades e 

aplicações de cada um desses modelos a depender de cada garoto em suas interações 

eróticas. Ademais, como discuti no segundo capítulo desta dissertação, o termo 

“bissexual” ou sua variação, “bi”, não é apenas utilizado para notificar se alguém teria 

interesse por relacionamentos afetivo-seuxais com garotos e com garotas, mas para 

identificar jovens com interesses em relacionamentos entre pessoas do mesmo “sexo”. 

Esse tópico favorece a reflexão sobre um segundo caso em que os sistemas 

classificatórios podem ser problematizados. Em um dos domingos na “Área Fértil” eu 

conversava com um grupo de três garotas quando então passou por este espaço uma 

jovem que pareceu bastante atraente para elas. As garotas se aproximaram daquela que 

desejavam e eu acompanhei o grupo, sendo que, após alguns passos, uma das jovens 

perguntou: “Você é bi?”. A jovem desejada voltou-se às garotas que a flertaram e 

respondeu enfaticamente: “Nunca precisei ser bi, eu sou lésbica”. O tom enérgico na 

fala da jovem desejada causou furor em algumas das garotas, que entenderam que essa 

afirmação era típica de uma pessoa convicta ou, como mencionou uma das garotas com 

quem eu conversava, aquela era uma postura de “pessoa que sabe o que quer”. 

A afirmação da jovem desejada e a reação das garotas com quem eu estava 

permitem a reflexão sobre o uso das categorias de classificação versus a relação que 

estas jovens mantêm com o espaço63. A partir dos encontros das garotas e garotos na 

“Área Fértil” é possível investir novamente um olhar crítico para o questionamento da 

complicada relação entre identidade e lugar (GUPTA; FERGUSON, 2000). 

Quando a garota pergunta se a outra pode ser “bi”, existe um exercício de 

utilização desta categoria a fim de se identificar o que não necessariamente é possível 

supor na Área, ou seja, que a mera presença daquela jovem indique disposição para 

relacionamentos com pessoas do mesmo “sexo”. A jovem desejada rejeita 

energicamente a categoria que lhe foi imputada e também o que a fundamenta, pois, se 

nunca precisou ser ”bi”, não necessitaria deste artifício para manter contatos com outras 

63 Andréia Lacombe (2010), Nadia Meinerz (2008) e Regina Facchini (2008) também levam em 
consideração a articulação entre locais para encontro e convivência entre as mulheres relacionadas às suas 
pesquisas e, ainda, as categorias contextualmente elaboradas para a classificação das pessoas e relações 
nos ambientes etnografados. 
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garotas. Essa afirmação categórica fez que a jovem desejada fosse ainda mais 

valorizada, haja vista a utilização categoria “lésbica”. 

Conforme discute Nádia Meinerz, a relação que as pessoas mantém com os 

espaços que frequentam não pode ser pensada “em termos de uma comunidade de 

identificação” (2008, p. 135). Contudo, é possível que na Área seja conformado algum 

vínculo mais estreito entre identidade e lugar semelhante àquele que faz notório a boate 

Total Flex e seu público na “região moral” em Goiânia, discutida no segundo capítulo.  

Essa relação entre comunidade e espaço ocorre de maneira distinta entre garotas 

e garotos. Independente de estilo, conduta e expressões de gênero, caso alguém que seja 

entendido como homem esteja na Área, quase compulsoriamente é tomado como “gay”, 

“viado” ou termo correlato. Em contraste, o mesmo pode não ocorrer tão imediatamente 

com relação a garotas em função de frequentarem essa região no parque. 

 

3.2.5. “Água com farinha” 

 

O mero fato de comparecer dentro das fronteiras simbólicas da “Área Fértil” não 

implica que alguém tenha a acolhida ou receptividade dos jovens que utilizam este 

espaço. Quem evita contatos ou se isola acaba incitando estranhamento, além de suscitar 

ameaças aos frequentadores da Área. Sendo assim, vincular-se a pessoas e buscar 

interação corresponde a um elemento importante para a presença nesse lugar. 

Pode-se dizer que há uma intensa rotatividade de pessoas na Área, o que 

demanda que os jovens sempre estejam atentos quando ali surgem outros 

frequentadores. Com relação aos fluxos de pessoas nessa região do parque Vaca Brava, 

Estevão me indicou com seu refinado humor que ali “O estoque é renovado de três em 

três meses”. Com isso o jovem constatava que ele mesmo não reconhece todas as 

pessoas que frequentavam a Área, apesar de sempre haver muitos rostos familiares. 

Nas primeiras visitas que eu realizava ao parque eu consegui interagir com 

algumas pessoas e, por conseguinte, passei a ser apresentado a outras64, de modo que 

após os dois primeiros meses em trabalho de campo eu não passava despercebido dentre 

os frequentadores contumazes da Área ou de demais pessoas que apenas ocasionalmente 

64 No primeiro capítulo desta dissertação consta uma ilustração onde eu cito como conheci alguns dos 
jovens por meio de outros e em que local isso ocorreu (página 25). 
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utilizavam este ambiente para sociabilidade. Contudo, um evento em específico marcou 

minha convivência com as garotas e garotos em questão.  

Em um dos domingos, alguns garotos chegaram ao parque Vaca Brava com uma 

garrafa de vodka e um litro de suco. A intenção era misturar os líquidos para, então, 

consumi-los mesmo necessitando ocultá-los, pois a Guarda Municipal veda o consumo 

de bebidas alcoólicas em parques públicos. Eu estava em um dos bancos de madeira na 

Área com Andréia, Elaine e mais alguns de seus amigos quando passamos a consumir a 

mistura de suco com a forte bebida. Um dos jovens, que sabia da pesquisa e também 

sobre meu interesse em interagir com as garotas e garotos, disse que eu teria que beber 

caso desejasse “participar”. Eu, então, aceitei prontamente o seu convite. 

Após alguns goles e diversos assuntos aleatórios em nosso diálogo, esses jovens 

começaram a sugerir que estavam embriagados. Em dado momento, Andréia me pediu 

ajuda para que misturássemos novas doses de suco com a bebida. Tentávamos, à 

espreita, produzir a mistura por detrás de um dos bancos, contudo, a garota estava 

exaltada e não pôde ser discreta. Eu estava com a garrafa de bebida na mão quando os 

garotos chamaram atenção para três guardas que vinham em nossa direção. 

Andréia, Elaine, eu e os demais garotos tentamos nos conter e, então, os agentes 

de segurança pública pararam em nossa frente. Um deles nos inquiriu sobre quem era 

maior de idade. Naquele momento eu não era a única pessoa com mais de 18 anos 

relacionada ao grupo, contudo, quis assumir a responsabilidade e os riscos pelo porte da 

bebida alcoólica no intuito de isentar qualquer ônus às garotas e garotos. Respondi ao 

guarda que eu era maior e, imediatamente, ele solicitou que eu o acompanhasse. Fui 

escoltado pelos três fardados até a sede da administração do parque. 

Na breve caminhada o guarda explicou que a garrafa estava sendo apreendida 

porque não é permitido o porte ou consumo de bebidas alcoólicas em parques públicos. 

O guarda adicionou que eu o acompanhei porque ele necessitava registrar o número de 

meu documento de identidade para notificar em relatório suas atividades do dia. Eu 

agradeci ao guarda todo o processo da abordagem, que nessa situação não foi truculenta. 

Em poucos minutos voltei para a “Área Fértil” e alguns jovens indagaram sobre 

o que tinha ocorrido. Um deles perguntou “Por que você foi preso?”. Expliquei algumas 

vezes e para distintas pessoas a mesma história. O fato de eu assumir a responsabilidade 

pela garrafa da bebida alcoólica me permitiu ganhar notoriedade na Área. 

Concretamente, a partir desse episódio acabei conhecendo mais pessoas e estabelecendo 

mais contatos dentre os frequentadores dessa região no logradouro público. 
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Esse episódio em meu trabalho de campo seria correlato ao relatado por Clifford 

Geertz (1989 [1973]), quando este antropólogo e sua esposa eram constantemente 

ignorados por aldeões em Bali, na Indonésia65. Isso não significava que as pessoas no 

contexto de sua etnografia não os notassem, pois, apesar de evitarem contato, estavam 

atentas aos pesquisadores. Um evento, contudo, mudou essa relação entre os 

antropólogos e os nativos, pois, durante um ritual de briga de galos, os Geertz fugiram 

com os aldeões para que não fossem presos. A situação foi de tal forma intensa que se 

assemelhava a uma perseguição em um filme de gangsters, pois a briga de galos era 

proibida e os policiais haviam chegado para reprimir os aldeões que insistiam em 

realizá-la. A partir de então, Geertz e sua esposa não apenas foram acolhidos, mas 

ganharam destaque junto aos balineses. 

Na manhã seguinte, a aldeia era um mundo completamente 
diferente para nós. Não só deixáramos de ser invisíveis, mas 
éramos agora o centro de todas as atenções, o objeto de um 
grande extravasamento de calor, interesse e, principalmente, de 
diversão. Na aldeia todos sabiam que havíamos fugido como 
todo mundo (GEERTZ, 1989, p. 187). 

 

O episódio da apreensão da bebida não me oportunizou acesso imediato e 

irrestrito a todas as pessoas na Área, mas foi fundamental para que eu reafirmasse 

minha proximidade com as garotas e garotos a quem dei cobertura quando me ofereci 

para acompanhar o agente da Guarda Municipal. O evento possibilitou ainda que eu 

contatasse outras pessoas que me notavam, mas até então não ofereciam oportunidades 

de diálogo. Essa situação resultou em estreitamento de meus vínculos, maior liberdade 

de circulação na Área e, sobretudo, a criação de alianças. 

 Com isso, nos demais encontros com os jovens no parque, nas matinês e nos 

bairros eu pude constatar quais pessoas interagiam entre si e as demais com quem 

evitavam contato. Situar os grupos de afinidades na “Área Fértil”, portanto, torna-se 

fundamental para que eu possa apresentar outro elemento relacionado ao processo de 

produção de diferenças nesses ambientes para sociabilidade em contexto de lazer. 

Considerando todas as pessoas apresentadas em cada um dos capítulos desta 

65 Agradeço a Camilo Braz por me sugerir tal reflexão, que ocorreu originalmente a partir de sua leitura 
sobre a cena em que corro junto aos garotos da Área após uma agressão sofrida por um destes jovens, 
como consta no primeiro capítulo desta dissertação. Certamente aquela cena remete ao relato de Clifford 
Geertz e talvez ainda mais diretamente que a apreensão da bebida. Contudo, estendo a reflexão a esse 
último caso em função de perceber que a partir dele eu pude constatar as mais importantes e positivas 
implicações para minha aproximação a esses jovens. 
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dissertação, ilustro na tabela a seguir alguns dos grupos que se conformavam no parque 

dentre as dezenas de jovens que ali se encontram semanalmente. 

O que busco evidenciar por meio da menção a esses grupos são as afinidades e 

alianças existentes entre as pessoas neles vinculadas. Seria equivocado dizer que essas 

garotas e garotos interagem apenas entre seus colegas e que esses grupos são compostos 

apenas por tais pessoas, mas chamo a atenção para como e por que eles ocasionalmente 

estão aglutinados dessa forma na Área, nas matinês ou nos bairros. 

 

Tabela 1. Grupos de afinidade na “Área Fértil” 

 

Aparecida66 Lord Gaga67 Sudoeste68 

Alexandre Adamor Caio 

Andréia Edson Erivelton 

Elaine  Lúcio 

Thiago  Paulo 

 

 Há ainda os outros jovens mencionados nesta dissertação que não estão listados 

como os demais acima, ou seja, em seus respectivos grupos de afinidades. Isso ocorre 

porque eu não tomei conhecimento sobre outras pessoas e seus grupos ou simplesmente 

porque há garotos que realmente não se aglutinavam ou se aliavam a seus colegas dessa 

forma. Esse registro é necessário para que seja evidenciado o limite de meu 

conhecimento sobre as relações entre as pessoas onde realizei o trabalho de campo e 

também expõe as condições de realização da pesquisa, sendo que pude conviver e 

dialogar mais intensamente com apenas um conjunto restrito de pessoas frente às 

dezenas que frequentam os locais que etnografei. 

Além das pessoas que não foram citadas na tabela acima, há aqueles garotos que 

transitam com certa facilidade entre as pessoas na “Área Fértil” e não necessariamente 

66 Atribuo esse nome para tal grupo de jovens em função de serem todos oriundos de Aparecida de 
Goiânia, cidade da região metropolitana da capital do estado. 
67 Esses jovens aqui mencionados eram pertencentes a um fã clube em homenagem à cantora Lady Gaga, 
então considero aqui o nome do grupo como os próprios jovens o intitulavam.  
68 Levo em conta o fato de alguns desses jovens residirem na região sudoeste de Goiânia para fazer alusão 
a esse grupo. 
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são relacionados a um grupo, como é o caso de Estevão, Marco Antônio, Willian, 

Karine e Tarso. E há também o caso de Luis, Danilo e Francisco, que mantém vínculos 

com pessoas específicas sobre as quais não tomei conhecimento ou não pude conversar. 

Ainda que eu tenha que considerar limitações para o reconhecimento dos grupos de 

afinidades na Área, ainda assim as informações que apresento são suficientes para a 

questão que discuto nesta subseção. 

 Uma pessoa que compareça à “Área Fértil” provavelmente observará garotas e 

garotos interagindo em um cenário aparentemente desordenado. Contudo, a convivência 

com a essas pessoas permite notificar que, apesar de dispersas, há grupos organizados e 

hierarquias a serem consideradas. As pessoas no parque criam alianças por distintos 

motivos: há quem se agrupe com outros jovens que moram no mesmo bairro ou região 

na cidade; outros que ligam-se aos colegas por interesses compartilhados, como a 

participação em um fã clube; e há ainda jovens que sempre comparecem ao parque na 

companhia das pessoas que os indoruziram na Área, como é o caso de Andréia, que 

introduz vários amigos nesse espaço de sociabilidade. 

 Com a “economia da sedução”, as caminhadas entre o shopping e ao 

hipermercado em frente ao parque Vaca Brava, além das situações de violência 

impetradas por agentes externos, os grupos de afinidades na Área se diluem e as pessoas 

parecem estar à deriva e sem cais. O mesmo ocorre quando esses jovens estão em menor 

número em seus bairros ou ainda mais dispersos dentro da boate na ocasião das matinês. 

Contudo, ainda que às vezes difíceis de constatar, há situações em que as alianças entre 

os jovens fazem seus grupos tornarem-se bastante visíveis, o que ocorre principalmente 

quando há situações de conflito entre as garotas e garotos. 

Conforme indicado no primeiro capítulo, no largo do Arouche, na cidade de São 

Paulo, há uma região consideravelmente similar a “Área Fértil”. Eros Guimarães e 

Maria Eugênia Calixto (2012) indicam que entre os garotos do largo também há grupos 

de afinidades, que neste contexto são chamados de “famílias” e têm seus respectivos 

“pais”, “mães”, “avós”. Segundo os autores, “tais subgrupos serviriam especialmente 

como garantia de proteção a possíveis agressões sofridas pelos membros das famílias” 

(GUIMARÃES; CALIXTO, 2012, p. 8). 

Uma situação similar ocorre na “Área Fértil”, pois, paralelo à insegurança com 

relação a policiais, guardas e transeuntes, há momentos onde emergem ameaças e 

confrontos entre as garotas e garotos, o que pode ser exemplificado no caso de Caio e 

Luis. Em certo domingo pairava um rumor que dizia sobre Caio e sua intenção em pegar 
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Luis em um “grude”, o que significava uma intimidação a sua permanência no parque 

ao menos naquele dia. Quando Luis me confirmou os rumores, perguntei se ele poderia 

ausentar-se da Área e evitar o conflito iminente. O garoto respondeu que não adiantaria 

fazê-lo, pois tal medida só retardaria o que estava para ocorrer. 

 Muitas pessoas estavam sabendo da possibilidade do “grude” e a situação era 

tensa a ponto de mobilizar dois grupos na Área, cada qual favorável a um dos garotos. 

Quando eu ainda estava próximo de Luis, Caio surgiu com postura altiva cobrando 

satisfações e, assim, intensificando a contenda. Rapidamente os dois garotos e os seus 

ingressaram em um confronto, quando as pessoas da Área ficaram em polvorosa, onde 

me incluo. A situação foi revertida após membros dos grupos em duelo tentarem separar 

as pessoas, que já haviam ingressado em embate corporal. Mais dez minutos de diálogos 

acalorados e acusações foram suficientes para que a tensão fosse dispersa e para que 

houvesse armistício. Cabe destacar que, nessa ocasião, não houve nenhum tipo de 

intervenção da Guarda Municipal ou Polícia Militar, que podiam notificar o que ocorria. 

Quem participa da Área sabe que pode ser alvo de um “grude” ou, ainda, agente 

do mesmo. Algumas pessoas que passam por esses episódios decidem por se afastar do 

parque ao menos temporariamente, assim como fez Luis – inclusive porque ele poderia 

ser novamente “grudado” por Caio no outro domingo. Após o confronto entre esses 

dois garotos eu busquei conversar com Luis antes de sua retirada em definitivo do 

parque. Ele disse que não sabia muito bem o motivo para aquela situação, mas sabia que 

não era quisto por algumas pessoas na Área, tampouco os colegas com quem convivia. 

Luis é o mesmo garoto que passou pela ameaça de ter seu cabelo com coloração 

roxa e corte moicano queimado por um policial militar em um espetáculo de terror 

durante um “baculejo“ na Área. Nessa ocasião eu também havia conversado com o 

garoto logo após a agressão que havia sofrido, mas, contrastando a postura de Luis 

frente a cada um desses episódios, o “baculejo” e o “grude”, mesmo o terror policial 

não lhe causou mais desapontamento que o fato de ter sua presença na Área 

inviabilizada sob pena de ser novamente “grudado”. 

 Há constante ameaça de “grude”, principalmente na Área e matinês. 

Aparentemente, os frequentadores mais antigos e assíduos do parque são os principais 

articuladores desse tipo de confronto, pois eles teriam maior poder e prestígio em 

comparação com outros jovens. Caio consegue aglutinar pessoas e reforçar seus grupos 

de afinidade, sendo que dispõe da possibilidade de efetivamente “grudar” – e não 
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apenas ameaçar fazê-lo. Alguém que se desentendesse com Caio e as pessoas a ele 

relacionadas não estaria fazendo um bom negócio. 

Em momento posterior àquele que identifiquei a existência de “grudes” na Área, 

eu passei a estar atento ao que poderia ocorrer em termos de ameaças. Nesse caso, 

retorna à cena Erivelton, cujo nome já foi citado acima – trata-se do garoto que 

respondeu “Ali” quando inquirido pelo DJ das matinês sobre onde ele morava. Erivelton 

frequentava tanto a Área quanto as matinês, sendo um dos jovens assíduos nestes 

espaços. Em distintas ocasiões nós nos cruzávamos, mas ele nunca permitiu contato ou 

sequer favoreceu algum diálogo. A forma com que ele me fitava em alguns momentos 

parecia ameaçadora, pois ele também era um dos que geralmente estavam articulados à 

dinâmica dos “grudes”. Sendo assim, não foi possível obter muitas informações sobre o 

garoto, pois nossa interação era prejudicada pelo interdito que ele mesmo estabelecia 

em relação a mim. 

A presença de Erivelton, contudo, não pode ser desconsiderada, pois ele sempre 

está presente na Área e à espreita. Até o último momento em que realizei o trabalho de 

campo, eu não fui alvo de “grude” e também não soube de nenhuma ameaça que 

cogitasse meu nome. Mas menciono esse o garoto e suas interações para identificar que 

as pessoas presentes na “Área Fértil” são cientes fronteiras internas entre os grupos. 

Àqueles que utilizam o parque ocasionalmente quiçá não faça sentido notificar os 

grupos e as possibilidades de ameaça a sua presença no local. Contudo, para os 

frequentadores contumazes isso é necessário. Antes que se efetivem os confrontos, 

algumas tensões são solucionadas de outra forma, como em tentativas de diálogos, por 

exemplo. E, quando há “grude”, eles podem ter distintas intensidades69, sendo alguns 

localizados entre poucas pessoas e outros que mobilizam muitas tensões e grupos. 

O “grude” mais intenso que observei em meu trabalho de campo surgiu como 

ameaça dentro de uma das matinês e eclodiu na saída da boate Total Flex. Em uma 

contenda entre dois garotos que desejavam e disputavam o mesmo companheiro, muitas 

pessoas relacionadas aos mesmos digladiaram após a matinê. Um grupo com cerca de 

dez jovens assistiam70 Lúcio “grudar” um garoto que teria beijado seu ex-namorado. 

69 Houve um episódio na Área onde se havia sondado que duas garotas estariam se “grudando”, contudo, 
em meio à situação outras pessoas seguiam com suas interações na Área, sendo algumas conversando, 
outras se beijando. Não é possível dizer que o “grude” é banal entre as pessoas nos locais onde realizei o 
trabalho de campo, mas tampouco se trata de algo extraordinário. 
70 Um “grude” nunca ocorre por ação isolada de apenas uma pessoa. Há que se articular e negociar quem 
participará da ação e quem a acompanhará, pois um “grude” resulta em ônus e bônus, sendo parte dos 
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Estevão entrou na cena para tentar dispersar a briga, mas acabou sendo ameaçado. O 

que era um conflito entre duas pessoas se tornou um grande alvoroço com distintos 

núcleos de tensão, onde inclusive Andréia se envolveu. 

Eu também intervi nesse “grude” tentando amenizar o conflito quando notei ali 

envolvidas muitas pessoas com quem construí relações durante meses. A ocasião foi 

bastante tensa e pensei que com esse episódio estava encerrado meu trabalho de campo 

ou, no mínimo, irremediavelmente comprometido, pois amparar algumas pessoas 

implicava a declaração indireta de afronta a outras. Acionei posteriormente meus 

principais interlocutores para sondar se e como eu continuaria a frequentar a Área e os 

demais espaços além dela. Compreendi que não apenas continuava com minha presença 

viabilizada nos lugares onde eu realizava minha pesquisa, senão ainda mais envolvido 

ou participante. A fim de tal compreensão, apresento um diálogo que estabeleci com 

Lúcio após o grande “grude” da matinê. 

 
Marcelo: Hoje vou à Área e uma das primeiras coisas que vou fazer é te dar um abraço. 
Fiquei preocupado contigo depois daquele domingo da Total Flex. Eu te quero bem e 
espero que esteja bem.  
Lúcio: Obrigado pela preocupação, querido.  
Marcelo: Obrigado a você. 
Lúcio: Eu estou ótimo. Você viu a briga? 
Marcelo: (...) Eu vi a briga na hora em que todo mundo correu. Não entendi nada, mas 
quando eu vi alguém puxando seu cabelo eu fiquei preocupado, louco, triste. Uma 
mistura de tudo isso! (...). 
Lúcio: Mas eu dei na cara do viado que fez sair sangue da boca dele. 
Marcelo: Como foi que começou tudo? 
Lúcio: Eu peguei a bicha beijando meu ex-namorado. Naquele dia a gente ainda estava 
namorando. 
Marcelo: Entendi. Mas foi você quem teve a iniciativa do grude, certo? 
Lúcio: Sim.  
Marcelo: Eu já ouvi várias vezes essa palavra na Área, o grude. Eu também já vi 
pessoas sendo grudadas. Lúcio, você poderia me explicar o que é o grude? 
Lúcio: Uai, briga. É a mesma coisa. 

 

 Considerando a sugestão de Marilyn Strathern (2006), posso referir-me ao 

“grude” sem substituí-lo por conceitos que não são utilizados pelos próprios jovens. 

Esse termo êmico pode ser entendido como “briga”, como cita Lúcio, mas há uma 

observação de outro garoto que facilita a compreensão sobre o conflito relacionado à 

constituição de grupos, pois, segundo ele, “grude” é quando se mistura “água com 

farinha”. Considerando o contexto particular onde surge e é utilizado, o “grude” pode 

problemas exatamente a possibilidade de quem “gruda” vir a ser “grudado”. Esse aspecto reforça o que 
discuto nesta subseção acerca das alianças e afinidades entre grupos na Área. 
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ser compreendido como conflito que promove diferenciações entre os grupos e ocasiona 

sua rearticulação. A cada momento em que se confrontam “água” e “farinha” ou, 

respectivamente, alguns jovens com determinadas afinidades, novas tensões geram 

afastamentos ou aproximações entre pessoas e, por conseguinte, outras afinidades. 

 Além de favorecer a compreensão sobre a “Área Fértil” e sobre como se 

agrupam as pessoas neste local e em demais ambientes por onde transitam pela cidade, a 

reflexão sobre o “grude” é mote para as distinções elaboradas por pessoas que não 

queiram vínculos com as garotas e garotos da Área. Sendo assim, um dos jovens que 

auxiliam o debate é Estevão, que, na profusão de emoções após o confronto em frente à 

boate, disse com um misto de tristeza e raiva: “O que adianta eles botarem o bloco na 

rua, como diz o texto, se eles fazem baixaria?”71. 

 O “grude” é exatamente um dos motivadores do desdém que muitas pessoas 

atribuem à Área. Novamente aqui entram questões relacionadas à indiscrição em função 

da “baixaria”. E, somado a esse aspecto, há outros elementos que Estevão menciona em 

seu discurso após a contenda na boate: “Eu saio da periferia para fugir da violência, 

chega aqui e há mais violência”. Não apenas o garoto, que frequenta assiduamente a 

Área, mas outros que não mais comparecem a tal espaço justamente pelo “grude”, 

fazem um vínculo direto entre marcadores sociais de classe e tal modalidade de 

resolução de conflitos. 

 Ademais, não cabe pensar que o “grude” seria ocasionado apenas pela 

intensificação das disputas na “economia da sedução”, pois avalio que este seria um dos 

aspectos menos relevantes neste tipo de contenda. Como observado nas seções acima, as 

disputas entre as garotas e garotos são relacionadas a vários elementos, sendo estes 

ocasionados por confluência entre marcadores de sexualidade, classe, gênero, cor/raça e 

geração, além de diferentes estilos. O “grude” então seria uma das maneiras que alguns 

jovens dispõem para lidar com as diferenças e com as hierarquias que elas geram. 

Em outras ocasiões e com outras pessoas, o meio adotado para lidar com os 

efeitos da produção das diferenças que subalternizam pode ser o silêncio e resignação, 

como no caso de Alexandre, que consentiu quando ouviu de Edson que seu bairro seria 

menos privilegiado e, portanto, submetido a um posto inferior na hierarquia elaborada 

por este garoto. Mas há outras pessoas que reagem diferentemente quando são alvo de 

71 O garoto aqui faz menção a um dos textos que eu havia escrito a partir de meu trabalho de campo. 
Estevão não apenas leu, senão teceu importantes comentários para o artigo, que é intitulado “Eles botam o 
bloco na rua: sociabilidades homoeróticas de jovens em espaços públicos não-comerciais em Goiânia”. 
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tentativas de subordinação, o que remete novamente ao caso de Edson. Como esse 

garoto era contumaz na Área, estranhou-me o fato de sua ausência por vários domingos 

consecutivos. Soube então que ele havia sido “grudado” após conflito com uma das 

pessoas que frequentava a Área. Após esse episódio, Edson não voltaria mais. 

 

3.3. O espaço da diferença 

 

Neste capítulo, discuti como em suas relações as garotas e garotos da “Área 

Fértil” se situam no parque Vaca Brava e a partir dele. Esses jovens são lidos como 

diferentes a depender do espaço em que estejam, o que inclui as matinês na boate Total 

Flex e sua presença nos bairros onde residem. Além disso, também refleti sobre eventos 

e processos que fazem com que meus interlocutores se diferenciem entre si, o que inclui 

a articulação de grupos de afinidades e a emergência de conflitos, além de distintas 

formas de lidar com os mesmos. 

A reflexão que realizei foi viabilizada a partir do acionamento da diferença como 

categoria analítica, sendo esta inclusive a chave interpretativa encontrada para refletir 

diversas situações que não foram debatidas em outros capítulos e que demandavam, por 

conseguinte, outro tratamento e abordagens. Como indicado no decurso das seções e 

subseções, as diferenças não existem por si, elas são constituídas a depender do 

contexto e das pessoas envolvidas em tal processo. Essas diferenças também não foram 

ponto de partida, mas lidas como resultado de processos e relações. 

A intersecção entre marcadores sociais de sexualidade, gênero, cor/raça, classe e 

geração fazem resultar distintas diferenças em seus interstícios, o que é 

operacionalizado pelo estilo em variadas situações. Sendo assim, cabe destacar ao final 

desta discussão um elemento fundamental para que se possa ter em conta e em destaque 

o caráter dessas diferenças produzidas, bem como suas implicações. Uma afirmação de 

Avtar Brah viabiliza essa leitura. 

O conceito de diferença, então, se refere à variedade de 
maneiras como discursos específicos da diferença são 
constituídos, contestados, reproduzidos e resignificados. 
Algumas construções da diferença, como o racismo, postulam 
fronteiras fixas e imutáveis entre grupos tidos como 
inerentemente diferentes. Outras construções podem apresentar 
a diferença como relacional, contingente e variável. Em outras 
palavras, a diferença não é sempre um marcador de hierarquia e 
opressão. Portanto, é uma questão contextualmente contingente 
saber se a diferença resulta em desigualdade, exploração e 

 
94 

 



 
 

opressão ou em igualitarismo, diversidade e formas 
democráticas de agência política (BRAH, 2006, p. 374). 

 

Nem todas as articulações de marcadores sociais analisadas a partir de meu 

trabalho de campo conduzem a opressão ou relações hierárquicas. Em certos contextos, 

o que se produz como diferença gera diversidade ou situações onde a desigualdade não 

remete necessariamente a subordinação. Como esses processos não são fixos ou 

invariáveis, tais como uma condenação, um discernimento sobre as situações 

apresentadas neste capítulo favorece a identificação do caráter da diferença, bem como 

distintos posicionamentos de sujeitos em cada contexto (PISCITELLI, 2008). 

A agressão sofrida por Caio quando foi identificado como “emo”, o “baculejo” 

em que vários garotos foram coagidos a participar e o terror policial sobre Luis que teria 

seu cabelo incendiado por policiais são episódios onde se nota um agudo processo de 

subordinação dos jovens por parte de outros agentes que transitam pelo parque Vaca 

Brava. Paralelamente, algumas situações protagonizadas pelas próprias garotas e 

garotos com quem convivi durante a pesquisa podem também ser localizadas no âmbito 

da diferença que está implicada em hierarquização, como a reprovação à presença do 

casal entendido como “hétero”, além das várias iniciativas dos próprios jovens em 

elaborarem níveis de distinção e discernimento entre si, seja em função de cada 

marcador social ou pela confluência entre eles aliada ao estilo. 

Por outro lado, frente aos processos e relações discutidos neste capítulo, tendo a 

pensar que há elementos que não corresponderiam necessariamente à opressão e 

conduzem ao destaque sobre a agência desses jovens. Conforme discute Adriana 

Piscitelli, a noção de agência favorece a identificação de processos onde indivíduos se 

tornam sujeitos, ou seja, quando as articulações entre marcadores sociais da diferença 

não apenas subordinam, mas oferecem possibilidades para o sujeito, ou seja, quando 

viabilizam “recursos que possibilitam a ação” (2008, p. 268). 

Situações exemplares para essa reflexão seriam as distintas elaborações 

estilísticas desses jovens, as brechas para negociação para seu circuito da “pinta”, as 

estratégias adotadas para a “economia da sedução”, as utilizações de distintas categorias 

classificatórias, as cautelas adotadas para a administração do segredo e, ainda, as 

medidas consideradas para tornar eficaz a “pose de bunita”. Essas possibilidades de 

agência variam a partir da experiência de cada sujeito e são distintas a depender de 

questões contingenciais e contextos em que estejam inseridos (BRAH, 2006). 
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Mediante as reflexões neste capítulo, tornou-se possível analisar alguns dos 

processos e relações por meio de aspectos distintos daqueles aos quais investi nos 

demais capítulos que compõem esta dissertação. As situações apreendidas no trabalho 

de campo com aos garotos e garotas podem agora passar por um último crivo 

interpretativo e, ainda, estimular outros projetos de investigação que extravasem os 

temas aqui debatidos, sendo este o mote para o texto das considerações finais. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em junho de 2012, um ano após o término de meu trabalho de campo na “Área 

Fértil”, eu voltei ao local onde as garotas e garotos se reuniam para observar se ainda 

mantinham sua ocupação no espaço público e também para cumprimentar alguns de 

meus interlocutores. Felizmente, quando cheguei ao parque Vaca Brava percebi que 

parte das pessoas com quem eu convivi durante meses estavam lá com muitas outras 

que eu não reconhecia, mas que somavam ao conjunto de jovens que também 

mantinham as condutas e posturas discutidas nesta dissertação. 

Não sei até quando essas garotas e garotos se manterão ali, pois como indica 

Glaudiane Holanda (2006), as constantes agressões de transeuntes e o terror das 

abordagens policiais fizeram arrefecer os encontros na praça da Gentilândia, em 

Fortaleza, um espaço correlato à Área. Os encontros na “Bolsa de Copacabana”, local 

para sociabilidade entre homossexuais em um ponto desta praia na cidade do Rio de 

Janeiro, também minguaram, conforme relata Fabiano Gontijo (2009). Contudo, nesse 

caso as motivações foram distintas, como o abandono do local por seus próprios 

frequentadores, que migraram para outra praia e ocuparam “Bolsa de Ipanema”.  

Independente dos destinos da Área e das pessoas que a frequentam, por meio 

destas considerações finais eu retomo pontos centrais discutidos nesta dissertação a fim 

de correlacionar as discussões realizadas em cada um de seus três capítulos. Cabe a mim 

neste momento apenas reforçar e rearranjar os fios-condutores que culminaram nesta 

trama, ou seja, o texto em seu todo legível. Eu assim o faço retomando uma das 

preocupações na Antropologia Social, a saber: o que fazer com os fatos? 

Essa questão foi sabiamente suscitada por Miguel Vale de Almeida na ocasião 

de um evento no Brasil72. Em tom vivamente provocativo e estimulante, o antropólogo 

argumentou que o ritual de máscaras nos confins de Uganda só teria interesse para as 

pessoas de todo o mundo se falasse sobre algo que não é restrito a Uganda e ao grupo do 

ritual. Em seu turno, Marcel Mauss também tinha outros interesses em questão para 

além de refletir pormenores de rituais ou textos produzidos por outros pesquisadores, 

pois, como ele mesmo destaca, “esses documentos e estes comentários não têm apenas 

72 O trecho que menciono corresponde ao debate realizado pelo antropólogo a partir dos artigos 
apresentados no Grupo de Trabalho “Trajetórias, sociabilidades e políticas LGBT - Intersecções entre 
gênero, sexualidade, geração, classe e raça” no XI Congresso Luso Afro Brasileiro de Ciências Sociais, 
realizado em 2011 na cidade de Salvador. 
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um interesse etnográfico local” (2003, p. 209). Um terceiro e último exemplo remete a 

Edmund Leach, que tece um comentário causticamente instigante que concerne à 

mesma preocupação e sobre o próprio exercício etnográfico. 

Imagino que a principal dificuldade que todo antropólogo tem 
de enfrentar é saber o que fazer com os fatos. Quando leio o 
livro de um colega de antropologia, confesso que às vezes os 
fatos me deixam entediado. Não vejo perspectiva de visitar a 
Polinésia ou os territórios do norte da Costa do Ouro, nem 
consigo suscitar em mim mesmo algum interesse legítimo pelas 
peculiaridades culturais dos tikopias ou dos tallensis. Leio as 
obras dos professores Firth e Fortes não por interesse nos fatos, 
mas para aprender alguma coisa sobre os princípios que 
fundamentam os fatos. (...) Como então eu poderia arranjar os 
fatos, os testemunhos miúdos? (LEACH. 1996, p. 273).  

 

À parte essa breve digressão, alio-me à preocupação dos autores mencionados 

para tentar tornar mais evidentes os princípios que estão relacionados aos fatos e, ainda, 

para identificar que esses dados construídos durante meu trabalho de campo não 

interessam apenas a meus interlocutores e não dizem apenas sobre eles. Mas, afinal, o 

que dezenas de pessoas em um parque público e, a partir dele, em seus trânsitos na 

cidade de Goiânia e região metropolitana podem fazer interessar? 

Uma resposta a essa questão é justamente esta dissertação de mestrado. 

Conforme discuti no capítulo introdutório, a forma que elegi para arranjar o texto é 

fundamento para as interpretações que apresento. Costurei o trabalho de campo junto os 

referenciais teóricos e conceituais a partir de três eixos analíticos, cada um deles 

baseados em pares opositores, sendo 1) participação versus observação; 2) espaço 

público versus espaço privado; e 3) segredo versus revelação. O que eu obtive a partir 

dessa trama narrativa gerou uma análise assumidamente restrita, parcial e, sobretudo, 

possível, pois, coadunando com Marilyn Strathern (2006), acionei ficções analíticas 

como um exercício para não converter o “mundo” onde realizei o trabalho de campo em 

algo comensurável ou, ainda, para não simplificar suas complexidades. 

A partir de vários questionamentos e interpretações, que ocorreram 

continuamente tanto durante a realização da etnografia quanto em sua escrita, eu obtive 

a possibilidade de entender que as garotas e garotos do parque são, simultaneamente, 

protagonistas de transformações no espaço urbano e, para tal, estimulados por outras 

transformações em curso no Brasil. 

Esses jovens realizam encontros periódicos em logradouros públicos em meio a 

regiões onde suas práticas e condutas não são previstas ou acatadas por quem também 
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frequenta esses mesmos lugares. Para tal, esses jovens em questão realizam 

deslocamentos espaciais que correspondem a seus circuitos na cidade e região 

metropolitana que lhes viabilizam usufruto de variados ambientes a fim de seus 

encontros e convivência com amigos e namorados, seja no parque Vaca Brava, na boate 

Total Flex ou em bairros onde moram ou trabalham. 

Em seus espaços para sociabilidade em contexto de lazer, esses jovens não estão 

isentos de problemas, tais como violência e preconceito, mas ainda assim eles mantêm 

presença regular na Área e em demais locais onde também possam flertar com pessoas 

do mesmo “sexo”, demonstrar afeto e compartilhar suas vidas com seus conhecidos. No 

primeiro capítulo eu identifico que isso não se trata de uma peculiaridade de Goiânia, 

mas um processo em curso que parece indicar uma mudança com relação ao 

estabelecimento de lugares para o encontro entre pessoas do mesmo “sexo” e para a 

convivência entre aquelas com distintas expressões de gênero em grandes centros 

urbanos no país, como Campinas, Fortaleza, Porto Alegre, São Paulo e Rio de Janeiro. 

Essas pessoas que se encontram em logradouros públicos, como praças, ruas e 

parques agregam uma conjunção de lugares socialmente estigmatizados por classe, 

cor/raça, geração, gênero e sexualidade. Considerando os entrecruzamentos entre esses 

eixos de poder, pode-se caracterizar que esses jovens são em sua maioria adolescentes 

de estratos populares ou médio-baixos, negros ou pardos e moradores da periferia. 

Quem frequenta a “Área Fértil” não são os moradores dos caros condomínios 

verticais que margeiam o parque Vaca Brava, mas quem ocupa uma região específica 

deste logradouro a cada domingo após deslocamento desde a periferia – geralmente por 

meio de transporte público. Ao insistirem em sua presença no parque a cada semana, 

essas garotas e garotos constroem a Área e a tornam um lugar em potencial para seus 

encontros frente ao que podem vivenciar nos bairros onde residem ou em festas nos 

estabelecimentos comerciais para lazer noturno destinadas a homossexuais. 

No segundo capítulo eu elenco o espaço ao primeiro plano da análise, bem como 

a relação das garotas e garotos em minha em etnografia com os lugares por onde 

transitam pela cidade. Esse empreendimento permitiu que eu identificasse o espaço 

público como âmbito onde ocorre uma crescente visibilização de práticas e condutas 

homo e bissexuais, bem como de expressões de gênero que borrem a suposta 

continuidade entre corpo, gênero e desejo (BUTLER, 2002, 2008). Isso permite 

identificar a Área como resultado de um processo de mudança nas condições de 

encontro de pessoas no espaço urbano, que, como os jovens em questão, não necessitam 
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estar restritos a ambientes comerciais ou compulsoriamente submetidos a uma economia 

do silêncio ou discrição, mas potencialmente visíveis em espaços valorizados na cidade 

que estão a quilômetros de onde sua presença e suas posturas seriam aguardadas. 

A questão em voga neste texto não é se no espaço urbano havia condições de 

encontro entre pessoas do mesmo “sexo” para flerte e demonstração de afeto, senão 

como tais interações ocorrem. Foi possível discuti-lo a partir de um olhar que se 

deslocou de espaços comerciais, como boates, bares, saunas, clubes de sexo e cinemas, 

para que ocorresse então um investimento na observação do espaço público, sendo o 

parque Vaca Brava o principal foco para minha análise. Em detrimento de outros 

logradouros públicos em Goiânia, nesse parque foi possível a emergência da Área por 

meio de anos de insistente ocupação e disputa territorial com outros grupos que também 

estão próximos ao local onde se estabeleceram as garotas e garotos em questão. 

A partir da reflexão sobre o dispositivo da sexualidade em Michel Foucault 

(1988), foi possível observar que ao inaugurar outra região na cidade para sua 

convivência, esses jovens desafiam mecanismos que insistem na manutenção da 

homossexualidade ao âmbito do privado e que reforçam a heterossexualidade como 

permissível e anunciável em público (DUQUE, 2011). Apesar de represálias e violência, 

a elaboração periódica da Área favorece que esses jovens se desancorem e extravasem a 

restrita região na cidade composta pelas manchas de sociabilidade no Centro e bairros 

fronteiriços onde se supõem acatadas suas condutas e posturas. Amparados por uma 

vertiginosa transformação no lugar social da homossexualidade no Brasil, como indica 

Regina Facchini, (2008), ao deslocarem-se para outra região em Goiânia, esses jovens 

protagonizam mudanças no espaço urbano. 

Esse processo é matizado e ponderado no terceiro capítulo, onde o foco são as 

relações entre as garotas e garotos entre si e, ainda, o que se produz no contato entre 

eles e os demais grupos e pessoas que concorrem aos espaços onde os jovens também 

estão. Nesse momento, torna-se possível refletir como as diferenças que conformam 

esses sujeitos são produzidas em contexto, o que inclui a utilização de categorias 

classificatórias, a elaboração de estilos e a articulação de grupos de afinidades. 

Considerando a diferença como categoria analítica, foi possível identificar que 

esses jovens são lidos de maneiras distintas a depender do espaço e contexto em que 

estão presentes, seja na “Área Fértil”, em matinês na boate Total Flex e em seus bairros. 

Apresento as relações dos jovens entre si e com seus outros em distintas situações que, 

assim, conformam uma grande narrativa. Como eu busquei elaborar uma ficção 
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analítica, essa narrativa segue descontrolada e depende dos “imponderáveis da vida 

real”, como reflete Bronislaw Malinowski (1978). 

Os eventos e processos analisados remetem a ao menos duas consequências no 

tocante à produção de diferenças: por um lado, a subordinação e hierarquização entre as 

pessoas; e, em outra via, a elaboração de diversidades e distinções que não 

necessariamente subordinam, mas permitem a agência dos sujeitos, de recursos que 

potencializam sua margem de ação a depender do contexto em que estejam inseridos. 

Considerando todos os incentivos e constrangimentos, as garotas e garotos da “Área 

Fértil” circulam pela latrina, pela alcova e pelo mercado, mas vão além, pois não 

utilizam estes espaços como via compulsória ou exclusiva para experimentar suas 

condutas, posturas e trânsitos pela cidade. 

 

* * * 

 

A partir desta pesquisa e de seus resultados eu posso esboçar possíveis 

desdobramentos para outras investigações e aprofundamento de questões sobre as quais 

não coube um tratamento pormenorizado na presente dissertação. Um dos primeiros 

temas que eu gostaria de apontar refere-se à reflexão sobre a agência. Ainda que não 

correspondesse ao foco da análise, certamente o debate sobre agência favoreceria outras 

perspectivas interpretativas para meu trabalho de campo, o que pode ser discutido em 

pesquisas futuras. Seria interessante questionar as possibilidades de agência de sujeitos 

menores de dezoito anos de idade, tendo em vista seus ambientes para sociabilidade fora 

de espaços institucionais, como escolas, e considerando ainda a gestão do segredo 

realizada por alguns no âmbito de algumas de suas redes sociais. 

Outro valioso tema que poderia ser analisado diz respeito ao fato de quase 

inexistirem pesquisas sobre sociabilidades como as observadas na “Área Fértil” para 

além de grandes centros urbanos. Seria muito rentável uma investigação antropológica 

que tivesse em conta inclusive um olhar comparativo entre ambientes para encontro e 

convivência nas metrópoles versus pequenas cidades, vilas e colônias dentre as 

inúmeras nos interiores do Brasil. 

Ainda com relação à pertinência de etnografias em outros espaços e regiões, 

destaco que um investimento importante seria justamente o deslocamento de 

pesquisadores para além das fronteiras do país. Eu estive por cerca de quatro meses na 

cidade de Córdoba, na Argentina, e neste momento o meu trabalho de campo no Brasil 
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eu já havia sido finalizado. Dessa forma, na Argentina eu estava em uma fase na 

pesquisa que demandava foco na escrita em detrimento a trabalho de campo sistemático. 

Ainda assim, compareci a um local nessa cidade que tem características próximas às do 

parque Vaca Brava, o que inclui o público que o frequenta. 

Trata-se da Plaza de la Intendencia, um logradouro público situado em uma 

região bem estruturada em Córdoba, correspondente a um dos perímetros turísticos da 

capital da província. Nas visitas que realizei à Plaza identifiquei uma concentração mais 

acentuada de dezenas de jovens aos domingos, o que provavelmente ocorre porque este 

seria um dos mais interessantes espaços de sociabilidade nesta região. Entre os homens 

que jogam futebol em um pequeno campo, além dos grupos de amigos que tomam mate 

em bancos de concreto, na Intendencia também se encontram jovens com expressões de 

gênero e condutas que permitiriam uma conexão entre a ocupação daquele espaço e o 

que ocorre na “Área Fértil” em Goiânia. Caso fosse possível realizar uma pesquisa 

comparativa dessa monta, penso que tal exercício demandaria o destaque sobre outros 

marcadores sociais da diferença além dos tratados nesta dissertação, como, por 

exemplo, nacionalidade. 

Notei que os jovens da Plaza de la Intendencia são predominantemente brancos, 

o que implica outro contraste frente ao que percebi na Área. A realização de uma análise 

com relação a essa diferença entre os garotos de cada um dos países demanda distintos 

investimentos conceituais, teóricos e metodológicos. Não sei se na Argentina aqueles 

jovens que eu li como brancos são assim considerados pelos nativos ou, ainda, 

desconheço como os distintos eixos de poder conformam raça e racismos neste país. 

Sendo assim, os elementos destacados favoreceriam uma investigação antropológica em 

potencial a fim do comparativo entre Córdoba e Goiânia. 

Em conversas com pessoas dessa cidade argentina eu soube ainda que na Plaza 

há o que se denomina de “tortodromo”, ou seja, região onde se encontram muitas 

“tortas” – categoria classificatória que alude a mulheres que se relacionam com outras 

mulheres. Eis outro ponto interessante para vindouras análises, pois o reconhecimento 

desse local como predominantemente frequentado por garotas contrasta com o que eu 

percebi na “Área Fértil”, que congrega garotas, mas em menor número frente ao 

conjunto de garotos que também compartilham do parque Vaca Brava. 

Retornado o foco ao Brasil, outro aspecto a ser considerado para uma pesquisa 

que advenha a partir desta dissertação diz respeito ao recorte empírico a ser 

considerado. Quando eu estava no parque Vaca Brava com as garotas e garotos da Área 
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eu me questionava sobre onde estariam os adolescentes que moram nos prédios vizinhos 

a este logradouro público. Como essa se trata de uma região com bens, produtos e 

serviços caros, os jovens que habitam nesses condomínios verticais que margeiam o 

parque provavelmente são diversos de meus interlocutores em termos de classe e 

cor/raça. Avaliar essa hipótese e seus desdobramentos talvez possibilite leituras de 

processos distintos daqueles vividos por meus interlocutores. A essa possível pesquisa 

se somaria o questionamento sobre como e onde seriam encontradas essas pessoas, 

posto que não estão em locais públicos como o parque Vaca Brava. 

Sendo este o último parágrafo desta dissertação, retomo a cena que abre estas 

considerações finais, onde eu cito o dia que compareci à “Área Fértil” um ano após o 

término de meu trabalho de campo para esta etnografia. Na ocasião, eu me encontrei 

com Estevão, jovem que foi fundamental para esta pesquisa, que leu meus textos, que 

me sugeriu interpretações e análises. Ele me atualizou sobre sua vida e disse que havia 

passado no vestibular para o tão desejado curso de Ciências Sociais na Universidade 

Federal de Goiás. Após parabenizá-lo, eu ouvi do jovem algo que talvez possa ser 

compreendido como um final apoteótico e preenchido de lirismo para esta dissertação. 

Digo isso porque o mais recente calouro da UFG me disse algo que deveras marcou: 

“Marcelo, agora eu posso continuar a sua pesquisa”. 
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APÊNDICE A – QUESTÕES PARA CONVERSAS INFORMAIS 

 

 

1) Quais são os locais que você frequenta em momentos de lazer na cidade de Goiânia 

e na região metropolitana? 

 

 

2) Como você soube dos encontros no parque Vaca Brava e por que eles ocorrem aos 

domingos nos períodos vespertino e noturno? 

 

 

3) Desde quando você frequenta o parque Vaca Brava e o que pensa desses encontros 

em público comparando com festas em estabelecimentos comerciais, como boates e 

bares? 

 

 

4) Quem geralmente frequenta esses locais são jovens homossexuais, mas quais seriam 

outras características dessas pessoas? 

 

 

5) Você acha que há mais oportunidades hoje em dia para os encontros como aqueles 

no parque Vaca Brava ou essas situações ainda são restritas? 

 

 

6) Faltam lugares para lazer e convivência na cidade de Goiânia e região metropolitana 

ou os ambientes que você conhece já são numerosos e diversos o suficiente? 

 

 

7) Existem garantias de uma de uma permanência segura e agradável em ambientes 

públicos como no parque Vaca Brava apesar de preconceitos com relação à 

homossexualidade? 
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APÊNDICE B – RELAÇÃO DE APRESENTAÇÕES DA PESQUISA 
 
 

 Título do trabalho Evento/ Ocasião Ano Local 

1 

Caminhando em meio a 
arame farpado: notas para 
uma etnografia sobre 
sociabilidades de 
adolescentes homossexuais 

Apresentação da pesquisa na 
disciplina “Tópicos especiais 
em Antropologia”, ministrada 
por Maria Luiza Souza 
Rodrigues (PPGAS/UFG) 

2010 

Goiânia, 
Goiás, 
Brasil 

2 

“Você está no lugar certo!” 
Uma etnografia sobre 
sexualidades dissidentes 
em espaços de 
sociabilidades juvenis 

Prazeres Entre Ser-Tões, 
evento do Ser-Tão – Núcleo de 
Estudos e Pesquisas em Gênero 
e Sexualidade da Universidade 
Federal de Goiás 

2010 

Goiânia, 
Goiás, 
Brasil 

3 

Disparatadas! Sobre jovens 
homossexuais e seus 
deslocamentos na cidade 

III Simpósio de Gênero da 
Faculdade Sul-Americana: 
Sexualidades e políticas 
públicas 

2010 

Goiânia, 
Goiás, 
Brasil 

4 

Com barulho, muita pinta e 
em público: das 
sociabilidades de jovens e 
seus deslocamentos na 
cidade 

I Seminário de Pesquisa da 
Faculdade de Ciências Sociais, 
Universidade Federal de Goiás 2010 

Goiânia, 
Goiás, 
Brasil 

5 

Entre árvores ou paredes: 
subversão e controle nas 
sociabilidades de 
adolescentes homossexuais 

ST Sexualidade, gênero: ética e 
política – 34º Encontro Anual 
da ANPOCS (Associação 
Nacional de Pós-Graduação e 
Pesquisa em Ciências Sociais) 

2010 

Caxambú, 
Minas 
Gerais, 
Brasil 

6 

Aqui do lado de fora: 
prazer, poder e perigo na 
tensão do dispositivo da 
sexualidade 

Mesa 4 - “Mercado: 
potencialidades e limites” – 8º 
ENUDS (Encontro Nacional 
Universitário da Diversidade 
Sexual) 

2010 

Campinas, 
São 
Paulo, 
Brasil 

7 

Eles botam o bloco na rua: 
sociabilidades 
homoeróticas de jovens em 
espaços públicos não-
comerciais em Goiânia 

GT 29 - Sexualidades e novas 
culturas corporais: identidades 
e diferenças – 27ª RBA 
(Reunião Brasileira de 
Antropologia) 

2010 

Belém, 
Pará, 
Brasil. 

8 

O local público e um 
público num local: 
sexualidade como 
diferença em 
sociabilidades juvenis 

GT 27: Desejos que 
confrontam - Antropologia e 
sexualidades dissidentes – IX 
RAM (Reunião de 
Antropologia do Mercosul) 

2011 

Curitiba, 
Paraná, 
Brasil 
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9 

Além da latrina, da alcova 
e do mercado: erotismos e 
violências em 
sociabilidades de jovens 
em espaços públicos 

GT 48 - Trajetórias, 
sociabilidades e políticas 
LGBT. Intersecções entre 
gênero, sexualidade, Geração, 
classe e raça – XI CONLAB 
(Congresso Luso Afro 
Brasileiro de Ciências Sociais) 

2011 

Salvador, 
Bahia, 
Brasil 

10 

No circuito da pinta: estilo, 
(homo)sexualidade e 
diferença em 
sociabilidades juvenis 

II Seminário de Pesquisa da 
Faculdade de Ciências Sociais, 
Universidade Federal de Goiás 2011 

Goiânia, 
Goiás, 
Brasil 

11 

Además de la letrina, de la 
alcoba y del mercado: 
sociabilidad de las y los 
jóvenes homosexuales en 
los espacios públicos 

Reunión del Antroposex - 
colectivo interdisciplinario de 
investigación en las áreas de 
antropología y sexualidades de 
la Facultad de Filosofía y 
Letras - Universidad de Buenos 
Aires 

2012 

Buenos 
Aires, 
Argentina 

12 

Eles botam o bloco na rua: 
sociabilidades de jovens 
homossexuais e seus 
deslocamentos na cidade 

Eje 3: Cultura y política. 
Expresiones y prácticas 
culturales y artísticas 
transformadoras – 2º Congreso 
Interdisciplinario sobre Género 
y Sociedad: “lo personal es 
político” 

2012 

Córdoba, 
Córdoba, 
Argentina 

13 

Más allá de la letrina, de la 
alcoba y del mercado: 
sociabilidad de jóvenes 
homosexuales en los 
espacios públicos 

Reunión del equipo de 
investigaciones Subjetividades 
Contemporáneas: Cuerpos, 
erotismo y performances 

2012 

Córdoba, 
Córdoba, 
Argentina 

14 

Eles botam o bloco na rua: 
sociabilidades de jovens 
homossexuais em espaços 
públicos 

VI Congresso Internacional de 
Estudos sobre a Diversidade 
Sexual e de Gênero da ABEH: 
Memórias, Rumos e 
Perspectivas 

2012 

Salvador, 
Bahia, 
Brasil 
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APÊNDICE C – REPORTAGEM “DOMINGO NO PARQUE” 

 

Domingo no parque 

 

Encontro de “entendidos” no parque Vaca Brava demonstra vulnerabilidade de jovens 

homossexuais em Goiânia 

 

Por Eduardo Marinho e Marcelo Perilo 

 

 Mãos dadas, beijos e trocas de afagos durante piquenique sobre grama verde. 

Situação peculiar nos parques de Goiânia, não fosse o fato de seus protagonistas serem 

dois garotos. Essa cena ocorre aos domingos no parque Vaca Brava e, junto a eles, 

somam-se casais de garotas e suas amigas que recorrem ao parque como ponto de 

encontro e lazer. A despeito do ineditismo e ousadia desse amor que ousa dizer o seu 

nome em público, pesa o fato de serem jovens e estarem cercados de violência iminente.  

 O Vaca Brava é um parque a sul de Goiânia situado em frente a um shopping na 

fronteira entre dois bairros com grande concentração de população e renda. Na área de 

80.000 metros quadrados, entre bosque e o lago que o caracterizam, encontra-se no 

parque um público diverso em estilos, geração e ocupações. B. G., 14, afirma que 

frequenta o Vaca Brava a procura de amizades no que chama de “parte GLS do parque”, 

mencionando a sigla que indica Gays, Lésbicas e Simpatizantes. Já C. D., 17, explicita 

que comparece ao Vaca Brava para flertar e para ficar com outras garotas. 

A peculiaridade nas falas dos jovens é reconhecer um local em Goiânia onde a 

manifestação de carinho em público por namorados do mesmo sexo não resulta 

necessariamente em espancamento ou expulsão. Distante das boates ou clubes fechados, 

o local que os jovens mencionam é uma área de grande visibilidade e circulação de 

pessoas onde os grupos de amigos conversam e os casais de garotos e garotas se beijam 

ou caminham de mãos dadas.  

 

“Área fértil” 

 

A liberdade indicada pelos jovens não compreende toda a área do Vaca Brava, 

sequer extravasa para a cidade. Tais manifestações estão circunscritas à denominada 

“área fértil” do parque. E. J., 17, apesar de não saber exatamente porque a área recebeu 
 

114 
 



 
 

esse nome, afirma que 90% das pessoas que a frequentam são “entendidas”, um dos 

termos que aludem a homossexuais. Um grupo aproximado de sessenta jovens de 14 a 

22 anos se concentra na “área fértil” aos domingos nos períodos vespertino e noturno.  

Além de dia e horário específicos, a área é bem delimitada nas falas de seus 

frequentadores. “Ela vai desse poste até aquele outro”, indica B. G. Para C. G., fica 

“desses bancos até aquela árvore”. A concordância nas falas de ambos não está precisa 

num ponto geográfico, mas na compreensão de que há uma fronteira que recorta a “área 

fértil” do restante do parque Vaca Brava. “Eu tenho coragem de beijar aqui, me sinto 

segura. No outro lado do parque não”, completa C. D. 

Os jovens que frequentam a “área fértil” afirmam circular por outros lugares de 

Goiânia para encontrarem amigos, mas alegam que temem as sanções que podem sofrer 

caso demonstrem afeto. “Também vou ao Banana Shopping, no Araguaia Shopping, no 

parque Flamboyant, mas lá eu não posso beijar”, afirma J. W. “Venho de outra cidade e 

não conheço mais lugares assim”, indica B. G. 

 

Violência 

 

Como na música de Gilberto Gil, os domingos nesse parque podem não ser só de 

brincadeira ou prazer. Mesmo na “área fértil”, seus frequentadores narram situações de 

agressões a que já assistiram ou sofreram. 

Em uma das semanas em que nossa reportagem entrevistava alguns dos jovens 

dentro da “área fértil”, uma cena dispersou o público presente. Questionada sobre a 

possível presença de violência no local, a estudante C.G. redarguiu: “Violência, como 

esta que ocorre agora?”. Ela fazia menção a um grupo de seis homens com uniformes de 

torcida organizada de um time de futebol que gritavam palavras de ordem. Os jovens 

que não correram demonstraram receio mas, apesar de provocações verbais e ameaças 

por parte da torcida organizada, não houve confronto físico. 

Mesmo em menor número os membros da torcida organizada intimidaram e 

coagiram o público da “área fértil”. O episódio, contudo, não é isolado do cotidiano dos 

frequentadores do local. Mas, apesar das ameaças, os jovens continuam ocupando o 

espaço semanalmente. A convivência com a violência indica naturalidade nas 

manifestações de agressão a que sofrem. Victor Costa, 21, diz frequentar o parque todo 

domingo. “Mesmo com a possibilidade violência eu venho”, completa.  
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A vulnerabilidade dos jovens “entendidos” no Vaca Brava se agrava pois não há 

vigilância o suficiente que coíba situações de agressão. A Guarda Municipal, que tem 

por atribuição zelar pelos bens, serviços e instalações do parque, também atua a fim de 

combater brigas e assaltos. Mas a eficácia da atenção da Guarda no combate a violência 

é limitada, pois seu efetivo de três agentes por turno para cobertura de todo o parque 

dificulta o trabalho em todos os focos de tensão.  

Os jovens denunciam, ainda, outro tipo de violação específico da “área fértil”, a 

homofobia. A dificuldade de combate ao preconceito implica no precário policiamento 

da região e, ainda, a inexistência de mecanismos legais específicos para que a violência 

investida contra homossexuais seja punida.  

No projeto de lei nº 105 de 2005, de autoria da vereadora Marina Sant’Anna 

(PT), a discriminação com base em orientação sexual constava como uma das ações 

penalizáveis em âmbito municipal. O projeto, entretanto, foi vetado pela prefeitura de 

Goiânia no mandato de Íris Rezende (PMDB). O impasse também ocorre em âmbito 

federal, pois o projeto de lei nº 122 de 2006, que propõe a criminalização da homofobia, 

está em tramitação no Senado e sofre forte vigilância de setores conservadores e 

fundamentalistas que combatem sua aprovação. 

 

 

COMO DENUNCIAR 

 

Mesmo sem mecanismos legais específicos que penalizem preconceito exercido 

contra Lésbicas, Gays, Travestis e Transexuais (LGBTT), é possível a denúncia de 

qualquer situação de assédio, violência e agressões sofridas. Todos os cidadãos e 

estabelecimentos brasileiros estão subordinados à Constituição Federal onde, em seu 

artigo 5ª, consta que “todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer 

natureza”. 

Um dos primeiros passos para o registro de denúncia é a ocorrência policial em 

uma delegacia. Após retirada do documento, este pode ser protocolado também como 

denúncia no Ministério Público e nas Comissões de Direitos Humanos da Câmara 

Municipal e da Assembléia Legislativa.  

É importante registrar o máximo de informações para que a denúncia tenha 

provas e, ainda, seja apurada com maior rigor. Nomes de agressores, fisionomia, 
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horário, data e local da violência, além de testemunhas, são dados relevantes.  

Não é vedada a ninguém, tampouco a LGBTTs, a demonstração de afeto em 

público. Todos têm direito de namorarem em praças, ruas, shoppings e parques. Caso 

esse direito seja prejudicado por qualquer pessoa, é possível que os agentes de 

segurança pública do local sejam acionados para devidas providências. E, ainda, se 

policiais, guardas, seguranças ou vigilantes se converterem em mais um dos agentes de 

preconceito estes também estão passíveis de denúncia. 
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APÊNDICE D – LISTAGEM DE INTERLOCUTORES E DE MENÇÕES A 
SEUS NOMES 
 

Interlocutores Páginas onde são mencionados 

Adamor 23; 46; 69; 70; 88 

Alexandre 76; 81; 88; 93 

Andréia 27; 33; 50; 51; 52; 55; 68; 71; 72; 86; 88; 89; 92 

Caio 62; 63; 64; 72; 88; 89; 90; 95 

Danilo 77; 89 

Edson 71; 72; 76; 77; 81; 88; 93; 94 

Elaine 43; 44; 47; 48; 50; 71; 72; 86; 88 

Erivelton 76; 88; 91 

Estevão 29; 30; 77; 78; 85; 88; 91; 93; 103 

Francisco 16; 17; 89 

José Leonardo 27; 28; 76 

Karine 19; 20; 89 

Lúcio 47; 88; 91; 92 

Luis 65; 66; 67; 68; 89 

Marco Antônio 71; 72; 73; 78; 80; 81; 88 

Paulo 34; 63; 72; 88 

Tarso 73; 74; 89 

Thiago 50; 51; 52; 55; 57; 88 

Willian 30; 88 
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